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PREFÁCIO

Patrícia Maciel1

Por uma só fresta 
entra toda a vida 

que o sol empresta 
(Alice Ruiz)

Quantas histórias encontram-se dentro de uma mini-história? A 
primeira vez que entrei em contato com esse conceito fiz uma relação 
direta com o haicai, que é uma poesia de origem japonesa com um 
recurso limitado de palavras e frases. Uma mini-história, assim como 
o haicai, é sucinta, porém, traz em sua substância um universo de 
possibilidades de leitura, dialogando tanto com aquele que a criou, 
como com os seus fruidores. As mini-histórias têm a imagem cotidiana 
(fotografada e/ou desenhada) como disparadora de experiências esté-
ticas, captada e reportada através do olhar daqueles que perceberam 
algo, mesmo que aparentemente insignificante (para alguns), mas rico 
em possibilidades (para outros), “provocando” uma escrita criativa e 
criadora de novos arranjos poéticos.

As professoras Elaine Conte e Cristiele Borges são pesquisado-
ras incansáveis, que tive a grata satisfação de conhecer no programa de 
pós-graduação em Educação da Universidade La Salle de Canoas/RS. 

1	 Doutoranda em Educação pela Unilasalle/RS; Mestre em Artes Cênicas pela UFRGS, 
com especialização em Arteterapia pela FAMAQUI (em andamento), Língua, Literatura e 
Ensino pela FURG, Psicopedagogia pela UNIASSELVI/RS e Gestão Cultural pelo SENAC/
RS. Graduada em Teatro-Licenciatura pela UFRGS. Professora de Artes no município de 
Capão da Canoa/RS e Sapucaia do Sul/RS; Professora voluntária  no curso de Pedagogia, 
na disciplina de Artes e Educação na UERGS polo  São Francisco de Paula/RS; Pesqui-
sadora vinculada aos grupos de pesquisa Núcleo de Estudos sobre Tecnologias na Edu-
cação (NETE/CNPq) e  Cultura Contemporânea, Sociabilidades e Práticas Educativas, da  
Universidade La Salle/Canoas; conteudista e editora da área de Artes para programas do 
PNLD; escritora e membro fundadora do grupo  ColetiveArts (http://coletivearts.blogspot.
com). Orcid: orcid.org/0000-0002-8354-2774   Contato: patricia04maciel@gmail.com
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Elas trazem de suas caminhadas docentes o olhar sensível e poético 
transformado em experiências artísticas através das práticas pedagó-
gicas, envolvidas com estudantes em diferentes níveis educacionais. 
Demonstram, assim, que as possibilidades da prática pedagógica cal-
cada em experiências estéticas transcendem a questão de um conhe-
cimento específico na área das Artes, encontrando-se ligadas a algo 
anterior, presente no íntimo do ser humano, que está relacionado à sua 
essência curiosa, inventiva e de ação (re)criadora de mundos.  

Especialmente no ano de 2020, as narrativas presentes nas 
mini-histórias sofreram um impacto ao entrarmos em contato com a 
pandemia de Covid-19. No ápice do isolamento, os educadores foram 
obrigados a rever estratégias e aprender a trabalhar com instrumentos 
que até então não eram parte “crucial” na educação, como as tec-
nologias digitais online, por exemplo. Educadores e estudantes fica-
ram atônitos diante de uma escola fechada e por algum tempo sem 
orientação segura sobre o que fazer. Era necessário de alguma forma 
compreender os novos caminhos e agir de modo a causar o menor 
dano possível na vida de todos. Isso seria viável? Como achar que tudo 
voltaria a ser como antes? O fato é que não voltou. Fomos obrigados 
a redimensionar o olhar para a vida, para o nosso cotidiano, para os 
outros e para nós mesmos. Esse olhar modificou-se e teve outros con-
tornos. Para muitos, apenas uma janela. Ao encontro dessas neces-
sidades de ressignificar a vida, as pesquisadoras lançaram mão das 
possibilidades sensíveis desse olhar, abrindo um espaço de diálogo e 
percepção sobre a pandemia e nós. Dizem que os olhos são as janelas 
da alma. Nossos olhos, agora, foram circunscritos por outras janelas, 
as da casa. Essas janelas podem ser entendidas de duas maneiras: 
como limitação física ou como provocação imaginária. As professoras 
Elaine e Cristiele optaram pela segunda alternativa.

Para aprofundar essas reflexões, as autoras distribuíram este li-
vro em cinco capítulos. O primeiro deles, intitulado Primeiras Conversas,  
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traz as definições conceituais das mini-histórias e alguns relatos de 
práticas pedagógicas que utilizaram as mini-histórias, tanto em um 
curso de extensão, voltado a professoras da Educação Infantil, como 
envolvendo o cotidiano pedagógico das crianças da Educação Infantil, 
dentro e fora de um contexto pandêmico. Durante o isolamento so-
cial, a contribuição das famílias para a construção das mini-histórias 
foi fundamental e enriquecedora, ampliando o olhar do docente para o 
âmbito familiar dos pequenos estudantes.

O segundo capítulo, Outros olhares e percepções, traz para o 
leitor movimentos e ações pedagógicas desenvolvidas no contexto de 
isolamento social, iniciado no ano de 2020, agora dentro de duas dis-
ciplinas, ofertadas remotamente, da graduação em Pedagogia: Ação 
docente e Artes, e Metodologias do Ensino de Artes, entre 2020/1 e 
2022/1. A prática proposta, intitulada Janelas, convidou os acadêmi-
cos do referido curso a observarem a partir da janela de suas casas o 
mundo lá fora, e como esse recorte de mundo e de vida influenciava-os 
naquele momento, através de práticas de desenho e escritas poéticas 
sobre o que era observado.

O terceiro capítulo, Janelas 2021 - a pausa, aprofunda as práticas 
desenvolvidas de modo inicial em 2020, convidando os acadêmicos a 
ressignificarem seus olhares, percepções e sentimentos em relação à 
pausa forçada e a necessária reorganização profissional e acadêmica 
imposta a todos. Que imagens, sons e sentidos são possíveis nesse 
novo contexto? Como é possível desenvolver olhos de “esperançar”, 
como dizia Paulo Freire, em um ambiente tão incerto como o desse 
ano? As propostas feitas demonstraram que os acadêmicos puderam 
exercitar esses aspectos e buscaram apropriar-se de formas de sobre-
viver, narrar-se e resistir às incertezas do momento. Aqui também pude 
contribuir com um relato como docente sobre as angústias relativas 
ao enfraquecimento da relação com os estudantes, jovens dos Anos 
Finais do Ensino Fundamental, em virtude de uma educação imposta  
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online, em que muito do pretenso “acesso universal” à Educação per-
deu-se pelo caminho das políticas públicas ineficazes e distantes das 
reais necessidades da população, evidenciando a grave crise que en-
volve o desmonte do ensino no país.

O quarto capítulo, Janelas 2022 - o novo normal?, ainda traz re-
latos das propostas com a atividade Janelas, mas em um momento de  
expectativa de retorno presencial, em que há uma insegurança presen-
te sobre os próximos passos, procedimentos presenciais e incertezas 
que alcançam a todos. Os olhares da janela foram capazes de criar 
asas e voar para além? 

Por fim, o quinto capítulo, Entrelugares e projeções de formação: 
outros desdobramentos, traz importantes reflexões sobre as experiên-
cias vividas e propostas relacionadas às mini-histórias, e o quanto es-
sas ações auxiliaram a ressignificar tempos e espaços antes pouco 
percebidos, por tão comuns que eram considerados. O estranhamento 
ao comum só pode ocorrer em virtude de algo maior que força uma 
parada e, consequente, o rearranjo de olhares para o cotidiano. Ação 
necessária em tempos mutantes, que não mais convidam, mas im-
põem novas posturas e atitudes frente a uma época flutuante, carente 
de significados e projeções mais fecundas. E com isto, certamente 
nós, educadores, podemos contribuir.

Capão da Canoa, 18 de agosto de 2022.
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MEU MUNDO CRIANÇA

Amarildo Luiz Trevisan2 

Voltamos à infância da palavra na educação. Não basta pronun-
ciar o mundo antes de ser inventado pelas novas tecnologias – a ordem 
antiga das coisas. É preciso “saber-expressar” o mundo novamente, e 
mais, “saber-dialogar” com ele. O excesso de positivação-exposição, 
criticado por Byung-Chul Han, não é a melhor escolha/caminho. Pois, 
antes da “aldeia global” era como se estivéssemos andando de ma-
neira nua e crua nas ruas. Havia limites: a criança na rua – olha o carro 
menino!!! O cãozinho de rua, não pertence a ninguém. 

Na aldeia global, tudo é público e privado ao mesmo tempo. 
Agora há novos cuidados para ser/estar no velho-novo mundo. Ele se 
tornou pequeno novamente (uma nova Idade Média?) na aldeia global. 
Urge uma nova invenção. Quem sabe a poesia de Manuel de Barros 
(2016) Mundo pequeno I, da obra “O Livro das Ignorãças”, seja um 
prenúncio do tanto que há de vir, cada vez mais. Pois, se o mundo se 
tornou criança, igual ao que aparece na sua poesia, precisa de uma 
nova palavra. 

Mundo pequeno I

O mundo meu é pequeno, Senhor.
Tem um rio e um pouco de árvores.

Nossa casa foi feita de costas para o rio.
Formigas recortam roseiras da avó.

Nos fundos do quintal há um menino e suas latas maravilhosas.
Todas as coisas deste lugar já estão comprometidas com aves.

2	 Professor do CE/UFSM e pesquisador do CNPq.
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Aqui, se o horizonte enrubesce um pouco, os be-
souros pensam que estão no incêndio.

Quando o rio está começando um peixe,
Ele me coisa.

Ele me rã.
Ele me árvore.

De tarde um velho tocará sua flauta para inverter os ocasos.

Habitamos uma pequena ilha, por obra e força das novas tecno-
logias da informação e comunicação. Nela, todos são atores e plateias 
ao mesmo tempo da aldeia global. Senhores e escravos de nosso pró-
prio destino. Nesse contexto: quem são as “formigas” que “recortam 
as roseiras da avó”? O que significa dizer que a “casa foi feita de costas 
para o rio”? Ou então, quem são “as aves” que “todas as coisas já 
estão comprometidas”?

Traduzindo, arrisco a dizer que os novos rios são fluxos de in-
formações instantâneas que fluem a todo momento. Porém, a nossa 
casa (antiga habitação, a nossa formação) foi construída de costas 
para ele. Daí as inversões necessárias: em vez de o peixe ser prota-
gonista do rio, é o contrário. É “o rio que está começando um peixe”. 
É o rio cósmico e imagético que “dá vida” às coisas (natureza morta), 
animais (rã) e plantas (árvore). Mas tudo passa por mim, por isso ele 
“me coisa”, ou seja, são as nossas criaturas, as plataformas digitais 
e seus algoritmos, que produzem o mundo maravilhoso do virtual, da 
linguagem imagética, mas também o horror que nos assombra a todo 
instante. E as crianças que brincavam com suas latas maravilhosas no 
fundo de quintal, hoje tem seus celulares ou smarts, notebooks, jogos 
eletrônicos, etc., que lhes põe o mundo todo na palma de suas peque-
nas mãos. São máquinas maravilhosas também, já que todas voam 
por cima das distâncias, no mundo virado pequeno. 

No entanto, nesse novo universo, “se o horizonte enrubesce um 
pouco”, ou seja, se temos um prenúncio de violência, por exemplo, 
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“os besouros pensam que estão no incêndio”. Por mínimo que seja 
o fato, tudo se torna viral, adquire uma importância máxima na aldeia 
tornada global. Afinal, “todas as coisas deste lugar já estão compro-
metidas com aves”. A informação e o conhecimento adquiriram asas, 
impulsionados pelo fluxo constante das redes sociais. Os novos em-
preendedores de aplicativos e plataformas são as novas formigas a 
recortar a roseira da avó. São multidões em busca do seu alimento 
diário, desprotegidos de direitos e submetidos à nova autoexploração 
voluntária do capital. 

A infelicidade é que, na nova casa da internet, não há como dar 
as costas para o rio. Mas há esperança de que à tarde “um velho to-
cará sua flauta para inverter os ocasos”. A sabedoria que vem dessas 
experiências poderá – (com sua flauta mágica?) nos tirar da decadên-
cia e da ruína para anunciar um novo começo.
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INTRODUÇÃO

Escrever é traduzir. Sempre o será.  
Mesmo quando estivermos a utilizar a nossa própria língua.  

Transportamos o que vemos e o que sentimos (supondo que 
o ver e o sentir, como em geral os entendemos, sejam algo 

mais que as palavras  com o que nos vem sendo relativamente 
possível expressar o visto e o sentido…)  para um código con-
vencional de signos, a escrita… (José Saramago, 1922-2010)

O livro “Experiências formativas de mini-histórias: olhares para 
fora no período da pandemia” é fruto da união de esforços em com-
partilhar ações materializadas no pertencimento, na autoexpressão, 
na amorosidade, na criatividade e em práticas afetivas diferenciadas, 
propostas por intencionalidades pedagógicas nos últimos três anos. 
Em um período atípico de pandemia, a abordagem metodológica de 
atitude hermenêutica se deu por meio de oficinas, aulas remotas (sín-
cronas e assíncronas), palestras, rodas de conversa em redes sociais 
e ensaios, interagindo de forma online com os participantes3, através 
do recebimento de dúvidas e compartilhamento de experiências que 
compõem esse livro. Na tentativa de estabelecer pontes entre os con-
ceitos científicos e a vida, para o que se deseja falar ou expressar artis-
ticamente de mundos diferentes, nossos “esforços ainda espelham a 
disponibilidade de quem, como uma criança, não tem vergonha de se 
entusiasmar com o que os outros já fizeram” (ADORNO, 2003, p. 17). 
Ao propormos uma prática pedagógica e de pesquisa aos sujeitos em 
formação, problematizamos: Qual perspectiva adotar para ampliar os 
repertórios culturais, as relações estéticas e compreender os pontos 

3	 Esta publicação foi produzida com a autorização de todos os participantes. As informações 
recebidas por e-mail, fotos e registros da atividade foram autorizadas pelos participantes 
em seu uso no livro, por meio da assinatura digital do Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido. Assim, por razões éticas, não foram divulgadas as identidades dos participantes e 
eles foram nomeados por Acadêmico ou Acadêmica e os/as professores/as de Professora.
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de vista das crianças, dos acadêmicos e dos professores, a partir de 
dispositivos pedagógicos de imagens4? 

Tal questão encontra nas interações recíprocas a tecitura dos 
entrelaçamentos de linguagem que se deseja provocar em experiên-
cias formativas no exercício da escrita literária, desacomodando e mo-
bilizando a criação nas possibilidades do ambiente online. É a partir 
do pensamento e da ação reconciliada na linguagem por diferentes 
abordagens, que o ensaio ganha terreno e “parte dessas significações 
e, por ser ele próprio essencialmente linguagem, leva-as adiante; ele 
gostaria de auxiliar o relacionamento da linguagem com os conceitos, 
acolhendo-os na reflexão”, que precisa ser reconhecida (ADORNO, 
2003, p. 29). Escreve por ensaio:

[...] quem compõe experimentando; quem vira e revira o seu 
objeto, quem o questiona e o apalpa, quem o prova e o submete 
à reflexão; quem o ataca de diversos lados e reúne no olhar de 
seu espírito aquilo que vê, pondo em palavras o que o objeto 
permite vislumbrar sob as condições geradas pelo ato de escre-
ver. (ADORNO, 2003, p. 35-36).

Desse contexto ensaísta surgem as contribuições de Santaella 
e Nöth (2001), que corroboram com os canais comunicativos da ex-
periência humana na sua totalidade, indicando seis formações socio-
culturais que emergem da linguagem, dos signos e do pensamento 
humano partilhado em comunidades enquanto um processo educa-
cional, a saber: oral, escrita, impressa, de massas, mídias e digitais.  
Por isso, as transformações não advêm apenas das novas tecnologias, 
mas, antes, dos tipos de signos, mensagens e processos de comuni-
cação que circulam nesses meios e moldam pensamentos, registros 
e sensibilidades humanas, por propiciar novos ambientes de forma-
ção cultural. Nesse ponto, Álvaro Vieira Pinto (2005) defendia que o 
mundo vem sendo constituído e experienciado com os elementos das 
tecnologias enquanto linguagens integrantes do acontecer humano, 

4	 Artistar, experimentar, aventurar-se por outros caminhos que nos oferecem outras formas 
de pensar e propor ações didático-pedagógicas, bem como para a criação de circunstân-
cias de aprendizagem por experimentações investigativas. Do olhar sensível que transfor-
ma o (extra)ordinário (LOPONTE, 2005).
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isto é, elas são bens culturais que pertencem à humanidade e não são 
alheias ou uma dádiva. Nas palavras do autor, “o homem não seria hu-
mano se não vivesse sempre em uma Era tecnológica” (PINTO, 2005, 
p. 18). Ou seja, precisamos lutar contra a degeneração gradativa da 
percepção, expressão e imaginação que ronda a esfera contemporâ-
nea, tendo a experiência do fazer arte como um ramo da artesania e o 
elo do mundo ideal e do real.

Parafraseando Lilia Schwarcz (2018), buscando ler as imagens, 
é importante que o leitor atente não apenas para os títulos deixados 
originalmente por seus autores e que aparecem como legenda técni-
ca junto das diferentes fotografias, mas também para os comentários 
que elaboramos5. “Qualquer iconografia tem, portanto, e vale a pena 
repetir, data, intenção e autoria. Por isso elas nunca são ingênuas. O 
mesmo pode ser dito das fotografias” (SCHWARCZ, 2018, p. 45). A 
rigor, a documentação do cotidiano educacional e a formação aca-
dêmica por mini-histórias foram sendo construídas visando uma outra 
sensibilidade para ações de formação no período da pandemia, que 
contemplasse a dimensão da experiência estética capaz de renovar a 
arte de viver em situações contraditórias, para aprofundar as relações 
com o mundo e com o outro pelo olhar narrativo (HERMANN, 2014). 
A intenção era registrar o processo de conhecimento dos sujeitos e 
ajudá-los a elaborar o sentimento da vida no aprender a aprender, po-
tencializado na cultura e no (re)conhecimento. Partindo desse ponto, 
já temos uma inter-relação diferente com o outro, exercitando a peda-
gogia da escuta, da relação com os pensamentos e sentimentos que 
surgem da aprendizagem, que acompanha o gesto comunicativo em 
formas de autoexpressão. Parafraseando Mia Couto (2012), estas his-
tórias foram escritas durante e depois da pandemia, entre as margens 
da mágoa e da esperança. 

5	 O olhar nos desafia através das fotos que são registros de uma leitura de mundo pessoal 
e miscigenada, trazendo marcas e sinais cheios de significados. “Olhadas de perto, essas 
imagens denotam um mundo de tensões e de contradições presentes nas fotos e na 
realidade que as circunda”. (SCHWARCZ, 2018, p. 45).
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Onde restou o homem sobreviveu semente, sonho a engravidar 
o tempo. Esse sonho se ocultou no mais inacessível de nós, 
lá onde a violência não podia golpear, lá onde a barbárie não 
tinha acesso. Em todo este tempo, a terra guardou, inteiras, as 
suas vozes. Quando se lhes impôs o silêncio elas mudaram de 
mundo. No escuro permaneceram lunares. Estas estórias falam 
desse território onde nós vamos refazendo e vamos molhan-
do de esperança o rosto da chuva, água abensonhada. Desse 
território onde todo homem é igual, assim: fingindo que está, 
sonhando que vai, inventando que volta. (COUTO, 2012, p. 5).

Nesse contexto, apresentamos as contribuições dessas expe-
riências pedagógicas para a sensibilização estética com mini-histórias, 
tendo em vista as conversas tensas e os alargamentos de repertórios 
culturais que põem em jogo os sentidos na atualidade. A pesquisa com 
mini-histórias envolve os significados do olhar em perspectiva com e 
entre sujeitos, pois implica a globalidade do trabalho pedagógico e 
exige especialmente do professor a escuta atenta, a observação, o 
olhar curioso, a proposição, o ato de fotografar, registrar e narrar as 
experiências estéticas do cotidiano escolar. A metáfora de deitar raízes 
é reveladora da nossa presença no mundo e nos ajuda a pensar que 
para educar hoje, precisamos sentir6 o tempo presente, no tempo dos 
encontros, de fazer experiências capazes de nos reconciliar com o uni-
verso. Em outras palavras, exercitar a própria imaginação para sair em 
visita e compartilhar os tesouros perdidos desde os tempos da infân-
cia, por situações que criam laços de pertencimento em contato com 
o outro, com a natureza, com a ciência, com a tecnologia, com a arte 
e a vida, é criar itinerários formativos de ensino, pesquisa e extensão 
(BENJAMIN, 2002). A partir da perspectiva educativa da cultura visual 
e das experiências de afetos, em diferentes contextos, pretendemos 
abordar caminhos pedagógicos que envolvem referências narrativas e 
imagéticas contemporâneas enredadas pelos questionamentos cultu-
rais em recortes e processos de criação. 

6	 “As primeiras faculdades que se formam e se aperfeiçoam em nós são as dos sentidos. São 
as primeiras que se deveriam cultivar e são as únicas que se esquecem ou as que mais se 
negligenciam. Exercer os sentidos não é somente fazer uso deles, é aprender a bem julgar 
por eles, é aprender, por assim dizer, a sentir; porque nós não sabemos nem apalpar, nem 
ver, nem ouvir senão da maneira que aprendemos”. (ROUSSEAU, 1995, p. 101).
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Aprender é entrar em comunicação humana, em diálogo, em 
abertura intersubjetiva, é contar histórias por fontes e testemunhos, 
para deixar fruir, ver e compreender a produção do outro, na criação 
de circunstâncias de aprendizagem. As mini-histórias despertam con-
dições e novas significações de vida, visto que a outra pessoa é a peça 
fundamental à aprendizagem, falando, contando com a sua voz e a sua 
vez, tocando com o seu gesto, fazendo a história coletiva de produção 
da cultura. Freire (2004) já dizia que ensinar é um ato ético (em grupo 
e materializado no coletivo) e estético (nas relações de conhecer ina-
cabadas, estabelecendo e criando saídas dentro dos próprios limites 
humanos). Esse processo criador sempre vai junto com a beleza e a 
amorosidade, no melhor que a gente pode fazer, no melhor que a gente 
pode oferecer e testemunhar. Então, esse sujeito criador, que se conta-
mina com a arte, com a literatura e com a ciência, por mini-histórias, é 
uma demanda no mundo de hoje - professores que expandem as suas 
capacidades do ponto de vista do outro. As mini-histórias ampliam o 
nosso campo de atuação, pois nos dão liberdade, apoiam e permitem 
ao professor(a) que ele(a) se assuma na sua beleza, na sua memória, 
na sua resistência e na sua autoria, na busca do protagonismo peda-
gógico, da impressão digital, da sua marca e da sua história formativa.

A arte como forma de expressão e educação sensível para pen-
sar a formação é algo reconhecido cientificamente, que não 
obedece a convencionalismos, mas provoca atos de liberda-
de, interação, participação social e motivação dos sujeitos, por 
meio de diferentes saberes inventivos e bagagens culturais. No 
entanto, quais as contribuições da arte-educação à formação 
de professores para dialogar com as experiências artísticas? 
Concluímos que a arte dá oportunidades à construção de ex-
periências (inter)subjetivas como aventura de se relacionar 
com o conhecimento, que rompe com todos os parâmetros, 
no sentido de reinventar-se com o outro, trazendo desdobra-
mentos ao processo de (re)criação das relações educativas.  
(CONTE et al., 2021, p. 1).

Os trabalhos aqui reunidos são registros de experiências oriun-
dos de pesquisas, de um oceano de escritas, de demandas dos  
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processos pedagógicos para a construção do conhecimento forma-
tivo, para atender saberes e políticas em debate, mas também para 
potencializar as relações de respeito, confiança, de resiliência e de so-
lidariedade, que orientam todo o processo de avaliação educacional. 
Conforme veremos ao longo do livro, as provocações com mini-histó-
rias na educação são construções processuais (no sentido de criar e 
construir condições impensadas), mais do que pontuais e finais, que 
convidam as pessoas para estarem juntas em uma casa comum de 
presença sensorial e de laços afetivos para a emergência de novas 
Pedagogias (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2007). Nesta forma de ver o 
processo pedagógico (antes, durante, depois e sobre), o ato de avaliar 
na dimensão expressiva passa pela valorização dos direitos humanos 
que não figura no final da viagem, mas está justaposto aos próprios 
objetivos lançados em propostas diferenciadas (que despertam um 
melhor interesse das crianças e estudantes em marcadores ao longo 
do processo), formando um par dialético com eles. Na verdade, os 
objetivos das ações e a avaliação orientam todo o processo, pois a 
avaliação é uma reflexão da ação, assim como aprender é um proces-
so contínuo e inesgotável de tomar conhecimento de si e do mundo 
(FREIRE, 2004). Caso contrário, os contextos e os tempos formativos 
seriam locais de opressão e de tédio, desconsiderando a totalidade.

Este livro apresenta um conjunto de ações pedagógicas para 
ler e apreciar o mundo em contexto escolar, particularmente nos pri-
meiros anos da escolaridade, mas também com turmas de graduação 
em Ação Docente e Artes. A escrita poética é concebida como um 
tipo de texto aliado a elevada observação da natureza social em sua 
multivalência semântica, expandida pela multiplicidade de significação 
da fotografia e em conjugação com os elementos da expressão, pos-
sibilita, aos sujeitos, o contato emocional e afetivo com os conteúdos 
culturais, com as coisas do mundo empírico e histórico-factual, su-
gerindo percursos hermenêuticos plurais para o seu acesso, conhe-
cimento e reflexão. Assume-se que a fruição das mini-histórias como 
uma forma textual poético-imagética é relevante na criação de hábitos 
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de escrita, de leitura do mundo e da palavra, aspetos cruciais para a 
formação de sujeitos capazes de ler voluntariamente em profundida-
de, em qualidade e em criticidade7. A documentação pedagógica tem 
alicerce na abordagem de Reggio Emilia e na perspectiva da Asso-
ciação Criança, da professora Júlia Oliveira-Formosinho, que também 
realiza o trabalho de documentação, seguindo Loris Malaguzzi, além 
de Reggio Emilia, que leva em consideração a produção de registros 
de professores com crianças, para compreender as experiências es-
colares (MARQUES; ALMEIDA, 2011). Tudo isso porque o processo de 
observação atenta e da escrita poética visam a construção de sentidos 
em meio às tecnologias educativas, do que é apreendido e tecido jun-
to, a fim de superarmos uma pedagogia da infância oprimida, que fica 
em segundo plano, sem saber ao certo o que deveria ser, entender, 
pertencer, deslocada da escuta, dos registros dos processos educa-
cionais e sem atenção aos afetos vividos.

O livro é um convite às mini-histórias e à narratividade que se 
mostrou ainda mais pertinente no início do isolamento social estabe-
lecido durante a pandemia da Covid-19, em meados de 2020. Inicial-
mente, apresentamos essa relacionalidade dos processos formativos 
através de um curso de extensão e, em seguida, a pluralidade de refe-
rências e aprendizagens da vida acadêmica e da cultura, como forma 
de abrir horizontes de expressão e de diálogo com a percepção de 
itinerários formativos. Tudo isso inter-relacionado à pesquisa, ao fazer 
arte no curso de Pedagogia, ao ato de narrar e de escrever que bus-
ca contribuir para novos desdobramentos e ações educacionais da 

7	 Além de textos e imagens, sugerimos algumas experiências cinematográficas para tema-
tizar os segredos da percepção, a saber: Nunca Deixe de Lembrar (2019 - https://www.
adorocinema.com/filmes/filme-243642/); O Doador de Memórias (2014 - https://www.ado-
rocinema.com/filmes/filme-195540/); Nise - O Coração da Loucura (2016 - https://www.
adorocinema.com/filmes/filme-240724/); O Gênio e o Louco (2019 - https://www.adoroci-
nema.com/filmes/filme-249264/); Menino 23: Infâncias Perdidas no Brasil (documentário 
de 2016 - https://www.adorocinema.com/filmes/filme-244786/); Como estrelas na Terra 
(2007 - https://www.youtube.com/watch?v=6rxSS46Fwk4); Van Gogh en la puerta de la 
eternidad (2019 - https://www.youtube.com/watch?v=14fW4mhFkfg); Vida e Obra de Fri-
da Kahlo (documentário de 2015 - https://www.youtube.com/watch?v=AZT-kRN2hCM); 
Lixo Extraordinário (documentário de 2013 - https://www.youtube.com/watch?v=61euda-
WpWb8&ab_channel=Ol%C3%ADvioBrittoJr), entre outros.
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perspectiva vital, analisando questões que têm emergido de experi-
mentações realizadas no cruzamento de um curso de extensão com a 
formação de professores (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2007). As narrati-
vas de mini-histórias são abordadas em suas dimensões expressivas e 
formativas, revelando as etapas do trabalho, provocadas em iniciativas 
performativas, para ampliar os horizontes de percepção, das criações 
artísticas sobre as culturas infantis, acadêmicas e escolares, tendo em 
vista as relações pedagógicas e as intencionalidades do ato educativo.

Nessas esferas de múltiplos entendimentos, as disciplinas de 
Artes com a provocação e o contato com a atividade Janelas, foi uma 
espécie de inspiração para a pesquisa e para relatar um outro olhar, a 
partir de experimentações provocativas pelo gesto de fotografar, dese-
nhar, escrever e aprender juntos no campo da educação. As aproxima-
ções foram ouvidas por (re)leituras no trabalho em aulas remotas, em 
linguagens de sentidos plurais, em estágios supervisionados, a partir 
de um olhar contextualizado por mini-histórias, documentários8 e livros 
produzidos em cursos de extensão, numa encruzilhada de histórias. 
A obra de autoria coletiva é organizada pela seguinte divisão de capí-
tulos: Primeiras Conversas; Experiências do Curso de Extensão; Mini-
-Histórias na Pandemia; Outros Olhares e Percepções... Janelas 2020 
– o isolamento; Janelas 2021 – a pausa; Janelas 2022 – o novo nor-
mal? Caminhos entre ruínas e perplexidades e referências. Com essas 
metáforas iniciais, vamos costurando os relatos com as experiências 
de investigação, tendo em vista o jogo cinestésico de adocicar o olhar 
(Van Gogh), pois precisamos explorar mais metáforas, unindo imagens 
a conceitos9. As experiências realizadas ao longo da pandemia nos 

8	 Da Minha Janela: documentário sobre infâncias na pandemia, elaborado pelo grupo de 
pesquisa da Profa. Dra. Valeska Fortes de Oliveira sobre a influência da pandemia na vida 
de crianças de uma escola de Santa Maria/RS. Disponível em: https://farol.ufsm.br/video/
embed/da-minha-janela-documentario-em-curta-metragem Acesso em:  12 nov. 2021.

9	 Especialmente porque quando olhamos pelas janelas das reportagens e de pesqui-
sas socioeconômicas, observamos no cotidiano da vida práticas desumanas, parale-
las e indevidas na Educação Infantil. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/
educacao/noticia/2022-06/pesquisa-revela-praticas-indevidas-na-educacao-infantil 
Acesso em:  15 jun. 2022.
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deixaram ainda mais curiosas de seguir estudando, compartilhando 
memórias, contextos contemporâneos e encantando pela metáfora da 
janela. Os sentidos que as narrativas tomam a partir das imagens fo-
tografadas e de um mergulho na própria vida (do sentimento narrativo 
daquele que narra) deixam vestígios dessa experiência realizada, que 
transita entre o passado, o presente e o futuro (BENJAMIN, 2002). Em 
situações educacionais e da própria cultura do diálogo, conforme nos 
ensinou Freire (2004, p. 79), “o mundo não é. O mundo está sendo”.

Figura 1 – Olhando pela janela

Fonte: Noite Estrelada (Vincent Van Gogh, 1853-1890)10.

Os capítulos a seguir trazem algumas experiências de pesqui-
sa que redesenham roteiros com mini-histórias durante a pandemia, a 
fim de mostrar ações diferenciadas e propostas nos últimos três anos, 

10	 Disponível em: https://i.pinimg.com/originals/60/56/0d/60560dba75876306b5eb376619f0 
a409.jpg
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através de relatos de experiências oriundos de pesquisas, de deman-
das dos processos pedagógicos para a construção do conhecimento, 
para atender saberes e políticas em debate, mas também para poten-
cializar as relações de solidariedade, que orientam todo o processo 
de avaliação educacional. Apresentamos os percursos e os desdo-
bramentos colaborativos na produção das mini-histórias, bem como 
relatamos algumas experiências estéticas no trabalho formativo com 
acadêmicos(as) do Curso de Pedagogia, no período de 2020 a 2022, 
indicando os novos significados do olhar em perspectiva através de 
desenhos, de narrativas e da fotografia. 

Em 26 de março de 2020, buscamos fortalecer o conhecimento 
em artes e literatura relacionando a produção artística com apreciação 
estética e informação histórica, pois compreendemos que o papel social 
do professor é propor a experimentação estética que promove a huma-
nização, como expressão e cultura, desenvolvendo um olhar ampliado, 
dialógico e multicultural. Nessa trama de aprendizagens inseparável da 
afetividade vivida durante o período pandêmico do imediatismo, em que 
tudo é espantoso, promovemos práticas colaborativas e comunicativas, 
porque permanecemos unidos pela via do mundo digital onde estar co-
nectado significa ser outro por permitirmos desbravar o tempo histórico 
no tempo digital11. Nesse período turbulento, a educação serviu para 
colocar-se em discussão e melhorar-se. Por essa e outras razões, com-
partilhamos os seguintes trechos de uma carta cheia de poesia e inspi-
ração, recebida do professor Carlos Rodrigues Brandão (2020): 

“Eis aqui alguns desafios, algumas aventuras e alguns convites 
para estes dias: Saibamos transformar quarentena em recolhi-
mento. Saibamos transformar não sair de casa em voar com a 
imaginação e o sentimento. Saibamos transformar isolamento 

11	 No mundo digital parece que não há marcações temporais de antes e depois, porque 
tudo fica gravado nas margens da presença em tempos de pandemia (quando não es-
tamos com os outros no tempo síncrono mas surge a imagem pedagógica do teatro de 
espelhos como função da relação). E isso remete ao desafio de vivermos na presença/
ausência virtual da contemporaneidade, de uma noção de tempo diferente, com outras 
fontes, comunidades, sensibilidades e lentes de registro, estabelecendo novas circuns-
tâncias do ir e vir.
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em reencontro. Saibamos transformar não abraçar em comun-
gar. Saibamos transformar o medo do contágio em desejo do 
contato... e há tantas maneiras de ele ser vivido. Que tal escrever 
uma longa carta a mão (escrevi milhares ao longo de minha 
vida), escanear e enviar por algum meio eletrônico a alguém que 
vai ver... e ler? E o que pensar da ideia de aproveitar os mesmos 
meios eletrônicos, para acessar e ouvir (com sublime atenção) 
as 9 sinfonias, os 5 concertos para piano e o concerto para vio-
lino de Beethoven? Ou então a obra completa do querido Décio 
Marques? E por que não aproveitar esses dias para ler, ou reler 
o Grande Sertão, Veredas? Se você nunca escreveu uma poe-
sia, um conto, um romance, não estaria na hora de começar? 
Escrevo isto de algum modo eu também me sinto por aí. E isto 
porque, em meio a tantas notícias entre tristes e desencontra-
das, estou vivendo agora uma grande (e tardia) alegria! Muita 
gente sabe que em minha juventude (põe 60 anos atrás nisso 
aí!) eu fui, no meu Rio de Janeiro, um escalador de montanhas, 
um guia escalador e até mesmo um integrante de equipes de 
conquista de vias de montanhas. Montanhas, imagens de mon-
tanhas, livros e filmes sobre elas nunca saíram de minha vida. 
Pois bem! Na beira dos 80 anos, depois de um pouco mais de 
70 livros, entre a antropologia, a pedagogia e a poesia, estou 
finalmente (mas sempre é tempo!) começando uma pesquisa 
bibliográfica para um livro sobre escalada de alta montanha. 
Ele se chamará: Chomolungma e Everest. Chomolungma é o 
nome que os sherpas nepaleses dão ao Everest. Pode-se tradu-
zir como Montanha Deusa, ou Deusa da Montanha, etc. Assim, 
entre o retiro em casa e os voos do imaginário, vivo estes dias de 
recolhimento entre a Rua Sampaio Ferraz, Cambuí, Campinas, e 
as diferentes faces do Anapurna, do Lotse, do Everest, e de ou-
tros recantos mais, onde nunca fui, mas onde estou agora... no 
Himalaia. Quem acaso conheça livros ou artigos sobre o tema, 
por caridade, retorne e me informe. Estou às voltas com vários 
deles. Mas há muito mais. Todo mundo sabe que eu nunca gos-
tei muito do Nietzsche (ao contrário do querido amigo Rubem 
Alves). Mas, como em outra mensagem, quero terminar esta 
com uma memorável frase dele. Na verdade, um grito: E que 
todos os dias em que não tenhamos dançado pelo menos uma 
vez, sejam perdidos para nós; e que nos pareça falsa toda a ver-
dade que não traga com ela ao menos uma alegria (Nietzsche). 
E que a nossa alegria agora se chame... esperança! Abraço vo-
cês com carinho, Carlos”.



Capítulo 1

PRIMEIRAS CONVERSAS

1
Primeiras  

Conversas
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Deveria ser igualmente corriqueiro saber que a compreensão 
estética parte do solo, do ar e da luz dos quais brotam coisas 
esteticamente admiráveis. (John Dewey, 2010)

Experiências formativas de mini-histórias: olhares para fora no 
período da pandemia é um convite para contemplar a vista das jane-
las, para manter o comportamento crítico, deixando de lado a como-
didade dos costumes insanos dos relógios para olhar os territórios de 
pertencimento, sob a perspectiva da intuição sensível, do coração, da 
imaginação, das percepções, dos sentimentos, das delicadezas do 
exercício de ver, que está aberto a imprevistos no ato educativo. Aqui 
não há nada inventado, tudo aconteceu de forma articulada entre o que 
se vive/sente por histórias e o que é pensado/simbolizado a partir de 
tempos de clausura, mas interconectados pela ação humana e pela 
pesquisa em educação. Compartilhamos as mais afetuosas memórias 
das janelas feitas em várias localidades e no período da pandemia. O 
desenho do estudo ensaístico é de espírito aventureiro e com diversas 
acompanhantes: acadêmicas e acadêmicos, professoras e pesquisa-
doras, que têm em comum a companhia do aprender investigativo pela 
narratividade, para se reencontrar com o outro em vínculos online. É na 
janela, como a primeira fase de observar e se aventurar nas maravilhas 
de (re)conhecer pessoas e se comunicar em diferentes lugares, no 
encontro das nossas emoções e das visibilidades socioculturais.

De acordo com a professora de arte Susana Rangel Vieira da 
Cunha (2012, p. 99), são muitos “os desafios e impasses apresentados a 
nós professoras, tendo em vista as rápidas transformações socioculturais 
que vivemos nas últimas décadas e às práticas culturais criadas nas me-
diações com as infinitas produções e artefatos culturais”. Ao experimentar 
abordagens pedagógicas inventivas, críticas e políticas de deslocamentos 
no olhar da arte, lança a seguinte questão: “As provocações da arte con-
temporânea não poderiam sugerir uma pedagogia cultural que descons-
trua significados das representações visuais?” (CUNHA, 2012, p. 114). A 
educação é o processo de (re)construção da experiência na flexibilidade 
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das interações, carregada de significações e lições passíveis de serem 
apreciadas na vida cotidiana e que ganham sentido nas escolhas futuras, 
ajudando a viver melhor (DEWEY, 2010). Nesse locus paradigmático de 
valores, inter-relações, diálogos e criação são projetados os objetivos da 
condição humana. Por isso, fazer a experiência da arte-educação é “a 
maior realização intelectual da história da humanidade” porque protege o 
trabalho humano de uma mera sucessão de excitações (DEWEY, 2010, p. 
93). Para o autor, “o estético é o desenvolvimento esclarecido e intensifi-
cado de traços que pertencem a toda experiência normalmente completa 
[...]. Estético refere-se à experiência como apreciação, percepção e de-
leite” (DEWEY, 2010, p. 125-127). A potência da experiência estética está 
no encontro com o outro, com a natureza e com o mundo, e esse ato de 
interpretação da vida é uma provocação que a arte-educação nos faz.

Compreender a complexidade da produção de uma mini-história 
é apenas o primeiro desafio que precisamos enfrentar no processo de 
formação e documentação pedagógica12. Para além da compreensão 
sobre as relações entre letras, imagens, textos, fotografias e contextos, 
os educadores precisam construir as regularidades no aprender a ler 
a própria realidade e a escrever textos de diferentes relações com o 
outro e o mundo. Malaguzzi (1999) defende que a sala de referência 
na Educação Infantil, por exemplo, deveria ser uma espécie de aquário 
transparente onde se refletem as ideias, as atitudes e as pessoas. Tudo 
isso para potencializar as interações sociais, as aprendizagens afetivas e 
cognitivas com as crianças pela aventura e pesquisa coordenada pelos 
professores, por projetos de descobrir novos eventos da natureza, da 
ciência e da cultura. E o que nós, professoras, precisamos saber para 
oportunizar às novas gerações o contato com as mini-histórias? Quais 

12	 Desde as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil (DCNEI) é apontado 
como uma das práticas pedagógicas na Educação Infantil, “possibilitar a utilização de 
gravadores, projetores, computadores, máquinas fotográficas, e outros recursos tecno-
lógicos e midiáticos” (BRASIL, 2010, p. 27). Recentemente, a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) também recomenda o uso de TDIC em todos os níveis da Educação 
Básica (BRASIL, 2017).
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conhecimentos e ações podemos despertar e experimentar pelo olhar 
atento e pela escuta sensível do cotidiano? Que diálogos vigoram na 
potência humana em suas contradições, diferenças e desenvolvimento 
da autonomia? Quantas histórias estão contidas em uma imagem?

A potência do olhar e os inúmeros sentidos metafóricos do ato 
de ver o mundo sempre fizeram parte do acesso à condição de possi-
bilidade de construção do conhecimento e das práticas sociais, ocu-
pando um lugar privilegiado de acesso à cultura pelos sujeitos. No 
autorretrato Mão com esfera refletora (1935), de Maurits Cornelius Es-
cher, percebemos um olhar dentro de outro olhar, ou seja, não apenas 
os olhos do pintor aparecem como centro do quadro, mas a própria 
esfera reflexiva funciona como um olho que revela a própria aparência. 
Ao desafiar o olhar do outro para novas percepções da realidade em 
múltiplas dimensões do olhar que nos desafia a novos sentidos, deslo-
camos nossa percepção de mundo da linearidade que cotidianamente 
adotamos para uma representação do que somos e do que o mundo 
é para nós. Buscamos, assim, um exercício de olhar pelo pensamento 
do fora, algo que nos retira da apatia e nos mobiliza a pensar a diferen-
ça entre os olhares que se produzem como resistência, portanto, “de 
educare, mas de educere: estender a mão, fazer sair, conduzir para 
fora”, na perspectiva da conversão do olhar (FOUCAULT, 2010, p. 121). 
Veja abaixo a imagem da mão com esfera refletora e um movimento 
inspirado pela obra na escola, que provoca a experiência criadora de 
observar, no cotidiano da Educação Infantil a própria imagem refletida, 
utilizando uma colher de metal.
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Figura 2 - Mão com esfera refletora (1935)

Fonte: Maurits Cornelius Escher (1898-1972)13

A perspectiva do olhar, do ver e do reconhecer (a nós mesmos) 
é o primeiro passo para sermos capazes de olhar para os outros, no 
sentido de levar os olhos a observar14 alguma coisa, no exercício de 
movimentar, projetar e contaminar o olhar para a descoberta de expe-
rimentações, dos detalhes. Para despertar o olhar pela arte contempo-
rânea, problematizamos questões de um projeto exposto no Museu de 
Arte Moderna de São Paulo, “Quem vê pensa”, de Carlito Carvalhosa 
(2008)15. Nesse projeto, somos chamados a agir pelo olhar que não 
possui um sentido único, mas sentidos em combinações que estabe-
lecemos entre imagem e palavra, pois somos afetados a construir com 
o nosso olhar uma visão sobre nós mesmos. “É preciso, durante toda 

13	 Disponível em: https://www.arteeblog.com/2016/06/analise-de-hand-with-reflecting-sphere.
html https://www.consfatima.com.br/noticias/educacao-infantil/nivel-5/infantil-v-mao-com-
-esfera-refletora/ Acesso em: 27 jun. 2022.

14	 Exercício que precisa ser estimulado desde a Educação Infantil. Sobre isso ver o projeto “Vi-
vências Estéticas”, desenvolvido pela Professora Rafaela Flores, da Escola Municipal de Edu-
cação Infantil Joaninha - “A criança é feita de cem”, de Loris Malaguzzi. Disponível em: https://
www.facebook.com/emei.joaninha/videos/423782636306376 Acesso em: 27 jun. 2022.

15	 Disponível em: https://mam.org.br/exposicao/projeto-parede-quem-ve-pensa Acesso 
em: 27 jun. 2022.
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a vida, voltar a atenção, os olhos, o espírito, o ser por inteiro, enfim, na 
direção de nós mesmos” (FOUCAULT, 2010, p. 186). Afinal de contas, 
o que pegar ou extrair das (in)visibilidades que não estão na ordem da 
correspondência ou da conformidade? Seria possível olhar pela janela 
com olhos curiosos de criança16? O que somos capazes de ver e sus-
tentar no olhar contemporâneo?

Aqui surge a necessidade de provocar questionamentos sobre 
os tempos em que vivemos, especialmente por parte dos professo-
res em formação contínua, desafiando a visão ingênua das coisas 
na educação (as certezas da ação), no sentido de superar visões 
conformistas, distorcidas, mecanizadas e apáticas em armadilhas 
homogeneizantes de ensino. O processo, a caminhada formativa, 
é o próprio objetivo da educação enquanto humanização, em que 
podemos experimentar as relações próprias, com os outros e com o 
mundo. Nesse sentido, “e-ducar o olhar significaria um convite a ca-
minhar”, um convite à experiência de reconhecimento de uma pers-
pectiva ou visão, em uma transformação dos encontros possíveis 
entre o experienciar-se e o deslocar-se (MASSCHELEIN, 2008, p. 36). 
O olhar que transforma é um olhar que nos toca, que nos atravessa, 
que nos afeta, que nos puxa para fora, tencionando nosso modo de 
enxergar a realidade. Nesse cenário, as mini-histórias são formas de 
comunicação que tornam visíveis a vida cotidiana e são a porta do 
conhecimento para um mundo de narrativas sensíveis17 marcadas 

16	 De acordo com Rubem Alves (2004), as crianças ainda têm olhos encantados, que são 
dotados daquela qualidade que, para os gregos, era o início do pensamento: a capaci-
dade de se assombrar diante do banal. Tudo é espantoso.

17	 “Os livros são amigos que falam”, dizia Rubem Alves. O sentido da presença está no ato 
de fala - que é a nossa primeira mídia, mas também quando participamos pelo gesto da 
escrita, da palavra que encanta e permanece gravada no texto ou registrada em mini-his-
tórias. Afinal, a gente nunca para de aprender e estudar, quando tem afeto e sentimento 
ao encontrar os mestres e dialogar com a escrita sensível dos poetas. Alguns livros que 
causam ressonâncias aos horizontes do sentir, em aventuras do reconhecimento com o 
outro, estão presentes nas indicações: “Tenho monstros na barriga”, de Tonia Casarin; 
“A Caligrafia de Dona Sofia”, de André Neves; “O monstro das cores”, de Anna Llenas; 
“Branca de Neve e as sete versões”, de José Roberto Torero e Marcus A. Pimenta. “Histó-
ria Meio ao Contrário”, de Ana Maria Machado; “Fabrincando”, de Tamires Lima (livro para 
recuperar o brinquedo como instrumento do brincar artesanal com crianças, com caixas 
de fósforo, prendedores, balões, criando brinquedos em processo educativo).
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pela diferença, complexidade e desigualdade, porque ninguém pode 
olhar pelo outro (CONTE; HABOWSKI; RIOS, 2018).  

Freire afirma que não deveríamos tentar dominar as tecnologias, 
mas compreendê-las em sua totalidade, para projetar a cons-
trução do pensar e agir coletivo, contribuindo para os sentidos 
da existência e da produção das relações humanas. As novas 
tecnologias estão modificando o mundo no qual vivemos de 
forma rápida e inovadora, mas ao mesmo tempo carecem de 
ações pedagógicas contextualizadas e integradas na direção 
de uma transformação social à construção de formas de convi-
vência. Reconhecemos que as tecnologias têm sido usadas na 
educação de forma receptora, ingênua, passiva, enganosa e 
condicionadora por meio de inovações técnicas, instrumentos e 
processos que empregam. Nesse contexto, cabe resistir a anes-
tesia social mediante a relação com as tecnologias para ajudar 
os docentes e acadêmicos a se apropriarem dos processos de 
produção de conhecimentos, fazendo avançar a qualidade de 
ensino e a formação, reforçando o incentivo para novas leituras 
e pesquisas. (CONTE; HABOWSKI; RIOS, 2018, p. 1).

As mini-histórias são relatos poéticos com imagens oriundos 
da vida cotidiana na escola.  O conceito surgiu nos anos oitenta em 
Reggio Emilia, quando o pedagogo italiano Malaguzzi faz um convite 
às professoras para que narrassem através de relatos visuais e tex-
tuais os percursos formativos de aprendizagem das crianças (FOCHI, 
2019). David Altimir (2010, p. 84) professor que realizou estágio nas 
escolas de Reggio Emilia, define as mini-histórias como “uma forma 
de escutar as crianças e de ajudar as famílias a escutar seus filhos 
[...] de pequenos relatos, alguns com um denso passado, outros com 
muito futuro, e alguns, simples instantes”. Além de Malaguzzi e David 
Altimir, Paulo Fochi (2019, p. 49) atualiza as articulações conceituais 
em torno das mini-histórias, ao afirmar que “no OBECI, temos tratado 
as mini-histórias como as rapsódias da vida cotidiana que, ao serem 
narradas textual e imageticamente, tornam-se especiais pelo olhar do 
adulto que as acolhe, interpreta-as, e dá valor para a construção da 
memória pedagógica”. 
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No Brasil, Madalena Freire (1983) foi uma pioneira ao registrar 
o cotidiano escolar entre uma professora e crianças (de 4 a 6 anos), 
nos mostrando que o conhecimento construído com as crianças é algo 
fascinante, inspirador, de muitas descobertas investigativas no traba-
lho pedagógico, cheio de vida. Já projetava um novo tipo de prática 
educacional norteado pela sensibilidade estética e paixão de conhecer 
o mundo, que se desenrolava na experiência com as crianças, cujos 
registros desvelam aventuras infantis na práxis escolar, por meio de re-
latos e desenhos das expressões infantis. Nestas documentações do 
cotidiano escolar realizadas com as crianças na abertura à experiência 
pedagógica solidária, já testemunhava os desafios e os processos de 
reconhecimento com alteridade no cotidiano.

Ao discutir sobre os diversos aspectos que envolvem a produ-
ção de mini-histórias para ampliar o conhecimento dessa forma de co-
municação foi desenvolvido, em 2020, junto ao grupo NETE/CNPq e a 
Universidade La Salle, um curso de extensão intitulado “Um convite às 
mini-histórias”18. Nesse curso, houve uma proposta de sensibilização  
inicial, a partir do material “Janelas - Registros do Sentir”19. Nessa ex-
periência, os professores foram convidados e inspirados pela leitura a 
registrar durante três dias a vista de uma janela da sua casa, e após, 
produzir um texto sobre essa experiência, com as fotografias e texto 
em um único arquivo, aventurando-se nessa escrita e organização do 
material. A ideia foi que começassem a escrever de forma narrativa, 
uma espécie de crônica, a partir da sua casa, lugar que estavam na-
quele momento de pandemia. Não nomeamos, dessa forma, apenas 
deixamos claro que não era uma mini-história que estavam escreven-

18	 Deste curso já foram publicados alguns resultados em forma de artigos e livros (SANTOS 
et al., 2020; SANTOS; CONTE, 2020). O curso faz parte do desenvolvimento de uma 
pesquisa financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande 
do Sul (FAPERGS) desde 2020, contemplado no Edital FAPERGS 05/2019 - Programa 
Pesquisador Gaúcho - PQG - Nº do Processo: 19/2551-0001776-6.

19	 Material de apoio disponível em: www.sercriancaenatural.com/extras.  
Acesso em:  12 nov. 2021.
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do, mas que se constituía um pequeno exercício de escrita. As pro-
duções foram encantadoras e foi um movimento muito sensível onde 
os professores começaram a abrir-se para a escrita e observação da 
realidade, estabelecendo novos vínculos com a vida cotidiana. 

Dito isso, metáforas são ligações e relações narrativas. Daí que 
a lembrança é a força da existência humana, uma arte bela de reme-
morar (escolher caminhos de ligação narráveis e reconhecimentos que 
nos unem à arte de educar e aprender), e não apenas algo agradável 
voltado para o consumo (BENJAMIN, 2009). O autor defende a criação 
de vínculos para metaforizar o mundo, ou seja, poetizar e descobrir as 
ligações ocultas entre os acontecimentos históricos como reminiscên-
cias da experiência com os outros e com as condições de possibilida-
de de indagar-se, explorar, expressar e conhecer-se. 

Merleau-Ponty dizia que a arte é advento - um vir a ser do que 
nunca antes existiu -, como promessa infinita de acontecimen-
tos - as obras dos artistas. No ensaio A linguagem indireta e as 
vozes do silêncio, ele escreve: O primeiro desenho nas paredes 
das cavernas fundava uma tradição porque recolhia uma outra: 
a da percepção. A quase eternidade da arte confunde-se com 
a quase eternidade da existência humana encarnada e por isso 
temos, no exercício de nosso corpo e de nossos sentidos, com 
que compreender nossa gesticulação cultural, que nos insere no 
tempo. (CHAUÍ, 2013, online).

Assim, surge a beleza como reminiscência, como (re)encontro 
e (re)conhecimento, que desbloqueia a comunicação singular com o 
mundo na experiência que transcende a própria realidade. A imagem 
fotográfica é uma reprodução de instantes, momentos, espaços, dura-
ções e percursos. O exercício proposto consiste em transformar o acaso 
do trajeto cotidiano em uma imagem poética e de percepção da realida-
de. Essa imagem fotográfica desnaturaliza à deriva do seu cotidiano ao 
mesmo tempo em que a produz sob uma nova forma de olhá-la.
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Como outras linguagens, a fotografia expressa a compreensão 
pelo olhar, os modos de ver, as relações. Se a imagem acom-
panha a vida humana como representação da realidade, como 
memória e expressão da cultura de um povo, de uma época, 
garantia de uma visão do passado, hoje, com a comunicação 
informatizada, ela nos desafia a compreendê-la em novas tem-
poralidades, como mediação complexa dos processos educati-
vos. (CIAVATTA, 2002, p. 13).

A forma demorada, atenta e crítica de olhar a realidade pode 
ser vista tanto na foto trajetória quanto no exercício da fotografia do 
tornar visível um direito que não é respeitado, a qualidade das rela-
ções humanas de interdependência do cotidiano da Educação In-
fantil, que é promotora e geradora de conhecimentos culturais. No 
entanto, as fotos enquanto registros do cotidiano escolar das crian-
ças são produzidas pelas professoras como forma de expressão 
sensível da realidade e ao mesmo tempo ajudam a contextualizar 
as narrativas de mini-histórias, pois, exprimem o mundo enquanto o 
criam. A fotografia é uma imagem mágica que trabalha o consciente 
do professor (ator que fotografa) e também um espaço invisibilizado 
do cotidiano educativo (real, social, ético, estético e político). “A na-
tureza que fala à câmara não é a mesma que fala ao olhar; é outra, 
especialmente porque substitui a um espaço trabalhado consciente-
mente pelo homem, um espaço que ele percorre inconscientemente” 
(BENJAMIN, 1985, p. 94). As experiências fotográficas desveladas 
colaboram na transformação social pois permitem pensar as relações 
sociais mediadas pelas imagens, cujo conhecimento é obtido de uma 
experiência que se cria, que se prolonga num processo formativo 
processual e emancipador (BENJAMIN, 1985).

O invisível passa a ser apreendido de diversas maneiras e a 
fotografia passa a ser a mediadora daqueles sujeitos e sua experiên-
cia com a realidade. “A fotografia como recriação da realidade, como 
simulacro que é e não é, ao mesmo tempo, o objeto real, a fotografia 
no que mostra e no que dissimula, como conhecimento dissociado da 
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experiência que redefine a própria realidade” (CIAVATTA, 2002, p. 16).  
Entender a fotografia como síntese de múltiplas determinações e me-
diação histórica de um processo social complexo é concebê-la como 
parte de uma memória coletiva que possibilita a apreensão da realida-
de em sua totalidade de múltiplas relações que se desenvolvem e se 
criam como produção sócio-histórica e culturalmente. Entender o pro-
cesso de representação da realidade em imagens fotográficas a partir 
do pressuposto de construção de sentido é apreender das práticas 
sociais mediadas pelas imagens na sociedade. As fotografias revelam 
sua essência quando são consideradas mediações humanas e históri-
cas das relações socioculturais e entendidas para além da mera apa-
rência, representação ou ilustração naturalizada em nosso cotidiano.

A crônica é um potente gênero textual, o que mais se aproxima 
das mini-histórias, e que podemos nesse processo de escrita de mi-
ni-histórias buscar inspiração, realizando as leituras deleite, buscan-
do repertórios de escrita (BENJAMIN, 1892-1940). A história selecio-
na memórias, rastros20, assim como podemos identificar em algumas 
produções cinematográficas. Além disso, por meio das proposições 
de Benjamin (1985), podemos ter outra visão sobre a experiência edu-
cacional e dialética da experiência, do narrador, da temporalidade, da 
fotografia, da história (lembrar e esquecer) dos sujeitos e da valoriza-
ção da infância em sua plenitude. Nas palavras do autor, cabe lembrar 
que “a pedagogia proletária demonstra a sua superioridade ao garantir 
às crianças a realização de sua infância” (BENJAMIN, 2002, p. 118). 
Isso porque a educação proletária permitia o pleno desenvolvimen-
to da criança, especialmente porque valorizava, dentro do contexto, 
a coletividade infantil e o instante da infância (atuação pelo gesto, 
olhar, fala, como sinais comunicativos do seu desenvolvimento). Para 
Benjamin (2002), a observação e o interesse pela criança constituem 
os principais componentes para se educar. Suas reflexões no âmbito 
educacional indicam, por exemplo, que as crianças que fizeram teatro 

20	 “O rastro seria a indicação da ausência de um outro que nunca pode estar presente” 
(Carla Rodrigues, 2008).
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infantil tiveram uma aprendizagem mais enriquecedora e tornaram-se 
adultos com boas recordações da infância. Mas, frequentemente, a 
pedagogia burguesa “hipostasia uma essência absoluta da infância ou 
da juventude” (BENJAMIN, 2002, p. 121).

A produção de mini-história pressupõe uma pessoa que a veja e 
que a interprete de acordo com seus processos históricos e culturais. 
Uma mesma história pode trazer diferentes significados para diferentes 
culturas. Nesse sentido, Walter Benjamin (1892-1940) foi precursor no 
uso da mídia auditiva voltada para a infância e defendia que há livros 
que não são para decorar, basta lê-los, o que é muito mais divertido 
(BENJAMIN, 2002). O autor nos fornece referências para repensarmos 
nossos modos de transmissão da cultura da infância, oferecendo vi-
vências importantes para o desenvolvimento das ações que projeta-
mos por mini-histórias, em termos coletivos, adquirindo relevância na 
contemporaneidade dominada pela cultura digital e pela convergência 
da comunicação remota. As mini-histórias não representam apenas 
teorização, mas entusiasmam e cativam por palavras novos olhares 
estéticos e políticos capazes de apontar possíveis e mais inteligentes 
modos de dispor a imagem como experiência em plataformas digitais. 

La imagen es la realidad. La imagen es la imagen de lo real. 
La imagen es una forma de pensamiento, y una probabilidad 
constante de experiencia estética, un patrimonio compartido. 
Los textos también son imágenes, algo que espero aclarar a lo 
largo de los capítulos que siguen. Este libro habla de imágenes, 
de nuestra relación con ellas, de la creación y la difusión de 
las ideas mediante representaciones de la realidad o, sencilla-
mente, a través de composiciones. Y habla de algo más. De la 
pulsión que mantenemos a diario con el flujo de imágenes que 
llegan a nuestro cerebro. (HUERTA, 2021, p. 11-12).

Ao aproximarmos a imagem como experiência do cotidiano es-
colar, visibilizamos as potencialidades pedagógicas que têm as ima-
gens para os professores, tendo em vista a documentação pedagógi-
ca e o respeito ao outro, com quem interagimos na vida e formamos 
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para os processos de ensino e de aprendizagem (HUERTA, 2021). As 
reflexões escritas relacionadas com as imagens fotografadas no traba-
lho pedagógico ou em outras formas de vida reverberam na potência 
das mini-histórias, como poéticas da imagem onde texto e imagem se 
mantêm em uma tensão constante, que se inicia na reflexão sobre a 
importância da observação, do olhar, do questionar as tradições, do 
prestar atenção no outro, na própria existência e nos estilos de vida, 
permitindo desfrutar dos processos de desenvolvimento humano. As-
sim, as mini-histórias constituem um meio de comunicação, de expres-
são e de registro de ideias, para tornar possível o (re)conhecimento de 
uma realidade vivida, aventurando-nos em novas formas de imaginar, 
interagir e compartilhar experiências de produções visuais do presente.

Nas palavras de Paulo Freire (1989, p. 22), podemos dizer que 
“a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra” (imagem) e a 
leitura desta implica a complementaridade da leitura daquele. O déficit 
de leitura engloba a questão de que não sabemos ler o mundo, tam-
pouco lemos os outros. Não há leitura de imagem que não seja influen-
ciada pela experiência de vida cotidiana e que permite ampliar a leitu-
ra estética do mundo. Quando os estudantes, por exemplo, pensam 
que estão apenas descrevendo o que está objetivamente à sua frente, 
na verdade, estão interpretando e atribuindo sentidos ao que veem.  
Tais interpretações são geradas nas visões em relação aos próprios 
processos formativos engendrados pelos contextos culturais e discur-
sos por eles vivenciados, pois nada pode ser interpretado e compreen-
dido esteticamente sem antes passar pelos sentidos e conexões com 
o mundo, no qual vivemos em (re)construção social. 

Há potencialidades que se apresentam por imagens da realida-
de no cotidiano formativo e da Educação Infantil, especialmente para 
a leitura estética como um elemento fundamental no processo edu-
cacional, se ampliamos nossas concepções pedagógicas sobre esse 
assunto. Muito além da recusa à invisibilidade das crianças, podemos 
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inferir que, ao exercitar o gesto de fotografar e organizar uma narrativa 
sobre ela, o ator social (professor, acadêmico) poderá inserir dados 
novos não apenas em seus argumentos verbais, mas modificando e 
construindo uma nova imagem do pensamento, que ainda não estava 
materializada, mas na forma de uma imagem mental. “E, na captura do 
instante, capturam-se também emoções e episódios completos, pois 
toda foto tem uma história e uma interpretação. O instante apreendido 
na foto é mediador de uma memória abrangente e contextualizada do 
que é apresentado” (BORGES; LINHARES, 2008, p. 133). 

Ao investir nessa forma de diálogo por mini-histórias, aproxi-
mando-nos do tom das crônicas em pautas afetivas, operamos num 
duplo reconhecimento acadêmico: identificamos o potencial formativo 
via mídia de uso coletivo e concedemos especificidade cultural aos 
contextos, à produção autoral das invisibilidades, à cultura da infância, 
dando-lhes visibilidade, outorgando-lhes lugar ativo nas reflexões so-
bre a sociedade. Contudo, produzimos aqui recortes sobre o cotidiano 
em tempos de pandemia, na tentativa de pensar sobre a formação de 
professores, os contextos, os meios de comunicação audiovisuais e 
as novas formas de escrita da vida. Na contemporaneidade, o mun-
do encurta e o tempo se dilui, o ontem vira agora e o amanhã já está 
feito. Tudo muito rápido e por isso debater as questões da condição 
humana, do olhar, do escutar e de prestar atenção no outro, no mundo 
da infância, nos parece algo cada vez mais importante. Cada vez mais 
há o interesse pela leitura estética que afeta a pessoa no seu íntimo, 
enquanto sujeitos observadores e atores sociais da ressignificação do 
mundo. Acreditamos que ao respeitar as condições e a natureza da 
construção do conhecimento estético, através da leitura pela janela, 
possamos despertar aquele elemento humano e criador da sensibili-
dade que é fundamental à vida formativa no mundo socioeducacional.

A seguir, evidenciamos algumas dessas produções, autorizadas 
pelos participantes para serem divulgadas, considerando essas ideias 
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dos sujeitos frente às imagens do mundo para tentar compreender: o 
que os sujeitos veem e procuram através da janela? O que enfatizam 
quando analisam as fotos? Como interpretam? Que critérios e repertó-
rios usam para selecionar a janela? Quais são as diferenças das leituras 
em contextos diferentes? É possível experimentar práticas pedagógicas 
inventivas, críticas e políticas com os acadêmicos? Como é, realmente, a 
leitura do mundo (imagem/narrativa dos sujeitos)? Se a arte se apresenta 
como abertura, podemos impor uma forma de ver ou ler o mundo?

O artista busca o mundo em estado nascente, tal como seria 
não só ao ser visto por nós pela primeira vez, mas tal como 
teria sido no momento originário da criação. Mas, simultanea-
mente, busca o mundo em sua perenidade e permanência. [...] 
Vivemos em meio aos objetos construídos pelos homens, entre 
utensílios, casas, ruas, cidades e na maior parte do tempo só 
os vemos através das ações humanas de que podem ser os 
pontos de aplicação... A pintura de Cézanne suspende estes 
hábitos e revela o fundo de Natureza inumana sobre a qual se 
instala o homem... A paisagem aparece sem vento, a água do 
lago sem movimento, os objetos transidos hesitando como na 
origem da Terra. Um mundo sem familiaridade... Só um humano, 
contudo, é justamente capaz desta visão que vai até as raízes, 
aquém da humanidade constituída… O artista é aquele que fixa 
e torna acessível aos demais humanos o espetáculo de que 
participam sem perceber. A obra de arte dá a ver, a ouvir, a sen-
tir, a pensar, a dizer. Nela e por ela, a realidade se revela como 
se jamais a tivéssemos visto, ouvido, sentido, pensado ou dito. 
A experiência de nascer todo dia para a “eterna novidade do 
mundo” pode ser feita por nós quando lemos [o cotidiano]. As 
artes tornam-se trabalho da expressão e mostram que, desde 
que surgiram pela primeira vez, foram inseparáveis da ciência e 
da técnica. (CHAUÍ, 2013, online). 

Para manifestar a imagem como experiência do cotidiano, os 
sujeitos constroem, gradualmente, uma espécie de teoria que usam 
para explicitar a própria compreensão dos processos com a arte21 de 

21	 “A palavra arte vem do latim ars e corresponde ao termo grego techne, técnica, signi-
ficando: o que é ordenado ou toda espécie de atividade humana submetida a regras. 
Em sentido lato, significa habilidade, destreza, agilidade. Em sentido estrito, instrumento, 
ofício, ciência” (CHAUÍ, 2013, online).



43s u m á r i o

ver pelas janelas. Em outras palavras, são ideias que adquirem e cons-
troem nas experiências com o mundo enquanto abertura ética e esté-
tica do processo de contextualizar a arte dentro da sua cultura. Talvez 
deveríamos nos perguntar:

Que é escrever? Para o poeta e o romancista, diz Sartre, é dis-
tanciar-se da linguagem-instrumento e entrar na atitude poéti-
ca, tratando as palavras como entes reais e não como meros 
signos ou sinais estabelecidos. Apanham a linguagem em es-
tado selvagem (como o pintor apanha a natureza inumana), 
como se as palavras fossem seres como a Terra, a relva, a mon-
tanha ou a água. O prosador faz algo diverso do poeta: quer que 
as palavras, além de por si e em si significarem alguma coisa, 
designem o mundo, ainda que para isso o escritor tenha que in-
ventar novamente o mundo por meio das palavras. O prosador, 
escreve Sartre, “é aquele que escolheu um modo de ação que 
se poderia chamar de ação por desvendamento”. O que há de 
espantoso nas artes é que elas realizam o desvendamento do 
mundo recriando o mundo noutra dimensão e de tal maneira 
que a realidade não está aquém e nem na obra, mas é a própria 
obra de arte. (CHAUÍ, 2013, online). 

Mantemos a formatação que cada pessoa utilizou nas per-
cepções e apreensões da realidade durante o período de pandemia,  
buscando trazer justamente esse olhar singular, do lado de lá, também 
na forma de organização, design e estrutura. Cabe destacar, ainda,

Três manifestações artísticas contemporâneas podem ilustrar o 
modo como arte e técnica se encontram e se comunicam: a 
fotografia, o cinema e o design. Fotografia e cinema surgem, 
inicialmente, como técnicas de reprodução da realidade. Pouco 
a pouco, porém, tornam-se interpretações da realidade e artes 
da expressão. O design, por sua vez, introduz as artes (pintura, 
escultura, arquitetura) no desenho e na produção de objetos 
técnicos (usados na indústria e nos laboratórios científicos) e de 
utensílios cotidianos (máquinas domésticas, automóveis, mo-
biliário, talheres, copos, pratos, xícaras, lápis, canetas, aviões, 
tecidos para móveis e cortinas, etc.). As fronteiras entre arte e 
técnica tornam-se cada vez mais tênues. (CHAUÍ, 2013, online).
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Mais do que isso, desde as primeiras manifestações das jane-
las, abaixo registradas, se instituíram formas de expressão, de auten-
ticidade e de sociabilidade das experiências realizadas para a organi-
zação do espaço e do tempo na pandemia. Portanto, tais experiências 
cotidianas tornaram presentes os sujeitos em processos de formação 
e educação, fundamentais na vida humana, pois através dos proces-
sos nos tornamos o que somos. O trabalho visou desacomodar e pro-
vocar a leitura em diferentes fontes, por isso, a criação e a expressão 
escrita também ficaram refletidas em fóruns de discussão sobre o que 
realmente é a arte? Ao ampliar os debates nesse campo, foi possível 
verificar que a arte salva e está presente na nossa vida desde sempre, 
basta saber olhar e perceber as diferentes histórias relatadas. 

Conforme escreve a acadêmica (2022): 

“Certa vez, ouvi uma história que mudou meu jeito de pensar, 
era sobre uma menina doente em um hospital e que não podia 
se levantar. No mesmo quarto, tinha um menino, em uma cama 
perto da janela. Todos os dias esse menino descrevia o cenário 
para a garota com ricos detalhes e emoção: As árvores balan-
çam com a brisa, as crianças no parque estão brincando de 
pega-pega, têm pássaros sendo alimentados por um velhinho 
simpático. No passar dos dias, a menina que estava desani-
mada por estar ali, foi se recuperando e ansiava pelo momento 
de descrição do seu colega de quarto. A menina se recuperou, 
recebeu alta, e a primeira coisa que foi fazer foi correr para a 
janela. Mas quando ela chegou ali, uma decepção: Havia um 
muro que ultrapassava a janela! O que deixava a menina ale-
gre e ajudou sua recuperação foi a forma de ver o mundo do 
menino, seu colega de quarto. Isso é arte, está dentro de cada 
um, transforma a forma como se vê as coisas, é imaginar, criar, 
transformar e muitas vezes ajudar. A arte está presente desde 
os primórdios da humanidade e sem ela, o mundo não teria 
essa graça!”.
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EXPERIÊNCIAS DO CURSO DE EXTENSÃO

A JANELA DA GIANNE

Primeira vista

Em um ano tão atípico, distan-
te da escola, dos encontros 
físicos tão ricos e significati-
vos com as crianças, me pego 
olhando pela janela após cinco 
meses de quarentena. O olhar 

era em busca de algo para abordar a chegada na Primavera com mi-
nha turma de pré-escola.

Buscava, já angustiada, com receio de propor apenas uma 
“atividade”, sem descoberta, curiosidade... Então olho com mais 
atenção e descubro uma árvore com bolas brancas, parecidas com 
algodão, gigante, bela... Como nunca tinha visto tanta beleza? Dois 
anos que moro nessa casa, abro a janela do quarto todos os dias e 
não tinha notado aquelas bolinhas brancas voando no meu pátio! 
Confesso que me emocionei... Mesmo distante a minha turma me 
ensina, me desafia, me traz encantamentos! Fui pesquisar sobre a 
árvore, tinha flor? Fruto? Semente? Era algodão? Descobri que o seu 
nome é paineira, que o branco não é flor, nem fruto, mas sim uma 
proteção para a semente, que é pequenina e leve demais! Claro que 
ela foi a grande protagonista de nossas propostas sobre a primave-
ra! Através de um vídeo mostrei a minha descoberta para a turma e 
assim pudemos descobrir as belezas ao seu entorno.
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Foi a proposta mais significativa que realizamos até agora, a 
natureza nos conectou! Não resisti e guardei uma bolinha de paina 
no vaso de flor da minha sala. Confesso que em dias difíceis olho por 
alguns segundos para ela e lembro que estamos todos conectados 
mesmo distantes fisicamente. Ao ver o convite do curso não pude dei-
xar de lembrar dessa experiência e contá-la.

Segunda vista

No dia após ler a proposta do curso, me 
acordo e abro a janela do meu quarto. Ao 
ouvir o barulho...ela surge. É cotidiano, acon-
tece todos os dias. Conforme as tarefas e o 
horário, fico mais ou menos tempo dando 
atenção para ela. Acho que nunca percebi 
a beleza do momento. Nesse dia, doei mais 
do meu tempo. Registrei. Ela me aguarda 
diariamente acordar e vem me saudar assim 

que percebe a minha movimentação. Conversamos, ganhei algumas 
lambidas e depois permiti que ela entrasse e brincamos juntas. Foi o 
início de um dia muito divertido, recheado de carinho e amor espontâ-
neo. Essa é a Dana, integrante da família, muito amada em nosso lar!

Terceira vista

Já era tarde, hora do chimarrão! Após um 
dia cansativo, encontros online, reunião via 
meet, planejamento... ufa! Um dia desafia-
dor como tantos nessa quarentena! Mas 
já era tarde... e o dia foi vencido! Então, 
agora de outra janela, da minha cozinha, 
percebo o sol se pondo. Uma beleza que 
invadiu a minha casa. Encheu meu peito 
de gratidão pela vida, iluminando tudo! 
Mais um momento que tinha passado des-
percebido tantos outros dias, e graças ao 
convite de vocês foi celebrado. Obrigada!

Fonte: Professora (2020).
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Há muitas experiências e conhecimentos sendo produzidos, no 
entanto, “o que faz um bom professor é a consciência dele que, primei-
ro, ele necessita ter conhecido, mastigado, sentido o saber, o sabor do 
conhecimento. Mas saber tudo não é saber a verdade, e não adianta 
você saber mais, mas não entrar em comunicação, em sintonia, com o 
saber do outro” (MOSÉ, 2013, p. 243). Mas, anterior a isso, cabe tornar 
a educação um espaço vivo à produção de saberes, à valorização da 
curiosidade, do olhar, da pesquisa, da arte, da criatividade, da reflexão, 
da cultura na atualidade, como possibilidade para entrar em comunica-
ção, em diálogo, em abertura com o outro. Dessa forma, “aquele que 
sabe pesquisar, que sabe argumentar, que tem uma visão sistêmica, 
que sabe ligar‑se ao mundo, ele é cidadão do momento em que vive” 
(MOSÉ, 2013, p. 187). No livro, a autora compartilha uma entrevista 
com Madalena Freire (2013), na qual defende que ensinar é um ato 
ético (sempre em grupo e no coletivo) e estético (somos inacabados e 
finitos), visto que a pessoa humana é peça fundamental na sua aprendi-
zagem, falando, contando com a sua voz e a sua vez, fazendo a história. 
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Fonte: Professora (2020).
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ROTINA DAS MANHÃS ATRAVÉS DA JANELA

Primeiro momento. Essa é minha janela da cozinha, vista todo dia 
pela manhã, quase sempre no mesmo horário. Meu pátio é formado 
por esses brinquedos de pracinha e casinha, organizados para meus 
dois netos, pra quando virem me visitar terem diversão na casa da avó 
e ficarem com lembrança da infância. A falta de nitidez da janela se dá 
pela tela de contenção de insetos. Pelo lado de dentro podemos per-
ceber o bandô de crochê feito pela vovó aqui, em seguida percebemos 
as samambaias que balançam ao vento (muita ventania e chuva por 
esses dias). Ao fundo à esquerda o lixo reciclado que está aguardan-
do o dia de coleta, o carro no pátio e um dia com chuvisqueiros e céu 
nublado. A árvore do vizinho que tenta vir para nosso pátio, no verão 
dá uma bela sombra, na primavera floresce uma linda orquídea e con-
templa a beleza da estação.

No segundo momento, a rotina da janela já é outra, céu limpinho e 
azul cor do mar, sol, passarinhos cantando, cachorros também se ma-
nifestam, o lixo reciclado já foi pra rua, o carro foi para lavagem, roupas 
no varal. As samambaias continuam verdes e fortes, pois precisam de 
claridade para sua manutenção. Os sons já são outros também, crian-
ças passando pela rua (embora estejamos ainda em pandemia), baru-
lho de carros e motos e alguns caminhões. Como minha residência é 
no bairro e toda a rua é formada por casas, há muitos sons diferentes, 
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quando me posto na janela fico na observação, tanto de sons naturais 
como sons produzidos pelas pessoas.

No terceiro dia, continua o dia com sol, os mesmos sons, passari-
nhos, sons automotivos, pessoas que caminham.... muito pouco mu-
dou do segundo, agora temos mais um carro no pátio, visitas em casa. 
(Professora, 2020).

JANELA E PAREDES

A primeira imagem registrada foi feita da janela do meu quarto. 
Sempre que abro, um feixe de luz invade, trazendo luminosidade e calor. 
O cantar dos pássaros que ficam no bambuzal que ainda existe desde 
meu tempo de criança no terreno ao lado ficam ainda mais fortes.  Ob-
servando ao redor vemos apenas muros e paredes. Em frente enxerga-
mos a casa de meus pais e aos lados os muros que servem para nos 
sentirmos protegidos da violência urbana e consequentemente restrin-
gem as relações com os vizinhos a um cumprimento rápido quando cir-
culamos pela rua. Nesta paisagem sem natureza tento, no dia seguinte, 
destacar o que me resta dela para observar. Em uma procura de desem-
paredar minha visão, buscar outros ângulos para registrá-la, assim pude 
perceber o azul do céu timidamente aparecendo, pois, ainda parte do 
telhado o esconde, mas percebo a persistência e o poder da natureza 
trazendo seu frescor matinal transmitindo sua serenidade.

A terceira imagem foi feita da janela do quarto de minha filha. Po-
demos perceber que a paisagem aparece imersa em concreto, muros, 
paredes e pisos. Uma pequena plantação feita em uma floreira cons-
truída com tijolos.  A casinha de minha filha compõe este cenário que 
nos é comum de ver atualmente, porém reconheço que não deveria 
parecer normal viver nesta artificialidade. Deixamos que a correria do 
dia a dia invada nossas decisões na busca de praticidade e acabamos 
nos privando do contato com a natureza. 
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Durante as observações, minhas memórias afetivas foram pro-
vocadas e o resgate de como era nosso quintal quando ainda eu era 
pequena trás lembranças muito boas, era o que uma criança precisava 
para crescer saudável e feliz. Terra vermelha, gramado, árvores frutífe-
ras, pedras, flores diversas uma imensidão de possibilidades para criar 
e brincar. Sinto que essas experiências ainda vivem dentro de mim, 
promovendo essas vivências incríveis e inesquecíveis às crianças no 
qual convivo. (Professora, 2020).

AMOR QUE TRANSBORDA

Estes convites a olhar pela minha
janela, me fizeram lembrar de outras
janelas que eu amo! Logo me vieram a
mente, postagens do meu Instagram,
onde tenho por hábito colocar
fragmentos de recordações vividas e
lembranças que tenham memórias
significativas e afetivas da minha
história.
Esta com certeza não é a foto
mais bonita deste “acervo”, mas é a
que me traz automaticamente as
melhores lembranças. 
A vista da janela da casa dos
meus avós...Da minha casa, da casa
de nossa família!
Lembranças que chegam a emocionar!
Foi aqui que minha vida iniciou ao
nascer, por algum tempo meus pais
moraram por lá...
Com o passar dos anos, a casa dos
avós, dos encontros e mesa cheia aos
domingos com a família toda reunida.
Mesa cheia de nhoques, feitos a
muitas mãos! Bagunça com farinha,
cheirinho de infância com sabores e
aromas que nunca vou esquecer! Ficam
“impressos” no corpo e na alma!

Depois, por coincidências da vida e 
diria até por amor à primeira vista,
aquele que marca, inspira, emociona e
te faz apaixonar de verdade, acabei
indo morar lá. Anos de alegrias,
aprendizados, construção da minha
família.
Minha filha também teve como
seu primeiro lar esta casa, esta casa
que tem muito a contar... Histórias
que se completam, se cruzam, criam
memórias...
Atualmente, meus pais moram lá,
ela se tornou novamente a casa dos
avós para outra geração da família.
Nhoques, massas caseiras, bagunças
com farinha...
E a vista! Ah, essa vista! Ela tem
o poder de me fazer lembrar e não
esquecer que família é o bem maior!
Existem muitos lugares no mundo,
muito mais do que mil janelas para
olhar, mas com certeza, nenhuma
delas me fará ter estas sensações de
afeto e amor que transbordam no
relembrar... (Professora, 2020)
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Vejo e sinto

Por algum tempo o que eu via pela janela, 
era um muro triste e sem vida. Mas decidi 
que iria fazer um lugar a diferença, então 
com ajuda do marido fizemos algumas flo-
reiras e com muito amor fiz o plantio.

E agora ao abrir a janela, contemplo a vida 
e a beleza que ali está.  Se converso com 
elas, claro que sim! Dou bom dia, boa tar-
de, digo como estão lindas e cheirosas. E 
quando chega a noite e já é hora de fechar 
a janela, depois de admirar a beleza delas 
na luz do luar, digo boa noite.

Meu muro nunca mais foi triste e sem vida, 
além das plantinhas também tem os bichi-
nhos do jardim que ali estão. O tatu-bolinha, 
os caracóis, as borboletas, as formigas e 
as abelhas se fazem presentes alegrando 
ainda mais este pedacinho da minha casa.

Fonte: Professora (2020).
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Ao terceiro dia

Ao terceiro dia, a beleza estava nos fios

Fonte: Professora (2020).
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Fonte: Professora (2020).
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Fonte: Professora (2020).
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Fonte: Professora (2020).

O curso de extensão teve por objetivo desenvolver uma pro-
posta formativa de continuidade nas investigações com a exploração 
de registros por mini-histórias, que pudesse gerar conexões em rede 
e interação entre as professoras que atuavam na Educação Infantil, a 
partir de um ponto comum de discussão: a produção de mini-histórias.  
Às vezes é preciso parar, respirar, contemplar e sensibilizar o olhar22, 

22	 Algumas pesquisas com narrativas e leitura de imagens, para superar as normatizações 
e a história única, estão disponíveis em “A Pesquisa com narrativas e imagens”, da Profa. 
Dra. Fabricia Borges (UnB): https://www.youtube.com/watch?v=0cdTUWKbDb4 Narrati-
vas que se encontram: escuta e encruzilhada de imagens, da Profa. Elidayana Alexan-
drino apresenta pesquisas do “Laboratório de escuta de imagens”, forma experimental 
de colocar o público em contato com essas narrativas visuais, mediações e discussões. 
Disponível em: https://youtu.be/17uLOj7I86s?t=221

https://www.youtube.com/watch?v=0cdTUWKbDb4
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tendo em vista que os entrelaçamentos perpassam a departamentali-
zação tanto no detalhe como no todo. As impressões retidas pela me-
mória operam através das imagens e dos sentidos, bem como pelas 
marcas deixadas por algumas experiências. 

A obra23 que mostramos abaixo, é instigante para fazermos 
analogias com a dimensão pedagógica dos movimentos formativos 
necessários para a construção de mini-histórias no cotidiano escolar, 
tendo em vista a necessidade de escuta e observação atenta do per-
curso. Também expressa a amplitude compreensiva de um processo 
de construção, em permanente busca e reinvenção do cotidiano, de 
forma criticamente curiosa. À primeira vista, a obra impacta turistas 
externos, mas no ir e vir apressado dos transeuntes da própria cidade 
ela passa despercebida, algo semelhante aos contextos brincantes da 
primeira infância, que nem sempre trazem uma visão completa, espe-
cialmente se pensarmos na superfície do que é evidenciado apenas 
nos trabalhos em aula (frequentemente circunscritas a atividades ava-
liativas de retorno aos pais e responsáveis).

Figura 3 - Écoute (Escuta)

Fonte: Henri de Miller (1986).

23	 A escultura de rua foi construída pelo artista francês Henri de Miller (1953-1999) e no-
meada de Écoute (Escuta). Trata-se de uma obra instalada em 1986, em frente à Igreja 
Santo Eustáquio, ao lado do Forum Les Halles que abriga ao mesmo tempo um grande 
shopping center e a maior estação de trem subterrânea.
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O papel das mini-histórias no universo de atuação pedagógica 
implica tomar a fotografia como forma de comunicação associada à es-
crita, que nos impulsiona a fazer registros em forma de documentação 
pedagógica durante o tempo do cotidiano escolar. Se ler imagens consti-
tui uma das novas formas de se alfabetizar no e sobre o mundo e implica 
ver, identificar, categorizar e inferir algo sobre elas, para compreendê-las, 
mais do que isso, no contexto das mini-histórias elas nos ajudam a nar-
rar os momentos (episódios) da vida escolar e são mediadoras de um 
mundo simbolicamente relacional que requer contínuas aprendizagens.

[...] na fotografia, o que eu estabeleço não é apenas a ausência 
de objeto; é também, simultaneamente e na mesma medida, 
que esse objeto existiu realmente e esteve lá, onde eu o vejo. 
[A partir da] fotografia, a minha certeza é imediata: ninguém 
no mundo me pode desmentir. A fotografia torna-se então para 
mim um medium estranho, uma nova forma de alucinação: falsa 
ao nível da percepção, verdadeira ao nível do tempo. De certo 
modo, uma alucinação moderada, modesta, partilhada (por um 
lado, não está lá, por outro, isso existiu realmente). Imagem lou-
ca, tocada pelo real. (BERGER, 1972, p. 14).

Nas pesquisas aqui reunidas, o uso de fotografias com os proces-
sos de comunicação se constitui em uma alternativa estético-expressiva 
para a construção dos dados no campo artístico, trazendo impactos nas 
percepções e análises dos sentidos metafóricos do que foi coletado. A 
proposta deixa de ser um produto final, enclausurado, para se converter 
num ponto de partida, aberto ao estímulo do meio ambiente e à recriação 
das sucessivas instâncias de ação dos sujeitos na realidade. Discutimos 
as mini-histórias com as fotografias em relação aos registros pedagógi-
cos, mas também, a autofotografia no sentido de compreender a relação 
da imagem espontânea do cotidiano e as narrativas mediadas por ela.

Santaella e Nöth (2001) ressaltam essa complexidade do sujeito 
no processo de construção verbal dos significados, a partir da imagem, 
numa relação complementar em que imagem e contexto se entrelaçam 
e se completam na construção de registros narrativos. Para os autores, 
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“a imagem parece não ser suficiente sem o texto [...]. A concepção de-
fendida de que a mensagem imagética depende do comentário textual 
tem sua fundamentação na abertura semiótica peculiar à mensagem 
visual [...]” (SANTAELLA; NÖTH, 2001, p. 53). Em outras palavras, o 
contexto envolvido da imagem fotografada pelo professor para a cria-
ção de mini-histórias é a linguagem verbal, que promove a relação com 
o olhar pedagógico. 

Nesse sentido, Silva e Koller (2002) destacam quatro funções 
principais para o uso da fotografia em pesquisas: 1. Função 
de registro: a fotografia é utilizada para documentar determi-
nada ocorrência. 2. Função de modelo: a fotografia é apresen-
tada para os participantes para evocar determinada reação ou 
opiniões sobre as fotos. 3. Função autofotográfica: é pedido 
aos participantes que produzam determinada quantidade de 
fotografias na expectativa de responder a questões específi-
cas. Normalmente, há entrevistas para que os participantes 
relatem suas percepções sobre as fotos ou pede-se para que 
escolham as que consideram mais relevantes. 4. Função de 
feedback: o participante é fotografado e, logo após, a fotogra-
fia lhe é apresentada com a finalidade de retomar aspectos 
estudados na pesquisa. Partimos da compreensão de que 
cada foto ou sequência de fotos carrega significados instituí-
dos social e temporalmente. Assim, interpretar uma imagem 
nos remete à aprendizagem que temos das situações fotogra-
fadas, considerando que a presença de uma imagem e de sua 
narrativa adquire significados diferenciados de outras situa-
ções em que percebemos ou só a imagem ou só a narrativa.  
(BORGES; LINHARES, 2008, p. 130).

Durante o curso foram refletidos diversos aspectos referentes às 
mini-histórias, principalmente suas complementaridades, a partir da fo-
tografia, do design, formatos, estéticas, linguagens, informações situa-
cionais, elementos que orientaram a pesquisa quando utilizamos tais 
narrativas para discutir suas especificidades no horizonte complexo na 
pesquisa. Algumas dessas reflexões podem ser encontradas no livro 
“Experiências Formativas com Mini-Histórias: pesquisas contemporâ-
neas” (CONTE; CARDOSO, 2022). A complementaridade verbal dada 
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à imagem fotográfica consiste em atribuir uma significação que parte 
dela e é narrada pelo(a) professor(a), algo que estava na situação vi-
vida, mas não estava intrínseca. Ou seja, a fotografia na comunicação 
de mini-histórias demanda uma interpretação, pois é uma presentifi-
cação de um fenômeno vivido (passado), que ultrapassa a imagem e 
desencadeia palavras, sentimentos, comportamentos, algo que a ela 
simultaneamente está ligada. 

Ao final do curso os participantes refletiram sobre o percurso, 
trazendo algumas considerações sobre suas aprendizagens, e hoje 
em 2022, tendo vivenciado uma pandemia, percebemos através de 
mini-histórias produzidas pelas participantes o quanto evoluíram nas 
questões de escrita, design, estética, tendo conseguido desenvolver 
mini-histórias em período de pandemia, mesmo sendo um período tão 
atípico. Alguns comentários trazidos por alguns participantes ao final 
do curso, e em seguida, mini-histórias produzidas durante a pandemia 
após o curso se apropriando das reflexões e diálogos construídos:

Esse curso foi um presente durante o isolamento social, no de-
correr da minha formação tive pouco contato com a Educação 
Infantil. Entretanto, após esse curso sinto-me mais preparada 
para tal porque sei que respeitarei as aprendizagens, protago-
nismo e os conhecimentos dos educandos.

Agradeço a oportunidade de ter participado com vocês desta 
formação a qual despertou em mim a consciência da importân-
cia de produzir as mini-histórias na escola, as oportunidades 
de mudanças nas relações que ela possibilita, a valorização da 
criança neste processo tornando visível seu cotidiano e fazendo 
com que sua vida vivida seja mais valorizada.

Não foi e nem está sendo um período fácil, mas temos que 
aproveitar ao máximo as oportunidades que temos. O percurso 
desse ano foi árduo, mas, no meio dessa caminhada também 
encontramos as flores que deram um delicado colorido, como 
esse curso que tive a honra de participar. 
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Anteriormente, costumava escrever mini- histórias mais simples, 
sem riqueza em detalhes e fazia isso para todas as crianças da 
turma, a pedido da direção que não concordava em fazer rela-
tos de apenas uma determinada situação. Hoje eu vejo como 
aprendi errado, pois uma mini-história não deve ser um material 
quantitativo e sim um material de qualidade, envolvendo uma 
situação real de experiência, trocas de aprendizados, interações 
nos mais variados momentos e o mais importante, deve ser um 
material que revela significado para as crianças envolvidas.

O curso de extensão teve momentos importantes, da multiplici-
dade de relações sociais, em termos de postura dialógica e temporal, 
especialmente nas formas de expressão de sua referência contextual e 
do posicionamento dos professores em diferentes campos de sentido 
e formas de interação, com regras próprias em interações remotas, 
mas também propiciadoras do desenvolvimento humano. De modo 
semelhante, Souza e Lopes (2002) desenvolveram um estudo para 
incentivar a leitura de imagens e o diálogo no ambiente escolar. As 
autoras defendem que o exercício de fotografar cenas do cotidiano 
escolar e, posteriormente, narrar as situações que haviam acontecido 
pode causar a reversão da experiência do olhar que estava banaliza-
da no cotidiano. Nas palavras das autoras, “[...] o uso de fotografia 
no contexto escolar justifica-se pela possibilidade de criar estratégias 
pedagógicas que viabilizem o processo de produção de novas for-
mas de expressão do conhecimento e da cultura” (SOUZA; LOPES, 
2002, p. 79). Destacam, ainda, que é uma forma de provocar uma 
visão crítica aos eventos cotidianos, sem fechar-se em fontes estáti-
cas, especialmente, tendo como referência os processos formativos e 
educativos de socialização, conforme a experiência da oficina de arte 
Sapato Florido (1995). Uma experiência realizada em forma de trabalho 
profissional, analítico e reflexivo, com os sentimentos registrados, que 
considera o que Fernando Pessoa traduz nessa poesia...
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TENHO PENA E NÃO RESPONDO

(...) Cada um é muita gente.
Para mim sou quem me penso,

Para outros - cada um sente
O que julga, e é um erro imenso.

Ah, deixem-me sossegar
Não me sonhem nem me outrem.

Se eu não me quero encontrar,
Quererei que outros me encontrem?24

Figura 4 – Experiência da Oficina de Arte Sapato Florido (1995) 

Fonte: imagem de acervo das autoras, 2021.

24	 MultiPessoa. Novas Poesias Inéditas. Fernando Pessoa. Lisboa: Ática, 1973 (4. ed. 1993, 
p. 50).  Disponível em: http://multipessoa.net/labirinto/fernando-pessoa/1 

http://multipessoa.net/labirinto/fernando-pessoa/1
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Nesse sentido, Hernández (2000) traz uma ênfase na perspec-
tiva crítica da cultura visual, sendo móvel, interativa e condizente com 
as experiências, pois a cada dia as pessoas constroem, a partir da 
realidade, suas características sociais, culturais e históricas, que se 
incorporam aos aspectos relacionados tanto às representações quan-
to aos artefatos visuais. Nessa linha de raciocínio, Hernández (2000) 
compreende que não podemos ficar à margem de uma reflexão mais 
ampla sobre o papel da escola e dos sujeitos pedagógicos na cultu-
ra visual, especialmente nesses tempos de mudança. Essa proposta 
aberta por Hernández enfatiza que precisamos, na condição de pro-
fessores, estar atentos ao que se passa nos sujeitos, nos saberes do 
mundo e na vida em sociedade, para iniciarmos novos processos de 
aprendizagem, sinalizando orientações educativas para responder 
com propostas imaginativas e recriadoras, que possibilitem aos estu-
dantes elaborar formas de compreensão e de atuação no mundo. Tal 
abordagem crítica das representações e dos artefatos visuais requer 
diferentes percepções que estão interconectadas, tais como históri-
co-antropológicas, estético-artísticas, biográficas (na construção dos 
processos identitários) e crítico-social, para a configuração atual das 
diferenças e das relações de poder. Como pistas de caminhos pos-
síveis em um trabalho para a compreensão crítica da cultura visual, 
trazemos algumas mini-histórias para dialogar com as representações 
existentes que afetam nossas vidas no cotidiano escolar, utilizando di-
ferentes narrativas relacionadas com a própria identidade e o contexto 
sociocultural, que ajudam a construir práticas pedagógicas inventivas, 
visuais, críticas e políticas.
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Fonte: imagem de acervo das autoras, 2021.
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MINI-HISTÓRIAS NA PANDEMIA

A natureza é o único livro que oferece um conteúdo  
valioso em todas as suas folhas. (...) 

Quando uma criatura humana desperta  
para um grande sonho e sobre  

ele lança toda a força de sua alma,  
todo o universo conspira a seu favor. 

(Johann Wolfgang Von Goethe, 1749-1832)

Em relação ao desenvolvimento de mini-histórias durante a 
pandemia, experiências de professores que já realizavam essa prática 
mostraram o quanto o olhar e escuta sensível das famílias também 
agregou nessas produções ao partilhar os registros das crianças. Foi 
importante estabelecer parcerias para que essa relação família e esco-
la pudesse dar certo nesse momento tão atípico para todos. 

Foi navegando em um oceano de incertezas que começamos 
a vivenciar o isolamento social em 2020. Com a suspensão das 
atividades presenciais, nos vimos em um cenário até então não 
vivenciado na Educação Infantil, que é o do ensino remoto. Inicia-
mos o contato com a turma de forma virtual com propostas que ti-
nham como objetivo a manutenção de vínculos. Acreditamos que 
voltaríamos logo ao ensino presencial e, por essa razão, nossa 
preocupação inicial era de não perder o contato com as crianças. 
Mas fomos percebendo que essa situação se prolonga por mais 
tempo do que imaginávamos. [...] Inicialmente, relutamos quanto 
à escrita de mini-histórias, pois como seria possível narrar sem 
estar presente, sem ter feito os registros? Nos parecia uma ideia 
um tanto quanto fora da nossa realidade. Mas passamos a com-
preender que o ponto de vista é provisório e que, mesmo quando 
presenciamos os fatos episódicos que narramos, não temos a 
verdade absoluta. (CARDOSO; MATHIAS, 2021, p. 74-78).

A partir de algumas mini-histórias tentamos contar um pouco 
desse período vivenciado desde 2020 com o fechamento das escolas 
até 2021 e o retorno gradual ao ensino presencial, e enfim, em 2022, 
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o retorno “normal” das crianças. As mini-histórias a seguir são de uma 
escola de Educação Infantil do município de Novo Hamburgo/RS, que 
durante a pandemia continuou a prática de escrita de mini-histórias, 
por meio do envio de registros pelas famílias e de registros capturados 
como prints de telas. 

Início do ano letivo em 2020 presencial 

Escolas fechadas, e agora?

Contatos e propostas passam a ser remotos
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O ano de 2020 termina remoto, sem retorno presencial 

Fonte: imagem de acervo das autoras, 2020.

Em 2021, dias melhores virão, esperança 
de início presencial, mas o ano inicia 
remoto, escola fechada de novo

Fonte: imagem de acervo das autoras, 2021.
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Encontros continuam remotos...

Fonte: imagem de acervo das autoras, 2021.

Porém, agora com mais segurança são produzidas 
mini-histórias com registros enviados pelas famílias... 

Fonte: imagem de acervo das autoras, 2021.
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Enfim, em 2021, acontece o retorno e é preciso uma 
nova sensibilidade e um novo jeito de estar juntos... 

Fonte: imagem de acervo das autoras, 2021.

E de quanto tempo é necessário?

Fonte: imagem de acervo das autoras, 2021.
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2021 vai passando e voltamos a nos encantar 
com o cotidiano vivo da escola

Fonte: imagem de acervo das autoras, 2021.

Fonte: imagem de acervo das autoras, 2021.
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Fonte: imagem de acervo das autoras, 2021.

E com o retorno de 2022, aprendemos a ter calma, 
lembrando de tudo que vivemos nessa pandemia  

Fonte: imagem de acervo das autoras, 2022.
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A infância não é estática, as crianças não são estátuas, não só 
porque elas se movem em um só dia, mas também porque os 
dias na infância passam rápido. Há quem espera crianças imó-
veis e outros não querem que elas cresçam, ambas as postu-
ras limitam o desenvolvimento. A infância é o momento da vida 
onde todas as manhãs as habilidades mudam, e para quem 
precisou de ajuda ontem, hoje pode fazer sozinha. Potencializar 
a autonomia é estar quando as crianças precisam e não quando 
o adulto precisar. (Álvaro Pallamares, 2020, online)25.

Figura 5 - Esculturas no Parque Benson

 

Fonte: Benson Garden Sculpture Park (Crianças em equilíbrio; Ciranda, 1985)26.

25	 Álvaro Pallamares, conhecido como o tradutor infantil, aborda como os maus-tratos 
nunca educam. De tão arraigado em nossa cultura, muitos tem o pensamento de que 
uma palmada a tempo, um grito ou uma ameaça são recursos para educar, Pallamares 
nos mostra os efeitos prejudiciais ao desenvolvimento da autoestima da criança. Dis-
ponível em: https://www.elobservador.com.uy/nota/alvaro-pallamares-el-traductor-de-ni-
nos--2020618191344 Acesso em: 27 jun. 2022.

26	 Localizado em Loveland, Colorado, USA, o Benson Garden é uma galeria a céu aberto, 
no parque, inaugurado em 1985, conta atualmente com 116 esculturas. Disponível em: 
https://br.pinterest.com/pin/145100419216967797/ Acesso em: 27 jun. 2022.

https://www.elobservador.com.uy/nota/alvaro-pallamares-el-traductor-de-ninos--2020618191344
https://www.elobservador.com.uy/nota/alvaro-pallamares-el-traductor-de-ninos--2020618191344


Capítulo 2

OUTROS OLHARES E PERCEPÇÕES...

2
Outros Olhares  

e Percepções...
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JANELAS 2020 – O ISOLAMENTO

Aqui socializamos outras experiências construídas no período 
da pandemia, que se constituíram em processos de continuidade du-
rante o isolamento, em todos os níveis de ensino, agora construídas 
pelos(as) acadêmicos(as) do Curso de Pedagogia, nas disciplinas de 
Ação Docente e Artes e Metodologias do Ensino de Artes, ofertadas 
remotamente e por educação a distância, de 2020/1 a 2022/1. Em 
2020/1, propomos como provocação para a atividade três vídeos dis-
paradores27. A proposta consistia em escolher uma das atividades de 
Desenhança em Casa, fazendo uma produção, a partir da observação 
de uma das janelas de casa ou usando a fotografia com a descrição 
de sentimentos dessa experiência criadora. Utilizamos também a me-
táfora da ciranda, na tentativa de praticar a escuta sensível, que vai 
além da prescrição, no sentido de que o outro me desafia e me aco-
lhe. Seguindo as orientações da atividade, os estudantes postaram no 
Google Classroom (sala de aula) a criação final. Cabe destacar que,

[...] cada imagem possui um núcleo de significados sociais e 
culturais possibilitando seu entendimento, independente da 
intervenção da fala, mas, que ainda assim, no contato com a 
narrativa produzida a partir de cada imagem, tanto o discur-
so pode ser permeado pela imagem, como os significados 
imagéticos adotam também novos sentidos, num processo 
dialógico designado pelas relações e pelo discurso em situa-
ções sociocomunicativas. No caso das fotografias pessoais, 
percebemos que o fato desse tipo de imagem possuir uma 
história referente ao cotidiano de indivíduos conhecidos, e, 
muitas vezes, envolvidos, elas são também compostas dos 
significados de suas histórias pessoais e também daqueles 
mobilizados no próprio momento de execução da fotografia. 
(BORGES; LINHARES, 2008, p. 132).

27	 Vídeo 1: “A Complicada Arte de Ver”, de Rubem Alves, disponível em: https://www.face-
book.com/watch/?v=2334867589949383 Vídeo 2: https://youtu.be/U8Mx-VF0xzc Vídeo 3: 
https://youtu.be/S1PN3S9i-6U Acesso em: 05 maio 2022. 

https://youtu.be/U8Mx-VF0xzc%20V%C3%ADdeo%203
https://youtu.be/S1PN3S9i-6U
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Na tentativa de motivar a participação de todos, de animar, de 
encorajar, de pegar na mão do outro para superar as distâncias e o iso-
lamento, promovendo uma pedagogia da presença virtual (dos senti-
dos, da fala, do gesto e da escuta, para além de palavras vazias), com-
partilhamos ao longo dos encontros variados materiais que poderiam 
interessar ao grupo, como forma de provocar um tempo para pensar as 
complexidades que estávamos vivendo e sentindo na educação atual 
(CONTE, 2021). Contudo, “podemos inferir que a cada reconstrução 
da narrativa do que a fotografia de um evento representa, há a inserção 
de novos fatos e elementos que estão presentes no momento atual, 
com traços do passado e expectativa do futuro” (BENJAMIN, 1985; 
BORGES; LINHARES, 2008, p. 132). Partimos do seguinte recorte:

Há muitas pessoas de visão perfeita que nada veem. Não é 
bastante não ser cego para ver as árvores e as flores. Não basta 
abrir a janela para ver os campos e os rios, escreveu Alberto 
Caeiro, heterônimo de Fernando Pessoa. O ato de ver não é 
coisa natural. Precisa ser aprendido. Nietzsche sabia disso e 
afirmou que a primeira tarefa da educação é ensinar a ver. O 
zen-budismo concorda, e toda a sua espiritualidade é uma bus-
ca da experiência chamada satori, a abertura do terceiro olho. 
(ALVES, 2004, online).

Viver poeticamente através da arte, da literatura, da ciência, da 
pintura e da música evita a brutalidade dos nossos dias. A inspiração 
não é dom dos raros, mas é expressão de experiências (em uma disci-
plina ou curso da vida) a ser cultivada pelas experiências que nos são 
contadas pela tradição cultural, por uma escola dos sonhos, afinal, 
ninguém nasce feito.
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Figura 6 – Sensibilidade para enxergar

Fonte: O Pequeno Príncipe (Antoine de Saint-Exupéry, 194328).

O escritor Roberto Saviano, quando visitou Áquila logo depois 
do terremoto de 2009, escreveu: É somente quando lhe sobra a vida 
e nada mais que é possível compreender o privilégio de cada respira-
ção. Isso eu escutei dos sobreviventes. Nesse cenário, deixamos ex-
plícito também no enunciado que aqueles estudantes que pudessem 
e quisessem variar os suportes e os riscadores tinham liberdade de 
expressão e poderiam usar a imaginação criadora na organização das 
narrativas. Vale destacar:

28	 Trechos da obra, disponível em: https://www.culturagenial.com/livro-o-pequeno-principe/ 
Acesso em: 05 maio 2022.

https://www.culturagenial.com/livro-o-pequeno-principe/
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Na fotografia, o sentido se tece na relação com o todo circun-
dante, no enquadramento do evento quando se vai tirar a foto. 
[...] O contexto é dado pela forma como a imagem aparece na 
foto, pois há também uma relação entre a história em que fo-
ram produzidas as imagens e os seus processos significativos, 
construídos na história que percorre sua execução. O objetivo 
da fotografia e a sua realização são partes dessa atividade so-
cial que não apenas é um registro impresso, mas uma constru-
ção desse evento no pensamento e na memória, já que é um 
registro social. (BORGES; LINHARES, 2008, p. 133).

Já dizia Rubem Alves que “sem a Educação das Sensibilidades, 
todas as habilidades são tolas e sem sentido”29. Sobre a arte de ver, o 
autor diz que é mais do que meramente olhar com nossos modelos pron-
tos, nossos preconceitos sobre o mundo, mas, realmente se abrir para a 
experiência estética de perceber o mundo (ALVES, 2004). Esse maravi-
lhar-se com o que aparentemente é banal, esse olhar que a criança tem, 
de ver a magia das coisas e que a maioria dos adultos perdeu. As crian-
ças veem as coisas de forma diferente, com mais detalhes, com mais 
atenção, mais tempo para apreciar o mundo, um exemplo disso é olhar 
as nuvens e ficar imaginando formas, desenhos, rostos, ir para o jardim e 
ficar horas vendo as nuvens e brincando com o que se parecem...

Cada vez mais, vemos o mundo através da visão mediada, e, 
como o temos feito, temos sido nós mesmos cada vez mais ca-
pazes de um distanciamento e consequentemente separamo-
-nos do contato com a sua realidade. E, claro, não é mais uma 
questão de ver e acompanhar a proximidade ao mundo: novos 
meios de comunicação visual têm progressivamente ampliado o 
nosso campo de visão. Com o desenvolvimento da televisão em 
nível mundial, existe, ao que parece, uma capacidade de obser-
vação ilimitada dos eventos do mundo. (ROBINS, 1996, p. 21)30. 

29	 Precisamos olhar com outros olhos, com olhos de criança, sendo mais solidários com os 
olhos dos outros. Fonte: https://www.revistapazes.com/educacao-sensibilidades-rubem-
-alves/ Acesso em: 05 maio 2022.

30	 No original: Increasingly, we have come to see the world by means of mediated vision, 
and, as we have done so, we have increasingly been able to distance and detach oursel-
ves from contact with its reality. And, of course, it is no longer a question of seeing and 
monitoring the proximate world: new visual media have progressively expanded the field 
of vision. With the development of global television, there is, it seems, the capacity for 
unlimited observation of the world’s events.

https://www.revistapazes.com/educacao-sensibilidades-rubem-alves/
https://www.revistapazes.com/educacao-sensibilidades-rubem-alves/
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Ser professor, neste contexto de reações massificadas que con-
duzem o gosto a uma padronização coletiva, é um processo de resis-
tência e de vir a ser contagiado por uma forma estética de perceber 
sempre de novo a cada acontecimento, tendo a compreensão herme-
nêutica de mundo, onde o horizonte das linguagens amplia nossos co-
nhecimentos. Pablo Picasso (1881-1973) dizia que “cada criança é um 
artista. O problema é como permanecer um artista depois de crescer”. 
Para ter olhos brincalhões é preciso ter as crianças por nossas mestras, 
visto que a arte está nos olhos de quem vê (ALVES, 2004). Assim como 
esclarece Paulo Freire (1989), na obra “A importância do Ato de Ler”, ao 
reforçar que a leitura crítica do mundo e dos textos tem a ver com a sua 
mudança em processo, pois, ninguém escreve se não escrever, assim 
como ninguém nada se não nadar31. Se sou capaz de escrever minha 
palavra estarei, de certa forma, transformando o mundo. O ato de ler o 
mundo implica uma leitura baseada na relação que eu tenho com esse 
mundo, pois a leitura da palavra é a leitura da “palavramundo”.

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a poste-
rior leitura desta não pode prescindir da continuidade da leitura 
daquele. Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. 
A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica 
implica a percepção das relações entre o texto e o contexto. 
(FREIRE, 1989, p. 9).

Nesse período emergencial, não tivemos tempo hábil para reali-
zar a tramitação no CEP32 desses componentes curriculares, por isso, e 
por entender a grande vulnerabilidade humana nesses tempos pandê-
micos, vamos manter em sigilo os nomes dos(as) acadêmicos(as), no-
meando apenas os retornos das atividades disparadoras da seguinte  

31	 Paulo Freire - Ensinar, aprender: leitura do mundo, leitura da palavra. Fonte: https://no-
vaescola.org.br/conteudo/11685/ensinar-aprender-leitura-do-mundo-leitura-da-palavra?-
gclid=CjwKCAjwjtOTBhAvEiwASG4bCDXhVM1GwRxVBYJ2zJWempam7I6BJ17iGz1s7C-
1jY_w0bpvjI_8OsxoCRNYQAvD_BwE Acesso em: 05 maio 2022.

32	 Cabe destacar que as Orientações para procedimentos em pesquisas com qualquer eta-
pa em ambiente virtual também foram publicadas via OFÍCIO CIRCULAR Nº 2/2021/CO-
NEP/SECNS/MS, em 24 de fevereiro de 2021. Disponível em: https://www.unilasalle.edu.
br/uploads/files/ed69166a4ef605a900e51c17b8bdf767.pdf Acesso em: 05 maio 2022.

https://novaescola.org.br/conteudo/11685/ensinar-aprender-leitura-do-mundo-leitura-da-palavra?gclid=CjwKCAjwjtOTBhAvEiwASG4bCDXhVM1GwRxVBYJ2zJWempam7I6BJ17iGz1s7C1jY_w0bpvjI_8OsxoCRNYQAvD_BwE
https://novaescola.org.br/conteudo/11685/ensinar-aprender-leitura-do-mundo-leitura-da-palavra?gclid=CjwKCAjwjtOTBhAvEiwASG4bCDXhVM1GwRxVBYJ2zJWempam7I6BJ17iGz1s7C1jY_w0bpvjI_8OsxoCRNYQAvD_BwE
https://novaescola.org.br/conteudo/11685/ensinar-aprender-leitura-do-mundo-leitura-da-palavra?gclid=CjwKCAjwjtOTBhAvEiwASG4bCDXhVM1GwRxVBYJ2zJWempam7I6BJ17iGz1s7C1jY_w0bpvjI_8OsxoCRNYQAvD_BwE
https://novaescola.org.br/conteudo/11685/ensinar-aprender-leitura-do-mundo-leitura-da-palavra?gclid=CjwKCAjwjtOTBhAvEiwASG4bCDXhVM1GwRxVBYJ2zJWempam7I6BJ17iGz1s7C1jY_w0bpvjI_8OsxoCRNYQAvD_BwE
https://www.unilasalle.edu.br/uploads/files/ed69166a4ef605a900e51c17b8bdf767.pdf
https://www.unilasalle.edu.br/uploads/files/ed69166a4ef605a900e51c17b8bdf767.pdf


85s u m á r i o

forma: Acadêmico ou Acadêmica e assim por diante. Vale destacar 
que os trabalhos foram registrados em aulas remotas, envolvendo to-
dos os sentidos físicos, como o olho e a mão, o ouvido e a voz, mas, 
ultrapassando as meras competências técnicas ou instrumentais que 
eles exigem (DEWEY, 2010). Tivemos retornos poéticos inclusive, por 
e-mail, conforme os exemplos que foram selecionados: 

Fiquei bem feliz em realizar essa experiência. Na correria da 
nossa rotina, às vezes, não notamos alguns detalhes que es-
tão à nossa volta. Dependendo do ângulo, você se depara com 
algo surpreendente, que você nunca havia notado. Olhar da ja-
nela me fez viajar em minha imaginação, recordar meu tempo 
de criança, quando sentava na janela de casa e admirava as 
aves, plantas e árvores do interior e quão prazeroso era morar 
rodeado da natureza. (Acadêmico, junho 2020).

JANELAS - Desenho da vista 1. Durante a observação para 
o desenho, fiquei impressionada com a quantidade e o emara-
nhado de fios nos postes, que via do outro lado da rua! Ativida-
de bacana, onde percebemos detalhes que passam desperce-
bidos no dia a dia.

Desenhos da vista 2 e 3. Observando a janela da sala, é uma 
“janela porta”. Que janela maravilhosa! Quantos significados ela 
me proporciona! Para quantas alegrias ela se abre! Dela posso 
curtir os dias ensolarados, os dias chuvosos, ou os dias nubla-
dos, os frios, os de calor, com vento forte e frio, com uma brisa 
apenas... enfim, muitas sensações, cheiros, percepções. Grata 
pela oportunidade de escrever sobre minha janela preferida! 
(Acadêmica, junho 2020).

JANELAS - Desenho da vista 1. A fotografia da janela escolhi-
da se refere à janela de um quarto (o da minha mãe). O quarto 
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em questão fica de frente para a rua, os traços cinzas remetem 
à grade do portão, e no pátio há grama, uma bananeira, um pé 
de butiá e uma bergamoteira (que não foi desenhada, pois mal 
apareceu na foto). (...) A atividade é incrível, se analisarmos, 
realmente a janela se transforma em uma moldura para a paisa-
gem que há lá fora. A imaginação é uma grande aliada!

Desenhos da vista 2 e 3. Essa é a imagem da vista da janela 
de minha casa, fui até o quarto dos meus pais para que tivesse 
mais coisas para desenhar, pois na vista da janela do meu quarto 
há apenas um muro que dá para a casa do vizinho. Aqui conse-
guimos ver quantas flores há em meu pátio, árvores que antiga-
mente eram bem pequenas, flores que estavam fechadas antes, 
e agora estão se abrindo, outras secaram. Também colocamos 
água para os passarinhos e muitos vêm por conta das flores, 
principalmente das flores de mel. (Acadêmica, junho 2020).
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A Delicadeza

A Delicadeza fala do detalhe
Do suave

Do quase imperceptível
Da doçura

Da contramão da pressa
Do sussurro
Do mágico
Do Sagrado

Do importar-se
Da escuta

Da inspiração
Do toque sutil

Do deixar passar
Ah! Quanta coisa cabe dentro da Delicadeza!

Ela é pequena quando se fala de barulho...
É gigante quando se fala de silêncio.

Obrigada por se doar tanto e me inspirar a ser assim também.
(Acadêmica, maio 2020).

Como bem contextualiza Ana Mae Barbosa (1998, p. 16), ao 
incorporar com a arte-educação aspectos dos estudos culturais, da 
cultura visual e da crítica e apreciação da arte em suas práticas, nos 
lembra que “através da poesia, dos gestos, da imagem, as artes falam 
aquilo que a história, a sociologia, a antropologia etc., não podem dizer 
porque elas usam outros tipos de linguagem, a discursiva e a científica, 
que sozinhas não são capazes de decodificar nuances culturais”. A 
ausência de um objeto da galeria claramente identificável como obra 
de arte nesta proposta incentivou a noção de que nós, observadores, 
deveríamos agir e decidir olhar os fenômenos do mundo de um modo 
artístico pelas janelas.



Capítulo 3

JANELAS 2021 – A PAUSA

3
Janelas  

2021 – A Pausa
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Quem escreve um livro cria um castelo,  
quem o lê mora nele!

(Monteiro Lobato, 1882-1948)

Se não é possível escaparmos à nossa própria cultura que 
adoeceu (pandêmica, esquizofrênica), ou se já não temos sonhos por 
vivermos amedrontados, é necessário lançar propostas disparadoras 
que nos desafiem através das janelas. Agora, um pouco distinta de 
sua primeira versão33 (que pareceu, para a maioria dos professores, 
tomar a direção de um ônibus sem freio), porque no período de 2021 
foi permitida uma pausa pela experiência percorrida no olho do furacão 
de 2020. Na perspectiva de Han (2017, p. 61-62), “a época da pressa 
não tem aroma. O aroma do tempo é uma manifestação da duração”. 

Por sua vez, em 2021, tivemos um tempo de pausa para res-
pirar, sensibilizar, pensar, avaliar e atualizar uma nova versão, com a 
imposição do isolamento físico e social, pois o cenário apresentado já 
era outro desde o ano anterior. “A vida cultural da humanidade (...) só 
é possível e só se desenvolve quando existe uma atenção profunda 
e contemplativa. A cultura pressupõe um espaço propício à atenção 
profunda” (HAN, 2017, p. 26). Com as atividades 100% remotas, em 
2021 realizamos ajustes nessa dinâmica, ampliando, de certa forma, 
os conhecimentos e os registros de leitura para revelar diferentes ca-
minhos e possibilidades pelos quais os(as) discentes poderiam trilhar, 
tendo por base inspirações teóricas dos autores, que certamente enri-
queceria a (auto)reflexão. Pensando em dar ainda mais voz aos textos 
acadêmicos através de narrativas imagéticas, lançamos o seguinte 
desafio: use a sua imaginação e construa sua própria história. Ler o re-
ferencial teórico “Janelas - Registros do sentir”34. Em seguida, registrar 
durante três dias a vista de uma janela de sua casa (por desenho de  

33	 A referida disciplina Ação Docente e Artes (2020) teve início em um contexto regular e, 
portanto, dentro de um planejamento com atividades presenciais, debates, leituras de 
textos, entre outras metodologias próprias do cenário presencial.

34	 Disponível em: https://www.sercriancaenatural.com/extras Acesso em: 05 maio 2022.
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observação ou foto). Tentar registrar pontos de vista diferentes, hori-
zontes e ângulos diferentes. Use a criatividade. Após ter os registros, 
produza um texto sobre essa experiência, colocando as imagens e o 
texto em um arquivo. Aventure-se na escrita e composição do trabalho 
pela percepção e produção de aproximações de enredos de uma his-
tória. Ainda, foram disponibilizados outros exemplos de como desen-
volver a arte no cotidiano escolar (com cenário, fantoche e diálogos), 
inspirados no livro “História meio ao contrário”, de Ana Maria Machado 
e em sites35, artigos, jornais, etc. 

Mia Couto (2018, online) já nos alertava que “o professor tem 
que ser um contador de histórias”. Registrar e documentar o agir pe-
dagógico no cotidiano da Educação pelo ato de ser um “contador de 
histórias”, segundo Walter Benjamin (2002), é permitir experimentar 
outras formas de olhar, de narrar o mundo e estar nele com os outros, 
através da faculdade de trocar experiências. Para Freire (1989), a pa-
lavra é “mundo”, isto é, não existe palavra que não seja constituída e 
que constitua um contexto. Estava implícito na orientação da atividade 
disparadora que independentemente do meio e da linguagem em ar-
tes e culturas audiovisuais que escolhemos para trabalhar na escola, 
devemos considerar três aspectos fundamentais para a criação de 
narrativas: 1) Na experiência de arte, apoiando-nos na história, só a 
feitura e a fruição são capazes de instaurar processos de construção 
e ampliação do conhecimento estético (das poéticas de mundo); 2) 
Quem cria deve ser visto e incentivado como um agente crítico dos 
meios, das técnicas, das tecnologias e dos temas com que opera sua 
criação; 3) A criação, em artes, serve primeiro para que a pessoa que 
cria possa se questionar, acerca de si (saber-se), de suas relações e 
seus posicionamentos no mundo, antes que possa propor algo dessa 
natureza ao outro. Assim também precisamos observar as imagens da 
janela para o exercício de fazer fruir a escrita de narrativas do cotidiano.  

35	 Disponível em: www.amarelovangogh.online Acesso em: 05 maio 2022.

http://www.amarelovangogh.online
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E, dessa forma, dialogar com a realidade e trazer uma espécie de de-
sassossego à diversidade cultural na atualidade.

Compartilhamos aqui alguns excertos das diferentes experiên-
cias sentidas por meio desta atividade disparadora em fóruns e ativi-
dades de produção, que representam o uso da memória pedagógica 
para a (re)construção de cotidianos que promovam a participação por 
registros. Ao descrever algumas reflexões sobre os processos em nar-
rativas e imagens, partilhamos as culturas praxiológicas que também 
desenvolvem gramáticas referentes ao fazer pedagógico, estabele-
cendo diálogos entre professores, pesquisadores e estudantes que 
enfrentam desafios similares, dando visibilidade ao reconhecimento da 
pluralidade das epistemologias da prática formativa.

DA JANELA DE MINHA CASA. Assim como a colega disse, 
a arte é o expressar de sentimentos, alegria, raiva, tristeza, de-
cepção, precisam ser vividas e sentidas para serem expressas. 
Conseguimos sim, falar em arte no singular e plural, no singu-
lar porque cada ser humano interpreta sua visão de mundo de 
maneira única, e no plural porque temos diversas expressões 
e variedades dentro de várias culturas. A arte é propagada por 
artistas e nós todos somos esses artistas, adultos e crianças. 
Todos nós temos algumas atividades que expressam nossos 
sentimentos, pode ser na música, no dançar, pintar, escrever, 
desenhar. Não tive nenhum trabalho ou situação que eu lembre 
de artes na escola, mas eu aprendi a ver com outros olhos quan-
do tive depressão. Na depressão eu não via sentido nas coisas, 
nas pessoas rindo, nas minhas flores nascendo, na alegria de 
alguém, realmente não via nada, logo no começo do tratamen-
to minha visão começou a mudar, comecei a ver sentido nas 
risadas, na alegria, ver minhas flores nascendo e entender que 
ali tem vida, é muito louco. Essa frase do texto de Rubem Alves 
nunca fez tanto sentido pra mim: “Há muitas pessoas de visão 
perfeita que nada veem”. (Acadêmica, março de 2021).

DA JANELA DE MINHA CASA. Da janela de minha casa é 
possível contemplar a natureza. Vejo diferentes árvores frutífe-
ras dessa janela. O vento também pode ser ouvido da janela 
de minha casa. Ouço os sons da natureza ao ouvir o som das 
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folhas das árvores quando balançam. Escuto também o can-
to dos pássaros. Esses sons que escuto e cores que vejo me 
fazem muito bem, pois posso ver a vida a partir dessa janela. 
Também posso ver o sol, assim como a chuva que começa fra-
camente a cair em um dia nublado. O sol visto da janela ilumina 
o dia e a natureza, aquecendo e trazendo vida, animando para 
todas as atividades do dia. A chuva que também posso ver em 
muitos dias é necessária e boa para as árvores, pois a água 
que cai no solo, rega as plantas e as faz crescer, para que elas 
possam dar cada vez mais flores e frutos. Durante este tempo 
de observação pude observar que os frutos cresceram. A natu-
reza que vejo da janela da minha casa, com o som agradável do 
vento fazendo sacudir as folhas das árvores, me faz sentir uma 
grande paz, e me faz adquirir esperança de que dias melho-
res ainda estão por vir. Da janela de minha casa também ouço 
crianças brincando, sozinhas ou com seus irmãos, eu também 
ouço quando elas chamam seus pais. Ao ouvir as crianças eu 
lembro da minha infância e dos bons tempos que tive, porque 
pude brincar e aproveitar a vida quando criança. Por fim, da 
janela de minha casa contemplo a natureza, vendo e ouvindo, o 
que faz eu me sentir muito bem.

(Acadêmica, abril de 2021).
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A VISTA DE UMA JANELA - Primeira vista: O local que eu es-
colhi foi a porta da sala da casa da minha mãe, que é a primeira 
casa do terreno, e que dá a vista para a rua onde moramos. 
Residimos nesse endereço, há mais de 8 anos, e digo nós, pois 
moram na casa da frente, minha mãe e meu irmão, e na casa 
de trás, moram eu, marido e nossos dois filhos; e essa porta 
se localiza bem na reta da sala e cozinha, lugar onde nos reu-
nimos nas principais refeições do dia, principalmente na hora 
do almoço, que por pura sorte eu diria, nós todos conseguimos 
almoçar todos juntos, com essa porta quase sempre aberta, 
temos a visão da rua, do dia, do céu, do movimento de carros, 
pessoas, bicicletas, motos e etc., pois se trata de uma rua bem 
movimentada, próximo ao HPS de Canoas. E fora que ela dá de 
frente para esta Palmeira Cascata, que minha mãe plantou logo 
quando nos mudamos pra cá, dando vida a esse lugar, pois 
antes a frente dessa casa estava vazia.

Segunda vista: Para a segunda vista, escolhi a janela do quar-
to da minha mãe, que fica ao lado da sala. Nesse canteiro, 
minha mãe e nós já tivemos árvores de pequeno porte e rosei-
ras também, por conta de uma praga que não conseguimos 
identificar, elas não ficaram mais tão saudáveis, então estamos 
tratando esse local novamente para replantar. Mas a palmeira 
continua ali, firme e forte. Impressionante e lindo de ver que 
com a luz do sol suas folhas parecem amarelas e verdes, sen-
do mesclada conforme a luz do dia. Seguindo a imagem para 
o outro lado da rua, conseguimos enxergar outras árvores em 
frente à casa dos vizinhos. E isso me chamou a atenção quan-
do nos mudamos pra cá, vários vizinhos tem árvores, ou den-
tro do seu pátio, ou em frente às suas casas. Formando vários 
pontos de sombra pela rua, e nos retratando sua importância 
ambiental, pois são organismos essenciais para o equilíbrio do 
planeta, desempenham funções vitais como: a produção de 
oxigênio, o controle da temperatura, aumento da umidade do 
ar, maior controle das chuvas e etc.

Terceira vista: Pela porta da sala novamente, queria eu poder 
retirar dessa foto todos esses emaranhados de fios de postes, 
para mostrar só esse céu azul celeste pra vocês, com a câmera 
não tem como fugir, mas com os olhos ao vivo, podemos olhar 
onde não há essas linhas pretas cortando de forma desagra-
dável, essa vista tão maravilhosa. Não sei para quem ler esse 
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texto, mas para mim, quando estamos na cidade, olhar para o 
céu, é o mesmo que olhar para o mar quando estamos na praia. 
Não somente pelo óbvio de suas cores serem azuis, mas sim 
pela imensidão, beleza rara, mistério... Onde, mesmo que con-
seguíssemos olhar tão longe, nesses dois lugares, o fim parece 
não existir, não conseguimos ver o final do céu, e nem o final do 
mar quando os encaramos. Eles nos levam longe, são dois lu-
gares bons de se ver e refletir sobre tanta coisa. Que possamos 
cada vez mais cuidar de nosso planeta e de todos os elementos 
que fazem parte dele.

(Acadêmica, abril de 2021).

A VISTA DE UMA JANELA - 1° registro: Estou muito empol-
gada com esse trabalho, confesso que sou uma admiradora 
do céu, minha galeria está repleta de fotos do pôr do sol. Esse 
incentivo para observar o mundo afora e prestar atenção nos 
detalhes que nos rodeiam soa como uma experiência única. 
Dentre tantos pensamentos e acontecimentos nessa realidade 
que estamos vivenciando, desacelerar e esvaziar a mente dos 
problemas por alguns minutos é essencial. Já tenho uma janela 
preferida que me proporciona o ângulo perfeito para o pôr do 
sol e não a troco pelas outras janelas do apartamento, de vista 
dos prédios, prefiro me conectar com a natureza, mesmo que 
de longe. Algumas horas após o trabalho, me coloco em frente 
a janela e fico admirando esse lindo cenário que a natureza nos 
proporciona. Realizei uma pintura de uma mandala essa sema-
na e quero compartilhar com vocês. Acredito que essa pintura 
me remete a um assunto muito importante. O autocuidado, prin-
cipalmente agora, no momento em que nós estamos, é essen-
cial destacar que está tudo bem, desacelerar. Estamos todos 
passando por essa situação delicada e precisamos aprender a 
nos cuidar e a valorizar a nossa presença. Uma pequena atitu-
de como fazer uma meditação, colocar uma música que você  
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gosta e cantar sozinho(a), realizar um spa day, fazer aquele 
skincare diário, cuidar de você. Afinal, você é a sua casa, deve 
respeitá-la e cuidá-la com muito amor e dedicação. E saber 
também, que existem dias que a gente não está tão bem, e 
tudo ok. Fazia muito tempo que eu não pintava uma mandala, e 
eu sei o quanto isso me acalma e distrai minha mente de outros 
assuntos, ajuda inclusive na ansiedade. E essa pequena atitude 
é uma forma de autocuidado, é saber o que eu preciso no mo-
mento e respeitar o meu tempo.

2º registro: Hoje decidi admirar a janela mais tarde, a rotina 
anda corrida, mesmo em casa está tudo muito intenso e corrido. 
Percebo que antes quando estava indo ao trabalho de forma 
presencial e as aulas da faculdade, como os pequenos momen-
tos ociosos que eu tinha nos conectam com o mundo a nossa 
volta, a visão pela janela do ônibus, a ida ao almoço no intervalo 
do trabalho, e até a caminhada até a faculdade traziam cenários 
e vivências significativas. Como o ser humano sente falta dessa 
socialização, do contato. Agora em home office e com as aulas 
online, sinto que estamos afastados, apesar de saber que é por 
um motivo maior e que logo será resolvido. Nunca imaginei que 
sentiria falta de estar às 22h. na parada de ônibus todo dia após 
a aula. A visão da janela está linda, como sempre. Como é pos-
sível a natureza nos proporcionar tamanha beleza, assim, sem 
pedir nada em troca? Eu estou encantada, quando admiro o céu 
parece que tudo desaparece, gratidão. Apesar de tudo, grati-
dão. Nos apegar a fé e ter esperança em um amanhã melhor é 
o que me mantém forte. Claro, existem dias e dias, mas assim 
como aquelas frases clichês, o arco-íris só aparece depois da 
chuva, vai ficar tudo bem.

3º registro: Hoje enquanto estava admirando essa vista maravi-
lhosa, pensei em compartilhar um livro com vocês. Eu realizei a 
leitura de um livro muito interessante agora durante a pandemia, 
o nome é “As 5 linguagens do amor”, de Gary Chapman. Ele nos 
traz as 5 linguagens universais do amor, quais atitudes fazem 
as pessoas se sentirem amadas, pois cada um se sente amado 
por diferentes motivos, como um elogio, um abraço... Durante a 
leitura é explorado essas linguagens do amor que são as pala-
vras de afirmação (elogios, incentivos, verbalizar que ama a pes-
soa), tempo de qualidade (dedicar um tempo para estar com a 
pessoa, fazer programações juntos), presentes, atos de serviço 
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(auxílio para cuidar da casa) e toque físico (beijos, abraços). E 
é muito interessante pensar que cada um de nós se sente mais 
amado de uma dessas formas, mas não necessariamente é a 
mesma forma que o outro sente, então devemos entender, em 
todos os relacionamentos: como essa pessoa se sente amada? 
Como posso através das minhas atitudes, mostrar diariamente 
o que sinto? Esse livro traz uma reflexão muito importante e que 
me fez perceber que às vezes nós ficamos esperando aquela 
ligação de um amigo, ou um elogio daquela pessoa especial 
numa foto, porém ela não sabe que essa é a nossa linguagem 
do amor, precisamos externalizar isso. O quão essencial é essa 
troca sincera em expressar todas as formas de amor. Agora na 
pandemia, pode parecer mais difícil demonstrar o amor da for-
ma exata que as pessoas preferem, porém podemos nos es-
forçar, seus avós gostam de “tempo de qualidade”. Dedique 
um final de semana para fazer uma videochamada com eles, 
ou uma ligação para colocar as novidades em dia, seu melhor 
amigo gosta de presentes? Quando sobrar aquele dinheirinho, 
envia um delivery para a casa dele de surpresa... Imagina o 
quão alegre o dia de vocês se tornaria? Você frequentemente 
abraça e beija sua esposa, mas muitas brigas vêm surgindo 
mesmo assim? Será que ela não tem a linguagem de “atos de 
serviço” e iria ficar feliz se você contribuísse mais nas tarefas de 
casa? Afinal, agora nesse cenário que estamos no home-office 
e cuidado com os filhos com aula online tem sobrecarregado 
ela, já pensou nisso? Nós precisamos nos unir nesse momento, 
mesmo distantes, temos que estar “juntos”, nos apoiando e não 
deixando de demonstrar amor aqueles que são especiais para 
nós. Espero que essa reflexão sirva de incentivo para você, que 
eu tenha deixado você pensativo e que essa semana você colo-
que em prática uma dessas ideias.
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(Acadêmica, abril de 2021).

A VISTA DE UMA JANELA - À primeira vista da janela que eu 
escolhi foi do meu quarto. Se é um dos espaços onde eu passo 
a maior parte do tempo? Sim, é onde eu passo e passei a maior 
parte do meu tempo durante a quarentena. É o lugar que eu me 
sinto bem! Toda a casa foi reformada a uns 4 anos atrás e esse 
espaço ficou do jeitinho que eu queria. No quarto optei por uma 
parede de cor mais vibrante como o vermelho puxando para 
um rosa forte, no restante das outras três paredes com uma 
cor gelo e a janela do quarto fica com vista para o horizonte. Há 
um tempo atrás havia uma árvore de laranjeira que eu adorava, 
ela fazia sombra ajudando a refrescar nos dias mais quentes. A 
árvore com suas folhas verdes, sua floração nos períodos cor-
retos e os pássaros que vinham cantarolar. Eu amo ficar em 
casa, pelo conforto e aconchego que me proporcionam. Moro 
nesta casa desde que nasci total de 23 anos, uma das coisas 
que não mudaram foi o galinheiro dos vizinhos, é de um casal 
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de senhores mais velhos, ali tem o galo e as galinhas, todo os 
dias o galo canta, neste meio tempo o bichinho cantava fora de 
hora e vezes ou outra às 4 horas da manhã, antes do dia nascer. 
Dessa janela, tem a vista da rodovia é lindo ver o movimento do 
início da manhã com poucos carros e sol nascendo, o meio da 
tarde com aquele movimento de idas e vindas com maior fluxo 
de carros, o fim de tarde com o pôr do sol e as pessoas em seus 
carros retornando provavelmente as suas casas. Enfim, adoro 
ver o movimento da RS-118. Quando chega a noite é lindo ver 
as estrelas e a lua dessa janela.

A segunda vista: Minha vista preferida de todas as manhãs! 
Sirvo minha xícara de café, abro as janelas e contemplo a pai-
sagem. Essa vista dá para o pátio da casa, antes tínhamos uma 
garagem nesse espaço, mas nada se perdeu! Na frente tem um 
arbusto lindo e o corredor é puro verde, nos dias de sol as bor-
boletas que geralmente são brancas voam em dupla em torno 
desse arbusto. Durante a quarentena criei como meta fazer al-
gum exercício físico e esse foi um dos espaços que utilizei para 
fazê-los. Até quando está nublado é lindo essa vista, imensidão 
do que se vê é legal, o grande coqueiro da vizinha, a imensidão 
do céu, as nuvens passageiras, tudo transmite tranquilidade, e 
como essa vista dá para rua nota-se que tem pouco fluxo de 
carros e ônibus, uma vez ou outra o caminhão do guincho passa 
em frente à casa.

A terceira vista: Essa terceira e última vista que eu selecionei, é 
do quarto dos meus pais e se encontra no 2º andar da casa. Da-
qui conseguimos olhar o movimento da rua, dos vizinhos, o pá-
tio da casa e o seu verde por sua extensão. Nos dias de chuva 
dá um pouco de medo da palmeira enorme que tem no alto do 
terreno da vizinha, mas de dia é muito bonita de se admirar, tem 
vezes que a gente reflete no tempo em que a palmeira precisou 
para alcançar a altura que está hoje, nessa mesma vista dá para 
ver a parreira que tem no pátio, no seu tempo ela fica cheia de 
cachos de uva e o tanto de suco natural que sai dali nem sei 
explicar. São momentos assim que devemos contemplar mais 
vezes na rotina do dia a dia e o quanto a natureza pode nos 
proporcionar um bem estar imensurável!

“Quando abro a cada manhã a janela do meu quarto 
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É como se abrisse o mesmo livro

Numa página nova” (Mário Quintana, 1906-1994).

(Acadêmica, abril de 2021).

A VISTA DE UMA JANELA – À primeira vista... Ao amanhecer 
adoro presenciar esta imagem, a luz solar aquecendo a folha-
gem, mesmo que o sol esteja tímido, acredito que a jiboia gosta 
muito, depois que escolhemos esse local para ela suas folhas 
apresentam um verde lindo, e cada vez que fico olhando pra 
ela e como se estivesse sorrindo... agradecendo por estar rea-
lizando sua fotossíntese, e eu agradecendo a ela por me deixar 
feliz em dias tão perturbadores. A iluminação solar que invade o 
interior de nossa casa irradia nossa alma, nossas janelas emol-
duram toda a beleza que um dia iluminado ou chuvoso se faz 
necessário para nossa sobrevivência.

Segunda vista... A primeira imagem tornou-se familiar por aqui, 
seguidamente presenciamos algum gatinho dos vizinhos obser-
vando os telhados, outros tomando um solzinho... Entretanto a 
segunda imagem, porém na parte da tarde, onde o sol resolveu 
nos deixar, nos causou espanto, um gato observando um pato 
no telhado?! Sim... e isso não é comum por aqui! Após registrar 
a imagem, minha filha seguiu observando, o gatinho se apro-
ximava lentamente, o pato parecia não observar o movimento, 
logo, o gatinho não se conteve, levantou e se posicionou ao ata-
que, o que parecia não perceber o movimento do gato foi mais 
ágil, utilizando recursos da sua natureza, realizou um voo rasan-
te para fugir das garras do gatinho, esse parecia tão indefeso, 
cada um utilizando recursos para sobrevivência... Dois animais 
lindinhos, e com instintos diferentes, certamente o gatinho esta-
va no telhado à procura de um solzinho, porém, o tempo ficou 
nublado e encontrou um pato.
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Terceira vista... Quando trabalho em casa, meu notebook fica 
em frente a janela, e a tarde como a rua fica mais silenciosa, 
consigo escutar alguns passarinhos conversando... No início 
de uma tarde muito ensolarada, ouvi uma conversa diferente, e 
parei para observar... a árvore que brilhava devido ao sol, pre-
senciei algumas caturritas se comunicando e realizando alguns 
voos, outras aproveitaram para desfrutar a sombra em meio aos 
galhos e procurar alimento. Lindo podermos observar a nature-
za, contemplar a vida que nela existe e refletir a liberdade dos 
pássaros, pensar que muitas pessoas ficam felizes em prender 
esses animais, argumentando cuidado e proteção. Acredito que 
a alegria deles é estar livre, junto ao bando, cuidando uns dos 
outros e juntos procurando seu próprio alimento, nos dias em 
que vivemos em isolamento devido a pandemia, devemos re-
fletir a união dos animais ao cuidarem uns aos outros, algo que 
o ser humano não está conseguindo fazer. Sem dúvida, essa 
atividade foi extremamente gratificante, a partir da observação, 
podemos refletir sobre vários aspectos, muita coisa mudou na 
minha janela, gostava muito de observar as crianças passando 
em direção a escola, uns caminhando tranquilamente, outros 
mais acelerados devido a hora... A atividade nos posiciona dian-
te de novos olhares, assim como o isolamento, a Pandemia nos 
faz olhar a vida no coletivo, na responsabilidade que temos uns 
com os outros, assim como os passarinhos, e logo estaremos 
em bando novamente, livres, enfrentando novos voos.

(Acadêmica, abril de 2021).

VISTA DE UMA JANELA - Começo esse texto dizendo que eu 
amo observar a natureza da janela do meu quarto! Minha jane-
la dá para os fundos de casa, onde tem uma árvore (a árvore 
dos anexos), e eu confesso que não tenho o costume de ir nos 
fundos, diferente da minha mãe que vai quase todos os dias 
lá, mas eu abro a janela do meu quarto assim que me acordo 



101s u m á r i o

e fico observando os passarinhos e pombas nos galhos da 
árvore e fico encantada, sinto paz e tranquilidade apesar dos 
dias difíceis que estamos vivendo. Meu gato (obviamente) me 
faz companhia e fica fascinado pelos passarinhos. Observar 
de diferentes ângulos e horários foi muito emocionante, pois 
cada dia que foi registrado o céu estava de um jeito único, em 
um dia consegui registrar o sol refletindo na árvore, no outro 
dia o sol refletindo na nuvem e fazendo com que ela ficasse di-
ferente das outras e no outro consegui registrar a lua querendo 
“nascer” ainda de dia. Foi uma experiência gratificante e com 
certeza irei fazer mais vezes.

(Acadêmica, abril de 2021).

VISTA DE UMA JANELA - Primeira vista, dia 8 de abril. A janela 
que escolhi foi a do meu quarto e novo escritório. Com a pande-
mia acabei tendo que voltar para a casa dos meus pais e isso 
tem suas vantagens. Sempre fui apaixonada pela natureza que 
tem na volta dessa casa. Acaba que com a correria do dia a dia 
paro para observar menos do que gostaria por essa janela. A 
vida vibra quando olho por ela. Depois de um dia cheio no home 
office, deitei na cama que fica ao lado da janela e observei. Olhei 
pro céu, final de tarde, antes da aula, vi o sol indo embora e 
deixando tons amarelos e laranjas. Havia ainda o resquício das 
nuvens, pairando no céu, sumindo devagar. O vento batia nas 
folhas das árvores. Na rua, ninguém passava, pelo menos não 
notei. Na parede refletia a luz e a saída do sol. Tentei registrar 
com um desenho o que via. Foi interessante a experiência de 
desenhar novamente. Conforme crescemos e não consegui-
mos monetizar ou refinar alguns hobbies acabamos por desistir 
deles. Quando criança sempre desenhei e acredito que meus  
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traços tenham parado por essa época. Ainda assim me aventu-
rei e tentei captar as cores. Senti a vista, tirei as grades.

Segunda vista: Sábado. Um dos únicos dias que tenho sem 
chamadas de vídeo. Às vezes acontece, mas com menos roti-
na. Parei para olhar pela janela, era por volta do meio dia e o dia 
estava claro, com poucas nuvens, ouvi muitos pássaros can-
tarem. Sempre percebo a cantoria deles, que vivem na grande 
árvore que tem ao lado. Essa árvore dá flores amarelas na 
primavera, deixa as semanas mais bonitas. Agora, no outono, 
não tem flores. Mas proporciona uma sombra incrível. Quando 
iniciou a quarentena passamos a ter tempo e plantamos algu-
mas flores, iniciamos uma composteira e colhemos amoras 
da pequena árvore que tem no pátio. O vento que circula por 
esse pátio me encanta, fecho os olhos e sinto passar pelo meu 
rosto, deitei na grama e olhei para cima, admiro as folhas que 
fazem contorno no céu e as nuvens que dançam. Durante a 
observação o vizinho começou a cortar grama, cresceu o ba-
rulho e o som dos pássaros foi abafado. A vista continua linda, 
com as folhas se movendo com o vento e a claridade entrando 
pela janela. Minha gata e minha irmã me fazem companhia, 
deixando o sábado menos solitário.

Terceira vista: Estava um dia nublado. Os raios de sol às vezes 
apareciam atrás das nuvens, de relance. Para esse registro quis 
tirar uma foto e desenhar digitalmente alguns pensamentos. Foi 
uma tarde calma de segunda-feira. Sempre que olho por essa 
janela sinto coisas boas e vejo a natureza. Isso me deixa feliz.
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(Acadêmica, abril de 2021).

JANELAS – REGISTRO DO SENTIR. À primeira vista. A janela 
de minha escolha foi a do quarto do meu apartamento, este é 
o primeiro lugar que vou quando acordo pela manhã, pois nela 
tenho a visão de uma grande vegetação e relevo que rodeia uma 
parte do condomínio onde moro. Me mudei para meu apartamen-
to no início do segundo semestre de 2020, desde então, sempre 
admirei toda aquela visão, desde antes de me mudar sempre 
pensava na visão maravilhosa que eu teria, de fato sempre me 
agradei de poder ver algo assim, posso dizer que em frente a ela 
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seria meu espaço que consigo pensar e relaxar. Gosto muito de 
observar as árvores, colina e nuvens tomando um vinho, sentin-
do uma refrescante brisa, acredito que é um bom passatempo e 
afirmo que é uma visão muito linda, sou encantado, admiro tanto 
que em meu perfil do Instagram deixo fixado imagens e vídeos 
registrados através da janela. Algo que uma vez me deixou muito 
impressionado foi identificar que em uma árvore que tem próximo 
a minha janela havia um ninho de pássaro que estavam chocan-
do seus ovos naquele local, fiquei animado em ver aquele pro-
cesso, a admiração de minha parte em ver aquilo foi tanta, que 
deste acontecimento não registrei nenhuma imagem para deixar 
a de recordação, mas sempre me recordo disso. Às vezes, eu fico 
sozinho admirando a paisagem, mas em outros momentos minha 
gatinha, Eduarda, me acompanha na janela, olhando tudo lá do 
alto, sentindo o vento e às vezes até tentando pular do quarto 
andar para pegar os pássaros.

Segunda vista. Certo dia observei que apesar de ser um dia 
bem ensolarado, a previsão era de chuva, logo sinto que um 
vento bem forte começa a entrar pela janela, junto dele um chei-
ro bem forte de eucalipto. Mais tarde ao entardecer fui até a 
janela e percebi que o cheiro de eucalipto ainda estava no ar, 
o tempo começava a fechar e pude identificar que em meio às 
árvores havia um juntado de árvores da espécie de eucaliptos, 
fiquei encantado ao descobrir esta espécie. De um tempo para 
cá não tive mais o privilégio de presenciar a exalação deste per-
fume das árvores, mas pude perceber que em dias que venta 
muito uma grande quantia de pássaros se acomodam na região 
dos eucaliptos, é bom de ver o revoar deles.

Terceira vista. Em uma outra janela, ainda do meu apartamen-
to, mas de outro quarto, tenho a visão do condomínio onde 
moro, às vezes eu acordo de madrugada e consigo observar 
o nascer do sol, com um lindo contraste da cidade acordando 
junto das nuvens no horizonte. Da janela deste quarto consigo 
ouvir os barulhos dos veículos na RS 239, é muito interessante 
observar e ouvir isso, pois ainda não tem os ruídos típicos da 
cidade, também é intrigante de se ouvir o barulho dos carros, 
pois tal rodovia fica a uma distância de mais ou menos 3km.
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(Acadêmica, abril de 2021).

JANELAS - REGISTRO DE SENTIR. A janela que eu escolhi foi 
a do meu quarto onde eu passo a maior parte do meu tempo. Já 
moro nessa casa há uns 6 meses, mas faz pouco tempo que co-
mecei a prestar atenção na vista que ela me proporciona. Nela 
eu tenho visão de muitas coisas à minha volta, como, por exem-
plo: a rua da minha casa, as árvores da vizinha do lado, a esqui-
na da minha rua que é muito movimentada pois ela faz parte da 
avenida do meu bairro, ali transitam carros, ônibus, caminhões 
e pessoas. Neste dia estava nublado com um sol escondido, 
havia chovido não estava um dia agradável visualmente, mas 
mesmo assim deu para tirar proveito da paisagem. Na esquina 
da minha casa está acontecendo uma obra e da minha janela eu 
consigo ter visão do andamento da mesma, todos os dias logo 
cedo quando abro a janela eu vejo os pedreiros trabalhando, 
escuto o barulho das ferramentas e máquinas utilizadas. Com 
o passar das horas me distraio com outras visões, com a mo-
vimentação na avenida da esquina de casa, os ônibus e carros 
passando a todo momento, pessoas descendo e subindo dos 
ônibus e ali às vezes me perco por horas a fio. Eu tenho uma 
gata que se chama Bulma e todos os dias pela manhã quando 
acordo ela fica perto da janela esperando eu abri-la, quando 
faço isso ela sobe bem rápido e fica ali a manhã toda obser-
vando tudo à volta, fica atenta a todos os barulhos por mínimos 
que sejam. Neste dia observei junto dela tudo que acontecia, as 
pessoas passando na rua, as motos e carros transitando, a vi-
zinha limpando seu pátio. Mas o que mais me chamou atenção 
foi olhar a Bulma aconchegada na janela sentindo o vento e a 
luz do dia, resolvi testar e ficar ali com ela e foi incrível. Estava 
quieto e calmo, escutei latidos de cachorros longe dali. Os pás-
saros cantando, senti a brisa das árvores e foi uma experiência 
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notavelmente enriquecedora. Dar valor e perceber cada detalhe 
que a paisagem que uma janela pode proporcionar.

(Acadêmica, abril de 2021).

JANELAS - REGISTRO DE SENTIR. A janela que eu escolhi foi 
a do meu quarto onde eu passo a maior parte do meu tempo. Já 
moro nessa casa há uns 6 meses, mas faz pouco tempo que co-
mecei a prestar atenção na vista que ela me proporciona. Nela 
eu tenho visão de muitas coisas à minha volta, como, por exem-
plo: a rua da minha casa, as árvores da vizinha do lado, a esqui-
na da minha rua que é muito movimentada pois ela faz parte da 
avenida do meu bairro, ali transitam carros, ônibus, caminhões 
e pessoas. Neste dia estava nublado com um sol escondido, 
havia chovido não estava um dia agradável visualmente, mas 
mesmo assim deu para tirar proveito da paisagem. Na esquina 
da minha casa está acontecendo uma obra e da minha janela eu 
consigo ter visão do andamento da mesma, todos os dias logo 
cedo quando abro a janela eu vejo os pedreiros trabalhando, 
escuto o barulho das ferramentas e máquinas utilizadas. Com 
o passar das horas me distraio com outras visões, com a mo-
vimentação na avenida da esquina de casa, os ônibus e carros 
passando a todo momento, pessoas descendo e subindo dos 
ônibus e ali às vezes me perco por horas a fio. Eu tenho uma 
gata que se chama Bulma e todos os dias pela manhã quando 
acordo ela fica perto da janela esperando eu abri-la, quando 
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faço isso ela sobe bem rápido e fica ali a manhã toda obser-
vando tudo à volta, fica atenta a todos os barulhos por mínimos 
que sejam. Neste dia observei junto dela tudo que acontecia, as 
pessoas passando na rua, as motos e carros transitando, a vi-
zinha limpando seu pátio. Mas o que mais me chamou atenção 
foi olhar a Bulma aconchegada na janela sentindo o vento e a 
luz do dia, resolvi testar e ficar ali com ela e foi incrível. Estava 
quieto e calmo, escutei latidos de cachorros longe dali. Os pás-
saros cantando, senti a brisa das árvores e foi uma experiência 
notavelmente enriquecedora. Dar valor e perceber cada detalhe 
que a paisagem que uma janela pode proporcionar.

(Acadêmico, abril de 2021).

A VISTA DE UMA JANELA - Pela Janela. Meu relato será des-
crito através dos sentimentos e percepções que tive baseado 
naquilo que visualizei da janela do meu local de trabalho, onde 
passo a maior parte do meu dia. Trata-se de uma instituição de 
ensino localizada na cidade de Canoas e que teve sua rotina 
drasticamente alterada pela pandemia e suas consequências. 
No primeiro dia fotografei a janela em sua totalidade, de ma-
neira que pudesse perceber todos os detalhes visto da parte in-
terna da mesma, o dia bem como todos os outros estava enso-
larado, porém, minhas primeiras reflexões eram de que aquela 
janela não permitia em nenhum momento que a interferência ex-
terna tivesse total impacto no ambiente interior, me senti preso.  
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Acredito que o sentimento foi potencializado pelas lâminas de 
alumínio que possuem uma função de proteção da luz solar, 
mas que também resguardam aqueles que diariamente fre-
quentam a sala, crianças de 1 a 5 anos de idade. Lembrei-me 
das experiências vivenciadas naquela sala quando vivíamos um 
período de normalidade e considerei que a janela, mesmo que 
em um primeiro momento me repreendeu a vista, isso fazia com 
que eu deixasse de pensar na beleza externa para valorizar as 
belezas que aconteciam dentro da minha sala de trabalho.

No segundo dia, me desafiei a enxergar a vista da sala de uma 
nova perspectiva, rompendo os limites que ela impõe. Então 
me deparei com uma frase escrita no meio da rua “Devagar 
Escola”, a reflexão que fiz é do quanto o local onde trabalho e 
dedico meu tempo e dons impactam o meio que estou inseri-
do, a ponto de modificar o trânsito da rua que está localizado. 
Quando escolhi me dedicar à educação e torná-la minha pro-
fissão e missão de vida, escolhi, pois, queria impactar pessoas, 
suas vidas, suas histórias. Esta significância presente no ato de 
educar ultrapassa os muros do espaço físico onde esta “magia” 
acontece e diariamente interfere na vida das centenas de moto-
ristas que ali passam.

Já no terceiro e último dia desta experiência, segui meu intuito 
de ultrapassar as fronteiras da janela e desta vez ao invés de 
olhar para baixo, olhei para cima e novamente me surpreendi. 
O colégio no qual atuo tem uma marca muito forte em sua lo-
calização, que são a presença de figueiras que cresceram junto 
com a instituição e possuem mais de 60 anos de existência. Ao 
desbravar uma nova perspectiva da janela, compreendi que as 
árvores seguiram e respeitaram o desenvolvimento do colégio, 
a rua que no segundo dia me despertou tantos pensamentos, 
refletiu-se no formato que as árvores se posicionam. O chão que 
antes era de asfalto, transformou-se em um esplendor azul, que 
me encheu de esperança e de gratidão por um novo dia que se 
iniciava e eu tive o prazer de vivê-lo.
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(Acadêmica, abril de 2021).

JANELAS DA MINHA CASA. Da janela da minha casa eu vejo o 
horizonte, o lado bonito de um mundo tão adverso que estamos 
vivendo. Da janela da minha casa vejo inúmeras possibilidades, 
recomeços e sonhos. Nos dias escuros e tempestuosos, da ja-
nela da minha casa celebro o barulho da chuva, dos trovões e 
aguardo o arco-íris. Da janela da minha casa contemplo o sol, 
deixo ele entrar dentro do meu quarto, da minha casa, dentro de 
mim. Admiro o céu, vejo o quão imenso ele é, e o quão pequena 
eu sou. Pensando bem, mesmo estando em casa nesse último 
ano, as janelas muitas vezes passam despercebidas por mim, 
sendo que elas poderiam trazer leveza para meus dias não tão 
bons assim. A correria do dia a dia, as múltiplas tarefas, o mun-
do digital, e principalmente ele, nos faz esquecer dos singelos 
momentos de prazer que podemos ter no cotidiano. Gosto de 
admirar o céu no fim de tarde da janela da área da frente da 
minha casa, o rosa misturado com o laranja, dando um até logo 
para o sol e trazendo a noite. Gosto de estar com minha família, 
com o Saimon sentado nos meus pés (meu cachorrinho), tomar 
um chimarrão e admirar a vista. A arte não está limitada somente 
às pinturas, desenhos, músicas ou teatros, é tudo que toca o 
coração, que podemos admirar, que faz sentir, fazendo sentido 
ou não. A arte para mim é abrir o coração, é pôr para a fora e 
expressar-se, ou então, somente aquietar-se para sentir a brisa 
das janelas da minha casa e agradecer.
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(Acadêmica, abril de 2021).

JANELAS - À primeira vista. Este é os fundos de casa, um 
olhar da janela da do meu quarto e local onde permaneço a 
maior parte do tempo. Neste último final de semana, diante da 
atividade proposta, me permiti observar com um olhar mais sen-
sível e apurado este local que sempre me remete a lembranças 
de infância. Até pensei me arriscar em um desenho, mas eu 
não sou boa em desenhos, faço sempre o mesmo desenho 
estereotipado de árvore, casa e acho que isso fez parte da mi-
nha formação na escola, então, resolvi postar imagens e con-
tar uma breve historinha, mas em outro momento quem sabe 
eu me aventure no desenho. Estas árvores cresceram comigo. 
Moro aqui há mais de 30 anos e não era assim no passado, 
com tanta poluição visual. Não havia outra construção em nosso 
pátio (esquerda) e nem tão pouco casas ao lado e prédios ao 
fundo. Era tudo árvore e plantação de aipim e com minhas irmãs 
brincávamos muito ali. Eu sempre me pego olhando para fora 
e me perdendo em sentimentos e pensamentos, e neste dia da 
foto era 7h. da manhã de sábado (adoro acordar cedo), o tem-
po não estava tão ensolarado, com poucas nuvens, sem vento, 
friozinho, e eu me senti alegre ao olhar para fora e ver a imagem 
delas, envolvidas em um silêncio peculiar, com os pássaros (em 
tem muito bem-te-vi e sabiá), sempre cantando. Me sinto muito 
bem dar um tempo ali, me reconectando com o alto e sentindo 
a calmaria que tanto anseio para lidar no dia a dia, mas percebi 
que neste dia tinham umas frutinhas vermelhas, proporcionando 
um colorido diferente. Achei muito interessante, e logo veio à 
lembrança dos meus desenhos de árvores, sempre colocava 
frutinhas vermelhas.

A segunda vista. Até parece a mesma imagem, mas foi diferen-
te no domingo. O sol estava ausente, mais frio e os pássaros 
estavam com seu canto bastante distante. Eu costumo colocar 
uma cadeira embaixo delas, ou uma rede e quando tem sol amo 
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pegar um livro e ir ali, em sentir na pele o calor o cheiro de 
mato, mas não foi convidativo nesse dia, parecia que ia chover, 
e depois de fato choveu, e o dia ficou assim, cinza e sem brilho.

A terceira vista. Na segunda-feira, para minha surpresa, um 
lindo amanhecer com o sol refletindo e a deixando mais linda 
ainda. O amarelo brilhante que a envolvia parcialmente, me 
emocionou, o céu estava especialmente azul e suas nuvens 
cheias de formas. Tem muita vida envolvida, os pássaros esta-
vam alvoroçados e tinha uma brisa fria de manhã, mas eu me 
senti aquecida e percebi o quanto sou privilegiada, apesar de 
ter muitos elementos em torno que destoam, eu sempre foco 
ali. É meu cantinho de reconexão com a natureza e comigo 
mesma. Eu não consegui captar imagens em diferentes horá-
rios e tampouco ângulos distintos, pois ultimamente eu saio 
pela manhã e retorno à noite, mas acredito que esta atividade 
fez perceber como é valiosa essa experiência em apurar os 
sentidos e valorizar uma mesma imagem, no meu caso. Per-
cepções distintas e como o sentir está ligado diretamente no 
que é visto e ouvido. O desenho proporciona isto, o quanto 
atrás de algo simples há um mundo à parte, uma riqueza de 
sentido que diz muito de si mesmo.

(Acadêmica, abril de 2021).
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REGISTROS DE TRÊS DIAS DA VISTA DE 
UMA JANELA DA MINHA CASA

As três imagens acima foram tiradas da janela da sala da casa 
onde moro há 23 anos. A primeira foto foi tirada no dia 06 de 
abril de 2021, às 7h. e 35min. da manhã, me surpreendi com o 
registro, nunca havia parado para observar o quanto é bonita 
essa vista do nascer do sol, nuvens escondendo o sol e seus 
raios iluminando o dia entre elas. A segunda foto foi tirada no 
dia 07 de abril de 2021, às 10h. e 30min. da manhã, não ha-
via nenhuma nuvem no céu o que me proporcionou visualizar 
um belo céu azul. Já a terceira foto foi tirada no dia 08 de abril 
de 2021, às 17h. e 45min. da tarde, fui presenteada com esse 
perfeito final de tarde, após um dia não tão bom, mudando o 
sentimento que estava por conta do dia pesado que passei. 
Percebi o quanto é importante observar os pequenos detalhes 
que a natureza nos proporciona, após o registro das fotos, re-
fleti um pouco sobre o momento em que estamos passando e 
o quanto eu deveria ser grata pelos pequenos momentos que 
a vida nos proporciona. Nunca havia parado para observar a 
vista da janela da minha casa, que em diferentes horários pro-
porcionam belíssimas paisagens. Desde então, tenho tentado 
dar mais atenção para esses momentos, parar um pouquinho 
na correria do dia a dia e “relaxar” com esses momentos. (Aca-
dêmica, abril de 2021).



113s u m á r i o

(Acadêmica, abril de 2021).
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TRÊS ÂNGULOS, TRÊS DIAS. 1º Dia – lembrei da atividade 
que tinha que fazer para a disciplina, e como estava um pôr do 
sol espetacular resolvi escolher a janela do meu quarto. Foi no 
dia 23/04, não estava num dia muito bom, no trabalho tinha sido 
muito exaustivo, bem aquele dia que nada dá certo, único alívio 
era saber que era sexta-feira e não teria compromissos no outro 
dia, mas, mesmo assim, a cabeça não para de pensar nos com-
promissos da outra semana e nas tarefas da faculdade. Entre 
esses pensamentos me questionei o porquê de sempre estar 
reclamando das coisas que tenho que fazer e sempre estar cor-
rendo, foi quando me deparei olhando para a janela do meu 
quarto, mas sem foco na paisagem, o dia se indo, o sol entre as 
nuvens formando as cores roxo, azul e laranja. Ali me vi parando 
de pensar e logo após me confirmando que estou no momento 
em que eu devia estar, para colher os frutos futuramente.

2° Dia – de manhã cedo tomando café, como não tinha o que 
fazer decidi realizar a atividade, 24/04, aniversário do meu pri-
minho, a felicidade da família. Logo vi meu pai indo trabalhar e 
olhei pela janela da cozinha, na frente da minha casa tem uma 
casa que mora um casal de idosos que guardam o foodtruck 
dos filhos a noite, e me recordo que não é recente que ele está 
ali. Como mudou as coisas né, nos vemos de cabeça para baixo 
sem ter o que fazer, ou até mesmo fazendo de tudo para nos 
sustentar, que está sendo o caso da minha família. A senho-
ra que mora na frente da minha casa logo apareceu na janela, 
e parece que para ela sempre é um bom dia, que será assim 
quando crescer.

3º Dia – Domingo 25/04, dia da preguiça, ou o dia de ir no 
mercado, como diz minha mãe “é o dia que ninguém quer ir 
no mercado”. E, às vezes, ela tem razão. Nesse dia, realmente 
estava vazio, estava frio, tinha chovido, então era o dia perfeito 
para ficar em casa, mas perfeito pra quem? Estávamos voltando 
para casa quando pela janela do carro vimos esse senhor com 
essa placa, de máscara, e uma mensagem que dói, dói muito 
de ler, a desigualdade é gritante no nosso estado e no país. Na 
mesma hora, minha mãe deu 20 reais para ele, sei que não vai 
ajudar muito, mas já é algo. Um dia espero não ter mais essa 
desigualdade, os tempos estão difíceis. Decidi fazer uma espé-
cie de relato para descrever como me senti em cada dia.
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(Acadêmica, abril de 2021).

DA MINHA JANELA. Faço da janela da minha casa, a bateria da 
minha vida. Em tempos difíceis durante a pandemia, muitas das 
vezes em que me perdia em pensamentos confusos, me perce-
bia a olhar por elas. Cada janela me traz um tipo de conforto, 
seja emocional ou espiritual. Através dela, com um “bom e velho 
café” que me conecto com a vida. À primeira vista é da janela do 
meu quarto, onde sentado na cama, gosto de observar o pôr do 
sol. A pintura no céu formada pelo pôr, me faz refletir sobre os 
dias que se passaram, me faz refletir no que devo melhorar, mas 
também me lembra de agradecer. É inevitável que durante esse 
processo de calma, meus pensamentos sejam interrompidos 
por um grito do tipo: “Gabriela, é hora de entrar”. Já é hora de 
se recolher, pais começam a chamar seus filhos que passaram 
a tarde se divertindo na praça que fica em frente de casa. Mais 
um dia se acaba, já é hora de um recomeço.

A segunda vista, é também da janela do meu quarto, mas agora 
em uma manhã ensolarada. Gosto de me dedicar ao jardim, de 
cuidar das minhas plantas, e o melhor: apreciar a beleza que a 
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natureza nos proporciona. Vivendo em uma “selva de pedra” é 
preciso que nos adaptemos para que possamos trazer um pou-
co do verde da natureza para os dias cinzas da cidade grande. 
Durante a manhã, já seguindo a rotina do dia, derramo sobre o 
gramado, pedaços de pães ou de frutas para que os pássaros 
se alimentam, e os aprecio enquanto fazem a festa.

Na minha terceira e última vista preferida, de dentro da sala de 
estar, tenho a imagem da rede posta, como uma pintura ela 
encanta ainda mais um dia lindo de sol. É desse canto que 
sentado agora deslizo os dedos pelo teclado, para descrever 
o quanto devemos agradecer a todo momento pelo bem mais 
precioso que temos: a vida. Seja ela mais colorida ou um tanto 
cinza, é preciso sempre lembrar de agradecer, para que dias 
melhores aconteçam, e o passado sirva de aprendizado.

(Acadêmico, abril de 2021).
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VISTA DA JANELA DO MEU QUARTO 
NA CIDADE DE CANOAS/RS

VISTA DA JANELA DO MEU QUARTO NO 
INTERIOR DE PALMITINHO/RS

Em um momento em que muitas pessoas estão dentro de casa, 
seja por vontade própria ou por ordens do governo, chegou a 
hora descobrirmos as belezas das nossas paisagens vistas pela 
janela. Muitas vezes com a correria do dia não prestamos tanta 
atenção no que temos de bonito perto de nós. Por isso, quis 
compartilhar essas duas fotos onde mostram 2 ângulos diferen-
tes: a vista da janela do meu quarto da cidade e a outra mostra 
a vista da janela do interior onde passo as minhas férias. Resolvi 
então escrever um poema sobre as vistas das janelas:

A cada janela, uma paisagem urbana diferente.
A cada janela, uma paisagem natural deslumbrante.

A cada janela, histórias marcantes.
A cada janela, memórias emocionantes.
A cada janela, barulhos ensurdecedores.

A cada janela, sons diferentes.
A cada janela, uma cidade enlouquecida.

A cada janela, uma cidade tranquila.
A cada janela, um novo amanhecer. 

A cada janela, uma nova oportunidade de ser feliz. 

(Acadêmica, abril de 2021).
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DA MINHA JANELA. Ao registrar essas imagens, tive um senti-
mento de contato com a natureza e comigo mesma. Pois nunca 
havia parado para analisar a vista das janelas de minha casa e 
acredito que se todo mundo tirasse um tempo para analisar a 
vista que está tão próxima de si, iriam valorizar mais a natureza 
seus processos de desenvolvimento. Após realizar a paisagem, 
me veio em mente logo o tópico do livro em que fala sobre as 
diferentes flores/plantas que vemos, nas imagens acima temos 
um pé de girassol que me remete esperança e alegria, a árvore 
platôs e três pinheiros, que também podem ser utilizadas para 
a realização de atividades pedagógicas.

(Acadêmica, abril de 2021).

Nas palavras de Carlos Drumond de Andrade (1965), na poesia 
- Para sempre...

Por que Deus permite
Que as pedagogias inventivas vão-se embora?

A invenção não tem limite
É tempo sem hora
Luz que não apaga

Quando sopra o vento
E chuva desaba

Veludo escondido
Na pele enrugada
Água pura, ar puro
Puro pensamento
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Morrer acontece
Com o que é breve e passa

Sem deixar vestígio
Pedagogia inventiva, na sua graça

É eternidade
Por que Deus se lembra

Mistério profundo
De tirá-la um dia?

Fosse eu rei do mundo
Baixava uma lei

Pedagogia crítica não morre nunca
A inventividade ficará sempre

Junto de sua criança
E ela, velha embora

Será pequenina
Feito grão de milho.

(Acadêmica, abril de 2021).
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(Acadêmica, abril de 2021).
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Reinvenção

A vida só é possível reinventada.
Anda o sol pelas campinas e passeia a mão dourada

pelas águas, pelas folhas...
Ah! tudo bolhas que vem de fundas piscinas

de ilusionismo... - mais nada.
Mas a vida, a vida, a vida,

a vida só é possível reinventada.
Vem a lua, vem, retira as algemas dos meus braços.

Projeto-me por espaços cheios da tua Figura.
Tudo mentira! Mentira da lua, na noite escura.

Não te encontro, não te alcanço...
Só - no tempo equilibrada, desprendo-me do balanço

que além do tempo me leva.
Só - na treva, fico: recebida e dada.

Porque a vida, a vida, a vida,
a vida só é possível reinventada. (Cecília Meireles)
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A arte de ser feliz

Houve um tempo em que minha janela se abria
sobre uma cidade que parecia ser feita de giz.

Perto da janela havia um pequeno jardim quase seco.
Era uma época de estiagem, de terra esfarelada,

e o jardim parecia morto.
Mas todas as manhãs vinha um pobre com um balde,

e, em silêncio, ia atirando com a mão umas go-
tas de água sobre as plantas.

Não era uma rega: era uma espécie de asper-
são ritual, para que o jardim não morresse.

E eu olhava para as plantas, para o homem, para 
as gotas de água que caíam de seus dedos ma-
gros e meu coração ficava completamente feliz.

Às vezes abro a janela e encontro o jasmineiro em flor.
Outras vezes encontro nuvens espessas.

Avisto crianças que vão para a escola.
Pardais que pulam pelo muro.

Gatos que abrem e fecham os olhos, sonhando com pardais.
Borboletas brancas, duas a duas, como refletidas no espelho do ar.

Marimbondos que sempre me parecem per-
sonagens de Lope de Vega.

Às vezes, um galo canta.
Às vezes, um avião passa.

Tudo está certo, no seu lugar, cumprindo o seu destino.
E eu me sinto completamente feliz.

Mas, quando falo dessas pequenas felicidades certas,
que estão diante de cada janela, uns di-

zem que essas coisas não existem,
outros que só existem diante das minhas janelas, e outros,

finalmente, que é preciso aprender a olhar, para poder vê-las assim.

(Cecília Meireles)36 

36	 Fonte: https://www.pensador.com/poemas_sobre_arte/  Acesso em: 05 maio 2022.

https://www.pensador.com/poemas_sobre_arte/
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AS JANELAS DA ADRI. Primeira vista:

(Acadêmica, agosto de 2021).
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JANELAS - PRIMEIRO DIA. Escolhi a janela do meu quarto 
em minha casa, aliás, é a única janela que tem vista para a rua, 
pois estamos em reforma e construção. Meus dias foram turbu-
lentos, mas realizando este trabalho senti paz e foi muito bom. 
Senti os raios do sol batendo em meu rosto e pude escutar os 
sons dos pássaros de várias espécies. Avistei ao fundo as árvo-
res que plantei a dois anos atrás para darem sombra a mim e a 
todos que moram aqui e por incrível que pareça já estão dando 
sombra que é uma beleza! Sinto a presença do vento ao bate-
rem em suas folhas verdes e brilhantes e como é belo perceber 
essa natureza divina tão perto de mim, não sei explicar, mas foi 
um sentimento tão bom e pensei que tenho que fazer isso mais 
vezes! No corre corre37 do dia a dia não percebemos essa na-
tureza maravilhosa que Deus nos deu, isso me acalentou. Não 
avistei nenhuma nuvem no céu, pois o céu estava azul e sem 
nuvens. Gosto dessa janela, pois ela me dá uma visão ampla 
da minha frente, e dá pra ver a garagem. Às vezes me pego 
olhando os galhos balançando e ao som de qualquer ruído eu 
saio para olhar por essa janela.

SEGUNDO DIA. No segundo dia, o sol já estava se pondo e 
pude tirar a foto do sol entre os galhos das árvores, como era 
domingo havia um silêncio na rua, não ouvia barulho das pes-
soas pois, geralmente, as crianças brincam na rua por não ter 
muito movimento, mas nesse dia havia um silêncio de tudo. Per-
cebi que a essa hora os pássaros já estavam se recolhendo e já 
não se ouvia o seu cantar, senti falta disso. Os cachorros da rua 
que são barulhentos estavam em silêncio também, não ouvia 
nenhum latido. A única coisa que percebi foram os mosquitos, 
ouvi seu zumbido e tive que fechar logo a janela, pois começa-
vam a entrar em minha casa e a me picar também.

TERCEIRO DIA. Anoiteceu e o sol foi indo embora, e no seu 
lugar veio a noite de mansinho. O som dos pássaros e o ba-
rulho dos carros eram maiores, se ouvia os pássaros como se 
chamando os filhotes para se recolherem porque já era hora. 
O som dos latidos dos cães parecia um coral, quando um cão 
latia, todos da rua latiam juntos. O zum zum dos mosquitos era 
maior, assim como o coaxar de sapos que se ouvia ao fundo, e o 

37	 Los Hermanos - Corre Corre. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=G0Pl-
81ZIDkE Acesso em: 05 maio 2022.

https://www.youtube.com/watch?v=G0Pl81ZIDkE
https://www.youtube.com/watch?v=G0Pl81ZIDkE
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som dos grilos também. Não vejo nenhum sapo faz tempo, mas 
o coaxar é inevitável não ouvir, se escuta de longe e sei bem de 
onde vem, vem no meio da quadra tem um terreno baldio com 
poças de água e é ali que eles vivem, pois já vi um ali quando 
passava na rua. Anoiteceu muito rapidamente e depois de ter 
escutado toda essa sinfonia de sapos, grilos, pássaros, latidos 
de cães e carros passando fechei minha janela.

(Acadêmica, setembro de 2021).

JANELAS - Ao “abrir a janela” da minha casa sempre acontece 
de uma forma tão mecânica que eu nunca tinha prestado aten-
ção nos detalhes que existem do lado de fora, até fazer essa 
atividade e olhar com mais atenção às coisas ao meu redor. 
Moro nessa casa há quase 20 anos e quase nada mudou na 
rua, a não ser por novos vizinhos, mas, pensando bem, pessoas 
chegaram, pessoas foram embora, se mudaram, outras fale-
ceram, outras nasceram e assim a vida seguiu. Eu me levanto 
todos os dias antes das 6 horas da manhã, e a maioria das 
pessoas ainda está dormindo. Então é um silêncio, a não ser 
pelos passarinhos que já estão cantando felizes nos fios e nas 
árvores. Então, abro a janela e vejo uma árvore grande e alta, 
com folhas pequenas e verdinhas na casa da frente, e sempre 
fico imaginando como ela ficaria linda enfeitada com luzes de 
natal. As maritacas fazem tanto barulho que o canto dos pássa-
ros some... As maritacas estão sempre em dupla (2), que com 
certeza deve ser um casal. Se saio da janela da sala e olho pro 
lado vejo a árvore do seu Zé (a minha gatinha adora subir), que 
agora está quase sem folhas, e as poucas que tem estão num 
verde claro. Tem também uma goiabeira que nasceu ao lado 
do poste de luz da rua, suas folhas são verdes e longas, têm 
outra árvore do seu Zé que tem vários galhos pra rua, também 
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é uma goiabeira, além do maracujá que fica pra rua, mas que 
ninguém estraga ou pega fruta sem antes pedir. Quando está 
quente, o céu é de um azul lindo, que aqui chamamos de “céu 
de brigadeiro”. As nuvens branquinhas parecem mais algodão 
do que nuvem! Sabe que quando eu era criança achava que 
cada cidade tinha seu céu! É verdade, porque eu escutava falar 
que choveu em um lugar e aqui não. Então pra mim cada cidade 
tinha seu próprio céu. Quando bate o vento é uma delícia! Vem 
aquela brisa fresca das árvores balançando as cortinas aqui de 
casa. Mas também quando vem chuva com vento, as árvores 
balançam tanto que dá medo delas caírem. À noite, a lua se faz 
majestosa iluminando tudo! Se está calor, a vizinha abre o por-
tão e senta na calçada com sua filhinha de um ano e eu posso 
ver a alegria da mãe com as graças que a criança faz.

(Acadêmica, setembro de 2021).
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JANELAS - Entenda a importância e o valor de viver o agora, e 
a arte de apreciar e viver o agora. O novo tempo que estamos 
vivendo é de pressa, de poucos momentos e muitas constân-
cias, mas o que estamos vivendo? Estamos vivendo? O trabalho 
de Metodologia do ensino de artes tinha como base registrar 
durante três dias a vista de uma janela de sua casa, e então em 
tantos dias eu pensei várias coisas, porém, hoje, no último dia 
da entrega do trabalho tudo que eu conseguia ver era a reflexão 
interna do meu ser. A vista era linda e começou nublada assim 
como meu momento. Tudo é transitório. Até mesmo a pior das 
crises é passageira. Da mesma forma, os momentos bons tam-
bém têm um final. É típico da experiência humana estar sempre 
procurando estabilidade. Por isso, acabamos nos frustrando 
quando essas ilusões se desfazem. É a vida provando que, de 
fato, tudo é fugaz. E não há mal nenhum nisso. Pode parecer 
desesperador aceitar que tudo tem um fim, mas isso também 
é o que possibilita passar pela vida e pelos momentos de dor 
de modo mais leve. Essa é uma lição difícil de aprender. Pode 
se dizer que nunca aceitamos realmente a transitoriedade das 
coisas. Entretanto, ter esse pensamento como um norte certa-
mente ajuda a lidar melhor com os problemas e dificuldades. 
Apesar das facilidades garantidas pela vida moderna, estamos 
cada vez mais distantes de nós mesmos e do presente. Aí eu 
olho pra traz e tenho certeza que tudo passa nessa vida e nada 
é para sempre... O dia pode ter sol e pode ter chuva e pode 
ser nublado, são apenas dias que nascem e que morrem e 
continuam passando como uma metamorfose, ora casulos ora 
borboletas... E que simplesmente observo calada a janela do 
tempo e do horizonte do futuro.

(Acadêmica, setembro de 2021).



128s u m á r i o

JANELAS - 3 DIAS CHUVOSOS. Na primeira foto, notamos 
um cachorro deitado na frente de um terreno, não se sabe de 
onde veio e para onde irá futuramente. Mas percebemos que no 
momento esta foi sua escolha de morada. Uma foto que relata 
muito bem o abandono afetivo dos animais, por chegarem a 
uma certa idade da vida ou por misturas indesejadas de raças. 

Ah primavera! É uma estação linda onde demonstra renovação, 
o desabrochar das flores. Tudo fica mais colorido e cheiroso. 
Nesta segunda foto, percebo vida, renovação, alegria e espe-
rança de um mundo melhor. Então, concluímos esta observação 
de 3 dias com a última foto. Mostrando um clima chuvoso e 
também a alta do desemprego. Pois, muitos empresários estão 
escolhendo retirar seus estabelecimentos do centro da cidade 
por motivos do baixo rendimento das vendas e dos aluguéis 
altíssimos. Mesmo com as lindas paisagens que a primavera 
nos oferece, ainda temos um descaso em relação a um ser vivo 
e um forte desemprego.

(Acadêmica, setembro de 2021).

A JANELA DA JULIA. À primeira vista. A janela escolhida não 
podia ser outra, senão a do quarto da minha filha, a vista mais 
bonita e significante para mim, principalmente nos últimos tem-
pos. Hoje, observando com um olhar diferente, me veio à lem-
brança tudo que vivemos juntas durante a pandemia. Ela, uma 
pré-adolescente, tendo que ter toda a rotina mudada de uma 
hora para outra e tendo que aprender a ficar sozinha em casa 
com 11 anos, pois, eu precisava trabalhar e não tive a opção de 
ficar em casa. Vivemos muitos momentos de angústia, medo, 
incertezas e muitos choros. Agora, observando esse lindo dia 
nascendo, eu me sinto observando o passado quando chegava 
o meu horário de sair e deixá-la só. Eu parava na porta e observa-
va ela dormir, ao mesmo tempo que via o sol nascer pela janela 
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da Julia me aproximava, dava um beijo e ela só sussurrava “não 
fecha a janela”. Por mais que eu argumente, ela não fecha a ja-
nela pra dormir e assim dorme vendo o céu e acorda vendo o sol.

A segunda vista. Hoje observo com água nos olhos, pois essa 
atividade me fez refletir muito e me faz pensar em como somos 
fortes e unidas. Observo um pouco mais cedo que o habitual, 
pois aos poucos voltamos a nossa rotina e ela hoje vacinada 
vai para a escola. Então, acordo antes do sol, paro na porta 
do quarto e o cenário sempre é o mesmo e a vista da janela 
linda como sempre. Ela dormindo, quando me aproximo para 
acordá-la escuto os pássaros já começando a cantar e quando 
ela desperta, a primeira conversa e sobre como está o céu. Por 
vezes, já clareando e outras ainda muito escuro. Hoje, em es-
pecial, tem neblina. Sigo aqui observando, sentindo e pensando 
quando foi que este espaço se tornou tão especial? E como não 
percebi todo esse significado antes? Concluo que a sensibilida-
de da disciplina está me fazendo muito bem.

A Terceira vista. A vista do terceiro dia é diferente, pois hoje a 
dona da janela não está em casa, mas observo com os mesmos 
sentimentos e um pouco de saudade. O cenário é diferente e 
o dia está cinza. Eu gosto de dias cinzas, pra mim são acon-
chegantes. A cama e os travesseiros estão na posição que ela 
escolheu propositalmente para dormir e acordar olhando pela 
janela. A praça está cheia e ouço os gritos e risadas das brinca-
deiras. Sozinha, relutei em parar para observar pois fico muito 
sentimental quando percebo que ela está fora de casa. Estamos 
voltando nossa vida aos poucos, mas o sentimento foi de extre-
ma alegria em saber que mesmo o dia cinza, ela está vivendo 
fora da janela.

(Acadêmica, setembro de 2021).
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(Acadêmica, setembro de 2021).

DIÁRIO DA MINHA JANELA. Assim que acordei, abri a jane-
la do meu quarto. Uma forte luz solar entrou e iluminou minha 
cama. A primeira coisa que vi, foi o limoeiro, quase sem limões. 
Estavam maduros demais e caindo. Senti o cheiro das flores 
do vizinho e escutei o som dos carros passando por minha rua. 
Senti uma leve brisa gelada tocando minha pele e observei o 
céu com tons de azul claro.

No segundo dia, assim que me dei conta, já era final de tarde. 
Um vento leve soprou e a porta se balançava... Abri a janela do 
outro quarto. Avistava folhas muito verdes, minhas plantas com 
cores vibrantes e sentia cheiro de terra molhada, pois recém 
havia lavado o quintal.
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Logo no terceiro dia, só consigo registrar o momento à noite, 
pois o dia foi corrido e não prestei atenção nos pequenos de-
talhes. Pude sentir um ar gelado entrando pela abertura, surgiu 
um cheiro de fumaça, parecia um fogão à lenha. Pessoas pas-
savam pela rua e riam alto. O céu estava escuro e nublado, não 
havia estrelas. As flores do quintal se moviam conforme o vento 
e os grilos faziam seus sons sem interrupção.

(Acadêmica, setembro de 2021).

ABRINDO A JANELA DO MEU QUARTO. Como é interessante 
quando paramos para observar algo que faz parte do nosso co-
tidiano, e não prestamos atenção nos detalhes. A janela que eu 
escolhi para observar durante 3 dias, foi a janela do meu quarto 
em Porto Alegre. Moro em um condomínio residencial de casa e 
nunca tinha parado para observar os detalhes. E nesses 3 dias 
aprendi como é bom poder parar alguns minutos que seja, para 
ver o que temos ao nosso redor. O meu quarto tem uma sacada, 
que abrindo a janela, vejo as ruas do condomínio, casas à frente 
e ambos os lados. No primeiro dia que observei, estava um dia 
lindo de sol, ventava um pouco, reparei como o céu estava azul 
e limpo. Era por volta das 8 horas da manhã, consegui ouvir o 
som dos pássaros cantando, nunca tinha reparado que onde 
moro poderia ouvir os pássaros cantando. 

No segundo dia, não dei muita sorte. O dia estava cinzento, 
não consegui ouvir os pássaros, eles estavam todos em seus 
ninhos. Parecia que ia chover, aquele céu azul, já

não existia, a sensação que tive é quando o dia está nublado 
nos passa uma tristeza, ao contrário a um dia de sol.
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No terceiro dia, escolhi observar a janela em um horário dife-
rente, por volta das 18 horas. O dia ainda estava claro, porém 
com uma brisa fresquinha, foi um horário de muito movimento, 
as crianças chegando da escola, pessoas passeando com o 
seu cachorro, e muitas crianças correndo pela rua, pessoas 
fazendo caminhada. Pensei, como esse horário tem movimen-
to! Ao contrário dos dias anteriores, que era um silêncio. Vi so-
mente funcionários cumprindo com o seu dever. Como o lugar 
que moro pode ser tão diferente, quando paramos e obser-
vamos os detalhes, em horários diferentes. É o mesmo local 
da mesma janela, mas cenários diferentes. Quando poderia 
imaginar que em frente a janela do meu quarto, escutava o 
canto dos pássaros! Que moro de frente a 2 espaços gourmet, 
mas em volta quanto verde tenho, coqueiros, flores, palmeiras, 
não tinha parado para pensar de quanto verde estou rodeada. 
Como nos faz bem um dia lindo de sol, olhar para o céu e apre-
ciar as nuvens! Abro a janela todos os dias e nunca percebi o 
que tem de bom ao meu redor, como é gratificante parar um 
tempo, olhar e apreciar o que temos de melhor.

E tudo isso, abrindo somente a janela do meu quarto!

(Acadêmica, setembro de 2021).

OLHANDO PELA JANELA. Está chovendo...são duas horas da 
tarde e chove lá fora. Estou na minha casa olhando pela janela 
da sala, no fundo um posto de saúde, ao lado um ginásio e 
uma escola. Ninguém na rua, aparentemente, somente a chuva 
molhando os carros e gotículas no vidro da minha janela. 



133s u m á r i o

É noite de lua cheia. A lua está linda no céu, são 19h. e 55min. 
da noite e o céu está iluminado, as casas também estão ilumi-
nadas; não sei se pela luz dos postes ou pela lua esplendorosa 
no céu. Que espetáculo da natureza este satélite natural, em-
belezando meu céu e a vista da minha janela.

São 5h. e 54min. da manhã e o sol já se faz forte no céu. A alvo-
rada é um espetáculo! Mesmo o sol estando brilhante no céu, 
ainda há sombras e esta nuance é esplendorosa. O cheiro que 
existe ao amanhecer me lembra a infância, quando eu meus 
familiares levantam cedo para viajar, pegar a estrada, quase 
sempre indo para a praia. Mais um espetáculo que posso as-
sistir da janela da minha sala!

(Acadêmica, setembro de 2021).

OBSERVANDO A JANELA DA MINHA CASA. Fica do interior 
de Triunfo, eu observo muito a natureza, árvores, cheiro de plan-
tas, animais, o sol bate direto nela quando eu acordo. Sempre 
quando acordo gosto de abri-la e sentir todas essas sensações. 
O sol que está quente, os pássaros que começam a cantar logo 
quando o sol nasce. Também gosto de observar quando está 
anoitecendo, começa a esfriar e as árvores se movimentam mais.

Quando olho para o céu, sinto que não estou sozinha, amo os 
dias em que está bem azul e com sol bem forte. Portanto, tam-
bém gosto quando está nublado cinzento com poucas nuvens 
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e com aquela chuva. Precisamos de dias assim, diferentes, 
cada dia em que olho para a janela, nunca vejo as mesmas 
coisas e nem os mesmos ângulos, por mais que sempre olhe 
para a mesma direção. Neste momento que estamos vivendo 
e que já passamos tantos dias em casa, pude me conectar 
com a natureza e nunca é só uma vista da janela, não é algo 
simples. O que eu mais gosto de fazer foi olhar para a natureza 
a qual tem muito e tomar um chimarrão. Nesses três dias que 
eu registrei foram dias quentes, com o sol forte, dias assim 
eu amo, pois me trazem mais energia, os animais ficam mais 
agitados e as árvores trazem frescor.

(Acadêmica, setembro de 2021).
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(Acadêmica, setembro de 2021).
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DA MINHA JANELA... Na janela do meu quarto, pouco se vê, 
muito se ouve. Pouco se entende, mas muito se percebe. Perce-
be-se o cantar dos pássaros, os gritos da vizinha, as brigas dos 
gatos, a chuva, o sol, o tempo nublado. Todo dia o mesmo cená-
rio. Um muro médio, pintado de laranja. Uma árvore grande, re-
pleta de Jambolão, que quando caem no telhado parece até um 
tiro de rojão... Pois caem de tão alto, que o som é ensurdecedor!

Faço minhas palavras, poesia, da janela do meu quarto, me 
inspiro de dia. A noite muito escura, traz um pouco de medo e 
aflição. Pois a janela do meu quarto neste momento não enxer-
ga nem um faixo de luz. Apenas os barulhos noturnos das aves 
nas árvores... Dos gatos que brigam no vasto terreno que minha 
janela vê. E assim são as coisas que dessa janela se vê.

(Acadêmica, setembro de 2021).
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(Acadêmica, setembro de 2021).

Ótima lembrança de um dos tantos objetivos da arte para a hu-
manidade, de revelar novos talentos e distanciar os jovens da 
criminalidade. Esses projetos sociais utilizam a arte como meio 
de descobrir novos talentos nas periferias, mas acima de tudo de 
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fazer com que eles se apropriem da arte, aprendam com ela a se 
expressar e tenham outra visão do mundo. Na maioria das vidas 
dessas crianças e jovens não haveria espaço para arte e eles não 
teriam sequer contato com ela. (Acadêmica, agosto de 2021).

Observando pela janela

Quem lê o título do relato dessa experiência, pode criar mil 
ideias na cabeça e até mesmo achar “estranho” pensar na ideia 
de ficar observando através da janela. Bom, para mim, não foi 
muito diferente quando peguei o material pela primeira vez e 
li sobre a atividade/experiência. Porém, a minha visão mudou 
muito depois de realizá-la e poder experimentar essa atividade 
que vai além do olhar, mas envolve também o sentir e ouvir.

Quando peguei para ler o material “Janelas- Registros do sentir”, 
já comecei a ficar encantada com tudo que ele apresenta, cada 
ponto, situação simulada e ideias para desenvolvermos durante 
a observação através da janela. Terminei de ler o material com 
muita vontade de ter o meu momento de analisar, pensar, ou-
vir, sentir, olhar e criar através da janela. Para desenvolver essa 
experiência eu resolvi escolher a janela da minha casa que fica 
no quarto do meu irmão, não foi tão fácil escolher uma, pois a 
minha casa tem várias janelas e todas elas têm uma vista muito 
incrível de observar, porém, pensando em toda a experiência 
achei que a que eu escolhi se encaixaria melhor. Através da ja-
nela escolhida por mim, eu separei três momentos para registrar 
ela, de manhã, ao entardecer e a noite. 

No período da manhã, ao observar a janela, pude ver centenas 
de detalhes e junções de sons, pois é nesse período que os 
pássaros aparecem mais e cantam por um bom tempo e como 
a minha rua é cheia de cachorros, junta com o som dos latidos 
também. O ângulo que eu registrei no desenho, é como eu con-
sigo ver olhando deitada na cama, vendo mais as pontas das 
árvores, os telhados das casas, os pássaros voando no céu 
ou parados no fio do poste e os formatos das nuvens, que são 
diversos quando o dia não está nublado.

No período do entardecer, que foi o segundo registro, a rua já 
está mais calma, já não se tem o mesmo som dos pássaros, 
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as nuvens já vão sumindo, mas o que mais me encanta e, para 
mim, é a parte mais bonita, é que o céu começa a mudar de cor, 
um laranja meio rosado começa a invadir um pouco do azul, 
isso é algo que me encanta bastante aqui perto da minha casa, 
pois cada dia o céu tem uma beleza incrível ao entardecer. Esse 
registro foi feito pelo mesmo ângulo que o período da manhã.

No período da noite, eu escolhi o ângulo que enxergo quando 
estou de pé bem próxima da janela, onde consigo ver as casas 
por completo, consigo ver o asfalto, a calçada, os cachorros, 
os postes, as árvores por completo e a movimentação dos vi-
zinhos. Neste momento, não se ouve mais pássaros, mas às 
vezes escutamos som de grilos, os cachorros latem bastante, 
pois é nesse período que o segurança passa com a moto e os 
motoboys fazem as entregas das jantas pedidas por aplicativos.

Com toda essa experiência, pude perceber como é bom parar 
um pouco e apenas observar, a nossa vida tá sempre ligada nos 
220, com várias informações entrando diariamente em nossas 
mentes que esquecemos de analisar os detalhes naturais da 
vida, de desligar do mundo virtual e observar o que está presen-
te diariamente ao nosso redor. Parar e olhar através da janela, é 
uma tarefa que todos deveriam experimentar pelo menos uma 
vez na vida, para poder analisar a beleza e escutar os sons das 
coisas mais naturais que estão presentes diariamente em nossa 
volta. (Acadêmica, agosto de 2021).
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O PENSAMENTO AMPLO E QUESTIONADOR EM TEMPOS 
DE CRISE - RESSIGNIFICAR PARA SOBREVIVER

Patrícia Maciel38

As coisas não querem mais ser vistas por pessoas razoáveis: 
Elas desejam ser olhadas de azul -   

Que nem uma criança que você olha de ave.

(Manoel de Barros)

Lembro-me como se fosse hoje do dia em que tomei café, me 
arrumei, peguei meus planejamentos de aula e fui feliz para a escola. Lá 
me esperava uma notícia que mais parecia uma grande brincadeira de 
mau gosto: o mundo estava passando por uma pandemia e nós estáva-
mos sendo orientados a ficar em casa por quinze dias, para entender os 
desdobramentos da doença COVID-19, como foi nomeada. Incertezas, 
tensões, busca de informações que chegavam desencontradas... não 
entrem em pânico!... o mundo vai acabar, todos vamos morrer! Mortes 
aos montes, literalmente... longe... e depois mais e mais perto. Boa parte 
da população em isolamento domiciliar. Álcool, luvas e máscaras nunca 
foram tão procurados e utilizados. A ciência correndo contra o tempo, 
buscando medidas efetivas para a contenção do desastre. E as escolas, 
pela primeira vez depois de instituídas oficialmente (creio eu) fechadas 
no mundo inteiro, quase ao mesmo tempo. O que parecia confortável 
do ponto de vista da comodidade da nossa casa passou a ser foco de 
ansiedade e falta de perspectiva de futuro, para estudantes e docentes. 
Penso que esse escrito em que me coloco como protagonista sirva ao 
que o pesquisador Charles Mills, chama de imaginação sociológica. O 
sociólogo diz que os homens passam a “captar o que está acontecendo 

38	 Patrícia Gusmão Maciel é doutoranda em Educação pela Universidade La Salle e de-
dica-se à temática do corpo criativo-virtualizado-poético, da experiência de criação e, 
principalmente, da presença juvenil com o teatro online.
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no mundo, e compreender o que está se passando em si mesmos como 
minúsculos pontos de intersecção de biografia e história dentro da so-
ciedade” (MILLS, 2009, p. 86). A crise pandêmica foi mundial, e de certa 
forma, os docentes tiveram experiências e incertezas muito parecidas 
mundialmente, conforme a ética social imposta.

Porém, mesmo em meio a toda essa desordem mundial cau-
sada por uma crise sanitária, o ser humano dispõe de mecanismos 
que o faz sobreviver e evoluir desde tempos imemoriais. Lembro-me 
do título de um livro do escritor e educador Rubem Alves que diz que 
ostra feliz não faz pérola. Ali, ele defende que são os incômodos que 
nos fazem caminhar, buscando soluções (ou fugas, que nem sempre 
são produtivas) para que tais percalços do caminho sejam superados.

No seu ensaio sobre O nascimento da tragédia grega a partir 
do espírito da música, Nietzsche observou que os gregos, por 
oposição aos cristãos, levavam a tragédia a sério. Tragédia era 
tragédia. Não existia para eles, como existia para os cristãos, 
um céu onde a tragédia seria transformada em comédia. Ele 
se perguntou então das razões por que os gregos, sendo do-
minados por esse sentimento trágico da vida, não sucumbiram 
ao pessimismo. A resposta que encontrou foi a mesma da os-
tra que faz uma pérola: eles não se entregaram ao pessimismo 
porque foram capazes de transformar a tragédia em beleza. A 
beleza não elimina a tragédia, mas a torna suportável. A felicida-
de é um dom que deve ser simplesmente gozado. Ela se basta. 
Mas ela não cria. Não produz pérolas. São os que sofrem que 
produzem a beleza, para parar de sofrer. (ALVES, 2008, p. 9).

É solicitado a nós que encontremos formas ou estratégias para 
modificar aquilo que nos machuca, que nos limita e impede de se-
guir a nossa vida da melhor maneira possível. Quer areia maior e mais 
pontiaguda dentro da nossa ostra pessoal e profissional do que foi a 
pandemia? Quantos de nós, docentes, tivemos que fazer uma imersão 
pedagógica no mundo tecnológico online, seguido de palavras estra-
nhas à nossa prática de sala de aula, para cair de cabeça no ensino 
remoto, aulas síncronas e assíncronas, aplicativos online de conversas, 
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aplicativos e/ou plataformas de reuniões... Os afetos corporais ficaram 
longe, nossos abraços limitaram-se a um tímido tchau através das te-
las de PCs e smartphones, transmutando o momento em ações virtuais 
das telas planas, iluminadas a frio. Ficamos praticamente dois meses à 
espera de resoluções oficiais sobre o que fazer, sobrevivendo, preocu-
pados conosco, com os estudantes e com os outros. Reinvenções pe-
dagógicas sobre o tempo online foram vitais durante a pandemia que 
nos colocou em um novo tempo de parar e respirar com calma, algo 
inimaginável de se vivenciar no presente. Um mundo que boa parcela 
dos docentes conhecia timidamente, somente alcançado quando nos 
concentramos em nossa percepção, no sentir do tempo. Que sacudida 
de paradigmas! Nunca tivemos uma formação pedagógica tão intensa 
e de práticas (improvisadas) como essa!

Quando foi determinado que retomássemos o contato com os 
estudantes via aplicativo de mensagens instantâneas e plataformas de 
reunião online, tivemos que adaptar o que sabíamos com o que acabá-
vamos de aprender e trazer um novo modo de ensino e aprendizagem, 
tanto para os estudantes como para nós mesmos, experimentando 
novas formas de expressar a vida pela aproximação de interfaces di-
gitais. Talvez uma das provas mais difíceis que já tivemos que fazer. 
Enquanto buscava referências para o escrito desse texto, me deparei 
com um documento meu intitulado escritos de pensamentos que po-
dem colaborar com as aulas, que foi uma tentativa de criação de uma 
espécie de diário pessoal sobre as aulas e a pandemia, no ano de 
2021. Não lembro por qual motivo parei de escrevê-lo, talvez porque, 
depois de um determinado tempo, parece que tudo ficou urgente de-
mais e o tempo, que deveria ser nosso aliado, tornou-se um grande 
inimigo. Trago ele aqui como relato que, de certa maneira, traduziu 
um pouco da angústia do isolamento e da necessidade de rearranjar 
maneiras para que o pensamento, seguido de práticas novas, agisse 
a meu favor, na busca por tentativas de trabalhar com a educação em 
tempos tão instáveis como os que se apresentaram fortemente entre 
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os anos de 2020 e 2021. Talvez como oportunidade de criar consciên-
cia dos próprios limites do agir humano na pandemia e possibilidade 
de nos expandirmos como professoras.

Dia 1 do pensamento escrito nessa modalidade 
(porque já houve outros, mas não com essa 
configuração) - 09 de março 2021

Esta é a segunda semana após o retorno remoto das aulas com 
os estudantes. Já tive dois encontros virtuais, com aproximada-
mente 30% da quantidade total das turmas de cada ano letivo. 
Das carinhas que consegui ver, por abrirem as câmeras, alguns 
mudaram. Cabelos cresceram, encurtaram, foram coloridos, ou 
continuam os mesmos da última vez do encontro presencial. 
Vozes se modificaram. O chamado infantil sora, agora é gra-
ve, pausado. Alguns ainda estridentes, típicos da adolescência. 
Fico me perguntando sobre a vida deles, como estão sobrevi-
vendo a esta pandemia. O que esconde a fotinho de perfil da-
queles que não aparecem. Como estão emocionalmente aque-
les que os pais se separaram; que foram morar com tios, avós; 
que mal tem o que comer...

Ao analisar todas essas questões, reflito sobre esse sujeito que 
passa exatamente pelo momento de mudanças internas exorbi-
tantes, ao mesmo tempo que tem que lidar com mudanças ex-
ternas incomparáveis. Um corpo e mente desafiadores em um 
mundo ao contrário. Nossos adolescentes talvez sejam os mais 
bravos guerreiros desse século. Percebo também as diferentes 
formas de ser e estar na sociedade, e como buscam manter-se 
em constante caminhada de entendimento. Ou não, preferindo 
navegar ao suave e amargo sabor do tô nem aí. 

Sobre esses dois aspectos, é interessante pensar a respeito 
do que move cada uma dessas atitudes (e problematizá-las 
também). Em um primeiro aspecto, em uma ação proativa, de 
busca, de interesse pelo conhecimento, de engajamento, pode-
ríamos questionar: ele é legítimo ou pautado na ordem natural 
das coisas, quando evidenciamos no nosso discurso para esse 
jovem que o único dever dele é o de estudar? Ele efetivamente 
coloca em perspectiva o que lê e ouve? Ele consegue fazer as 
análises propostas pelo corpo docente nos assuntos abordados 
em cada área do conhecimento? Tais assuntos reverberam no 
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corpo desse jovem, dialogando com o seu tempo-espaço? Ele 
é sensível às abordagens escolares? O que queremos, como 
docentes, que esses jovens aprendam?

No segundo aspecto, do jovem apático, que não está sen-
sibilizado para a aprendizagem escolar, o que o afasta dos 
exercícios de entendimento do mundo? O que exatamente (ou 
aproximadamente) ele busca, ou desistiu de buscar por estar, 
talvez, com o foco em outras situações que sequer imagina-
mos? Onde está o interesse dele? O que deseja conhecer ou 
fazer que não encontra no ambiente escolar? Qual é a sua 
rede de apoio? Quantos desses jovens assumem responsa-
bilidades ou situações que não deveriam? Quantos corpos e 
vozes calados por agentes externos sobre os quais a escola 
não pode nada, ou muito pouco?

Ontem, dia 08 de março, comemorado o Dia Internacional da 
Mulher, eu recebi um pequeno emoticon de uma aluna do oita-
vo ano do Ensino Fundamental, seguido de uma frase singela: 
Feliz dia da mulher, sora! Eu chorei. Lembrei da música do Zeca 
Baleiro: Ando tão à flor da pele, que qualquer beijo de novela 
me faz chorar... Aqui, qualquer lembrança, por menor que seja, 
me faz chorar, por tudo que ela movimenta: um estado de isola-
mento social, o descaso com a população, a falta de incentivos 
ao setor público educacional, a saudade, uma jovem menina 
que talvez não entenda ainda a complexidade de um feliz dia 
da mulher, sora, quando esse gênero ainda é um dos que mais 
sofre violência no seu próprio país. Nossos jovens têm (será?) a 
dimensão de entendimento sobre tudo isso?

Dia 2 do pensamento escrito  
nessa modalidade – 01 de abril 2021

A cabeça gira feito redemoinho que recebeu um desabafo vio-
lento das águas do rio. Se a minha cabeça docente está assim, 
imagino como esteja a dos estudantes. Talvez para eles essa 
relação mente-corpo seja inconsciente, só recebam as percep-
ções e reajam. Reajam com choros, com quietudes, com raivas 
e escândalos... um roer de unhas... pequenos cortes nos ante-
braços e entrepernas. Enquanto a minha cabeça gira, a deles 
voa, e eu nem sei para onde. Estamos tão longe uns dos outros. 
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Tenho ímpetos de xingá-los através das redes. Falem comigo! 
Me digam o que está acontecendo! Uma virtualidade que nos 
distanciou pelas telas, neste momento onde não podemos nos 
conectar materialmente ao outro. Não consigo mais olhá-los 
nos olhos, estabelecer sinergia. Eu agora falo para o computa-
dor, não falo para eles. Não os alcanço. E eu estou tão cansada. 
Quando algum deles fala comigo, troca informações, eu con-
sigo apreender esse pequeno gesto e tento em parte deduzir 
algo sobre como eles estão, pelo tom de voz, pelo conteúdo 
expressado. A maioria deles são apenas nome e foto na aula 
online. Têm vergonha da sua imagem real apresentada pela we-
bcam. Paradoxo: as fotos das redes multiplicadas; a imagem 
do vídeo subtraída. Escondem-se dos outros? De si mesmos? 
Como será a volta ao convívio social? A maioria deseja? A maio-
ria habituou-se à caverna de (in)segurança? 

Meu corpo e minha cabeça estão extremamente cansados. So-
maram-se em mim volumes de coisas da presença e da virtua-
lidade. Meu corpo não foi preparado para isso. O corpo-mente 
dos adolescentes também não foi. Primeiro, um corpo direcio-
nado à disciplina das carteiras escolares. Movimento só no re-
creio, aula de Ed. Física ou Artes. A mente era livre nas relações 
virtuais, através das redes sociais e dos jogos online. O corpo 
e mente foram forçados a lugares obrigatórios. A virtualidade 
tornou-se obrigatória. (Relato pessoal da autora).

Relendo com calma e reverberando a emoção, percebo que eu 
(e todos) tínhamos e ainda temos, mais perguntas do que respostas. 
Retornamos presencialmente no final de 2021, e efetivamente no ano 
de 2022. Como nas guerras, as perdas e feridas são inesquecíveis. 
Ainda há muito a se fazer e muito a se construir. Que escola queremos 
para os nossos estudantes? Que sistemas de ensino, hoje, dão conta 
de todas as necessidades referentes a uma educação de qualidade? 
O teórico John Dewey, em meados de 1900, já questionava o papel 
da escola enquanto instituição formadora da sociedade, entendendo-
-a como uma sociedade embrionária (DEWEY, 2002). Passou-se um 
pouco mais de cento e vinte anos que empurramos com a barriga uma 
reforma educacional efetiva, visceral, integrativa, democrática. Uma 



148s u m á r i o

pandemia veio e demonstrou as fragilidades e também as potenciali-
dades na educação, alinhada com o seu tempo. Mills (2009) defende 
que o pensamento nos auxilia a compreender melhor o entorno e as 
situações, mas é essencial que venha seguido da reflexão, que auxilia 
nos processos de ação.

O pensamento é uma luta por ordem e ao mesmo tempo por 
compreensibilidade. Você não deve parar de pensar cedo de-
mais - ou deixará de conhecer tudo o que deveria; não deve 
deixar que isso prossiga para sempre, ou você mesmo explo-
dirá. É esse dilema, suponho, que faz da reflexão, naquelas ra-
ras ocasiões em que é mais ou menos bem-sucedida, o mais 
apaixonante empreendimento de que o ser humano é capaz. 
(MILLS, 2009, p. 55).

Assim, é vital que pensemos e, sobretudo, reflitamos, enquan-
to docentes, que tipo de educação queremos propor aos estudantes 
do século XXI. Particularmente, não consigo dissociar uma educação 
contemporânea e tecnológica dos aspectos emocionais, que estão ex-
tremamente fragilizados pela distância, que persiste na educação pre-
sencial. Tornamo-nos distantes uns dos outros. Temos receio da proxi-
midade e da reação do outro à nossa proximidade. O teórico Maurice 
Merleau-Ponty (1999) fala sobre a necessidade de repor a essência na 
existência, visto que devemos especificamente refletir sobre o que com-
preendemos como nossa essência e como ela se manifesta na exis-
tência. É fato que não saímos ilesos da pandemia. Questionamos e, na 
medida do possível, ressignificamos modos de ver e agir na vida, procu-
rando entender o que realmente importa. O que é essencial? O que me 
interessa e me constitui como ser humano na docência? Trabalhamos 
com pessoas, somos corresponsáveis pela caminhada educacional do 
outro. Crianças, adolescentes, jovens, adultos, em diferentes tempos e 
espaços, normalmente estão vinculados à educação e aos docentes. 
Como podemos colaborar com a integridade do sujeito que se constitui 
enquanto ser pensante e reflexivo para auxiliar a construir uma socieda-
de estruturada e que a todos dê amplo suporte em várias dimensões? 
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Busco no meu poeta preferido algum consolo e direção para o futuro, 
entendendo que não queremos ver mais nada de forma razoável. Querer 
o colorido, o vivo e o vivido, ressignificado e ressignificando, colorindo 
mentes e corações de azul, laranja, amarelo, lilás e verde, criando pro-
postas de voo de aves, sejam elas jovens ou maduras, gerando movi-
mento e base para um mundo potente, justo e humano. Aprendiz de ave 
voadora podemos nos fazer também, lembremos disso.
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“Acendemos paixões no rastilho do próprio coração.  
O que amamos é sempre chuva, entre o voo  

da nuvem e a prisão do charco” (Mia Couto, 2018)

“É necessário se espantar, se indignar e se contagiar, só assim  
é possível mudar a realidade” (Nise da Silveira, 1905-1999)

Este rastilho do coração, conforme a epígrafe inicial, é o fio de 
pólvora que faz pegar o fogo, que é acendido muitas vezes no limiar, 
pelas mais diversas coisas da vida, pelas ideias lançadas, científicas 
ou de outros contextos, capazes de projetar nossas itinerâncias for-
mativas. E nosso propósito estético não poderia deixar de enfrentar 
essas questões de se espantar, de se indignar e de se contagiar para 
transformar a realidade vigente. Vivemos hoje, intensamente, as con-
tradições, as incertezas, os deslocamentos de um novo normal, que 
fazem emergir uma reflexão crítica sobre o funcionamento do sistema 
sócio-político-econômico ao qual estamos submetidos (BENJAMIN, 
1985). A história é inacabada e apenas construímos uma narrativa 
do passado por palavras e imagens que pressupõem uma experiên-
cia compreensiva e compartilhada39, através da diversidade na qual 
nos constituímos e tornamos visíveis os ensejos narrativos. Por isso, 
contar uma mini-história não é simplesmente construir a história tal 
qual ela foi, mas colocar em perspectiva, no sentido de articular com 
o presente, com o novo olhar do outro que nos interpela (a palavra 
fala40). A utopia nos ajuda a caminhar, ao olhar geográfico e artístico 

39	 Vídeo produzido das experiências de 2020 e que foi divulgado nacionalmente, a partir 
do prêmio “O educador Nota 10”. Disponível em: https://www.facebook.com/cristiele.bor-
ges.7/videos/1100413730576026

40	 Há muitas propostas que envolvem o campo da arte-educação como a de James Molli-
son - Onde as crianças dormem – que retrata a realidade de garotos(as) ao redor do mun-
do registrando seus quartos por meio de pequenos textos e a fotografia. Disponível em: 
https://educacaointegral.org.br/reportagens/os-quartos-das-criancas-dizem-sobre-elas/ 
Assim como podemos desfrutar a experiência estética da dissertação A Virada Afetiva do 
Reconhecimento: por uma experiência de autorrealização na formação inicial de profes-
sores, de Juliana Marques de Farias (UFPel, 2022), cujo conto de Mia Couto serve de fio 
condutor da pesquisa. Compartilhamos o link do áudio com a contação da narrativa O 
rio das quatro luzes: https://drive.google.com/file/d/12G_IHta75mOYL4qX0T0Yzprl9xYS-
Qrqa/view?usp=sharing

https://educacaointegral.org.br/reportagens/os-quartos-das-criancas-dizem-sobre-elas/
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sobre o mundo, a andar rumo à mobilização de desafios, de afetos 
ao olhar pela janela e fazer uma experiência estética, para superar a 
paralisação melancólica.

Inquietações e mudanças nas aproximações com as situações 
concretas no campo da arte-educação ampliaram nossa compreen-
são inicial em relação aos conceitos estudados e despertando para a 
reflexão de que a pessoa que cria precisa questionar a si, suas rela-
ções e seus posicionamentos no mundo, exercitando em meio às am-
biguidades e desdobramentos uma espécie de estética da existência, 
o caminhar para si (FOUCAULT, 2017). Antes de propor algo a alguém, 
precisamos observar as imagens da janela para provocar o exercício 
da escrita, no sentido de despertar a intuição do passado, do presen-
te e do futuro, identificando se há caminhos na reconstrução com as 
ruínas. A proposta interdisciplinar de olhar para fora da janela se mos-
trou ao longo dos três anos provocativa ao trabalho pedagógico dos 
participantes que relataram a rica complexidade da análise das três 
vistas, tendo como inspiração as Janelas - Registros do sentir. Tudo 
indica que trabalhar com narrativas a partir do desenho, da imagem ou 
da fotografia provoca a abertura de novas vistas da janela para que as 
crianças, os estudantes e os professores possam (re)conhecer e agir 
no mundo de diferentes formas, bem como promove a escrita sobre o 
que observou e assim melhora a interação e a percepção do cotidiano.

Ao olhar pela janela favorecemos muito e enaltecemos a leitura 
de imagens e a alfabetização digital dos participantes, por conta da 
análise visual das fotos tiradas das três vistas de sua janela. Tais refle-
xões foram compostas pela interpretação da paisagem, na inquietação 
de saber até onde o nosso olhar pode alcançar, que nem todas as 
vistas e paisagens são bonitas, instigando o outro a se relacionar com 
o seu lugar interconectado aos acontecimentos e processos diários no 
mundo. Em outras palavras, foi possível desenvolver uma percepção 
vital alargada do mundo em meio aos detalhes. Contudo, a arte de 
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observar, escutar e descrever a realidade (pelo olhar fenomenológico) 
vai muito além do imaginário, mas contempla arte contemporânea que 
está conectada com as questões da vida cotidiana, social e cultural 
(CONTE; MARTINI, 2019). Cabe ressaltar que:

[...] haverá sempre a necessidade de um educador sensível, 
capaz de criar situações em que possa ampliar a leitura e a 
compreensão de homens e mulheres sobre seu mundo, sua 
cultura. Capaz, ainda, de abrir diálogos internos, enriquecidos 
pela socialização dos saberes e das perspectivas pessoais de 
cada produtor/fruidor/aprendiz. (MARTINS, 2008, p. 57).

Parafraseando Walter Benjamin (1985), consideramos que a 
fala conquista o pensamento, mas a escrita e a imagem fotográfica o 
dominam, pois, a presença da fotografia pode construir novos signifi-
cados e memórias num jogo estético-expressivo e processual capaz 
de animar e reinventar a própria história, em forma de romance de 
formação (des/caminhos e trajetórias mediadoras culturais de docu-
mentação pedagógica).

AS JANELAS E A MINHA MANGUEIRA

Eu sempre quis ter uma mangueira. Talvez porque me fasci-
nou o livro de Paulo Freire À sombra desta mangueira (2015), 
especialmente quando ele relaciona o espaço sob esta árvore 
a momentos felizes: “Eu usava a amenidade das sombras 
para estudar, para brincar, para conversar com meu irmão 
Temístocles sobre nós mesmos, sobre nosso amanhã, sobre 
a saudade de nosso pai falecido; para curtir, mergulhado em 
mim mesmo, a falta da namorada que partira” (FREIRE, 2015, 
p. 20). Ainda hoje me percebo imaginando Paulo Freire sentado 
à sombra de uma enorme mangueira, rascunhando em um 
caderno algumas ideias para um novo livro, para uma palestra 
ou, simplesmente, para não esquecer algum insight que lhe 
ocorreu. Por outro lado, sempre quis ter uma mangueira, 
porque elas são frondosas, gigantes, além de produzirem um 
fruto muito saboroso que, para sorte dos gaúchos, se adaptou 
ao nosso clima, já que sua origem (após terem vindo da Ásia 
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e da África), pertence ao norte do país. Meu relato trará a vista 
da mangueira de três janelas diferentes da minha casa, talvez 
contrariando a proposta de apresentar três vistas da mesma 
janela. Justifico minha ousadia pela importância que delego à 
minha mangueira, a qual considero a estrela do meu jardim. 

Primeira vista – Análise. No início da pandemia do coronaví-
rus (maio de 2020), nos mudamos para uma casa, após anos 
morando em apartamento. Minha primeira providência, é claro, 
foi comprar uma mangueira para o meu jardim. É claro que ela 
não veio sozinha, porque apesar de o espaço não ser muito 
grande, me permiti colocar um pergolado com uma parreira (da 
qual já estamos comendo as uvas brancas e em breve colhe-
remos pretas também), uma bergamoteira, um limoeiro e um 
manacá-da-serra, que dobrou de tamanho e encontra-se cheio 
de botões como mostra a foto abaixo, uma pitangueira ainda 
bebê, algumas palmeiras e um perfumadíssimo jasmim. Não 
é necessário dizer, é claro, que recebi (e continuo recebendo) 
muitas críticas (bem-intencionadas, claro), de que são muitas 
árvores para um espaço tão restrito. Contudo, me deleito com 
minhas árvores e prometi ao meu esposo que as manteremos 
podadas para que não atrapalhem fiações elétricas e/ou outra 
estrutura da casa. Foto da mangueira ao centro do jardim, com 
vista para as demais plantações do jardim.

Interpretação - A segunda vista. Durante a pandemia, com 
o isolamento social, a mangueira acabou se tornando minha 
confidente e companheira. Nunca antes, nos meus 33 anos de 
docência, trabalhei tantas horas, de forma tão solitária, ainda 
que estivesse entrando e saindo freneticamente de salas Meet. 
As caminhadas ao jardim para breves momentos de alonga-
mento e de respirar ar puro se tornaram uma maneira de su-
portar a carga pesada de trabalho e a mangueira se mostrou 
um refúgio para quando os desafios se tornavam ainda mais 
duros. Novos hábitos acabaram se incorporando às nossas 
vidas durante a pandemia, como realizar compras pela Inter-
net, usar serviço de tele-entrega, ou seja, tudo para que não 
precisássemos sair de casa, de forma a não nos expor ao temi-
do vírus. Em outubro de 2020, alguns orientandos mandaram 
entregar na minha casa uma cesta enorme de café da manhã, 
pelo Dia do Professor. Senti o carinho naquele gesto e naquela 
cesta, apesar de não poder abraçá-los pessoalmente. Junto 
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às guloseimas havia um mamão papaia muito saboroso e ma-
duro. Comi uma deliciosa polpa e guardei as sementes. Meses 
depois plantei as sementes em um pequeno espaço abaixo da 
janela do quarto de hóspedes, e hoje estou a poucas semanas 
de colher afeto em forma de mamão papaia. Na foto abaixo, 
vemos a mangueira através das folhas do mamoeiro, carrega-
do. Foto da mangueira vista da janela do quarto de hóspedes, 
por trás do mamoeiro carregado de afeto.

A terceira vista – Fundamentação. A mangueira frondosa, ra-
inha do jardim, vista da janela da sala de estar. A mangueira, 
que em maio de 2020 tinha menos de um metro, em dois anos 
dobrou seu tamanho, talvez por sentir a sua importância no meu 
processo de sanidade mental. Ela já ganhou a companhia de 
orquídeas que crescem frondosamente no seu tronco e que pro-
metem uma linda florada para o mês de setembro. Revelação... 
Agora que estamos, ainda que com muitos cuidados, buscando 
a retomada da “normalidade”, aqui entendida como o retorno 
ao convívio presencial com as pessoas, me pergunto quais são 
as lições que deixam o período difícil que vivemos durante a 
pandemia do coronavírus. Percebo, pelo menos em mim, uma 
maior valorização da natureza, graças à minha mangueira, e a 
busca por uma vida mais saudável e natural. Com relação às 
pessoas, sinto necessidade de relações menos complicadas, 
de mais afeto e valorização dos momentos de comunhão, ainda 
que breves. Já consegui incorporar à minha agenda, mesmo em 
curtos momentos, a “hora do café”, o “momento chimarrão”, 
mas não pretendo deixar de lado minhas idas ao jardim para 
confidenciar com minha mangueira.
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(Acadêmica, maio de 2022).

Na segunda aula da disciplina de Ação Docente e Artes, a pro-
fessora Elaine nos questionou sobre as dificuldades que en-
contramos ao trabalhar artes em sala de aula. Fiquei refletindo 
acerca desse questionamento, pois sou formada em Matemá-
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tica, porém, sempre trabalhei interdisciplinarmente com artes,  
uma vez até me desafiei e convidei a professora de artes da es-
cola para um projeto “Matemática e Arte, por toda parte”, foi sur-
real, os alunos se surpreenderam ao perceber que a matemá-
tica tem tudo de artes. A maior dificuldade no início foi mostrar 
para os alunos essa relação e em poucos dias enxergavam a 
matemática como uma arte e em tudo na arte viam matemática. 
Quando olhamos outras disciplinas pela arte, tudo se torna mais 
alegre, numa dimensão em que tudo cria vida e é notória a fonte 
de inspiração. A arte vai muito além do que os museus e expo-
sições acolhem, é o olhar profundo e criativo, no que se refere a 
expressão de sentimentos, numa dimensão que leva a cura do 
corpo e da mente. Ao realizar a atividade de produção, observei 
da minha janela várias expressões de sentimentos através da 
natureza, poderia ter fotografado bem mais que três imagens, 
pois todos os dias, após as fotos tiradas, eu acostumei a olhar 
daquele ponto e ver sempre uma definição diferente.

Essa primeira foto foi no dia 03 de abril, eram em torno de 7h. 
e 30min. da manhã, o sol estava radiante, transmitia uma luz 
brilhante, eu senti uma paz muito grande, o céu azul me trouxe 
esperança de dias melhores, cheio de boas expectativas. Nesse 
dia, o sol atravessava majestosamente o pé de araticum e não 
iluminava apenas o céu, iluminava o meu ser, eu vinha de um 02 
de abril cheio de ansiedade, de questionamentos e uma tristeza 
de ver meu pai sofrendo com o câncer. Ao acordar e sair lá 
fora, quando vi essa beleza da natureza, aproveitei para fazer o 
registro e começar minha atividade da disciplina Ação Docente 
e Artes, com uma linda foto cheia de significados. 

Após a primeira foto, passei todos os dias a olhar desse mesmo 
ângulo, não para ver as diferentes paisagens que se apresenta-
vam e sim, para sentir essas diferentes paisagens. A segunda 
foto, fiz na noite do dia 16 de abril, era em torno de 21h., sá-
bado de aleluia. Uma noite com um clima fresquinho, suave, 
realmente uma noite iluminada. Era uma paz intensa, o silêncio 
trazia uma magia, uma energia diferente, mística, senti medo 
por alguns instantes. Mas a lua em sua magnitude logo em se-
guida transmitiu-me força. Acreditando que a lua cheia ajuda 
na concretização de desejos, pedi com convicção que toda a 
energia que senti naquele momento fosse distribuída entre os 
seres humanos, na busca de serenidade e entendimento.
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A terceira e última foto, foi tirada ao meio dia do dia 29 de 
abril, observei que o sol brilhante e acolhedor começava a dar 
lugar para as nuvens, chamadas de cirrus, que anunciavam que 
a chuva estava próxima e talvez a umidade iria embora. Essa 
foto retrata um sentimento diferente, pois muitas vezes estamos 
felizes e radiantes e algo não tão bom nos deixa reflexivos. Tam-
bém me mostrou que algumas vezes somos tomados por mais 
de um sentimento ao mesmo tempo, por vezes alegres, outros 
nem tanto. Mas por outro lado, as nuvens traziam esperança 
para os rios, para os agricultores, para a vida no campo. Então, 
essa foi a foto que mais me fez refletir, houve uma mistura de 
sentimentos, alegria, tristeza, esperança, dúvidas, recomeço, 
resiliência e muita ansiedade. Expectativa, do tipo, o que acon-
tece agora? Ainda depois de realizar a atividade passei a ob-
servar diariamente e refletir, não somente através desse ponto, 
desse ângulo, mas sob várias óticas e pude concluir que existe 
arte por toda parte. A arte me fez desenvolver uma habilidade de 
observação e busca autoconfiança em pouco tempo.

(Acadêmica, maio de 2022).

Podemos observar que as possibilidades trazidas sob os dife-
rentes olhares da fotografia pelos(as) acadêmicos(as) designam uma 
espécie de imagem narrativa em movimento, pois os sentidos em que 
foram produzidas as fotos adquirem dinamicidade e causam mudança 
no olhar, no contexto e na forma de reconhecer o mundo, o que nos 
remete a questões de temporalidade e fotografia discutidas por Benja-
min (1985). A partir do gesto de fotografar no período da pandemia, os 
participantes de nossos estudos puderam refinar as formas de olhar, 
sentir a realidade, os valores, os cuidados e as dificuldades cotidianas 
do distanciamento social e a percepção que têm do mundo. Outras 
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manifestações e formas de expressão vieram através de postagens em 
fóruns de discussão. Por fim, as fotografias dialogam com a vida e com 
o que cada sujeito quer expressar, como importante para si, para o 
que gosta, para o que deseja compartilhar. Assim, a conversação me-
diada pelas diferentes narrativas se construiu pelo movimento da fala, 
da escuta e do gesto que amparou a escolha dos significados e das 
fotografias, produzindo um conjunto de novas observações que am-
pliaram o conhecimento, qualificando tanto a fotografia mediada por 
narrativas pessoais dos sujeitos quanto às próprias pesquisas acerca 
das produções das imagens e percepções humanas. 

Como bem observa Cecília Meireles (2001, p. 411), “a vida só 
é possível reinventada…” O ato de fotografar tornou-se uma forma 
de expressão e uma forma de exercício dialógico de pausa e de (re)-
conhecimento de si, do outro, da realidade, do contexto e do evento 
registrado, surgindo como uma atitude potencializadora de múltiplas 
linguagens interpretativas da vida, na construção da diversidade e da 
interculturalidade como espaço de vida social. Em janeiro de 2022, ao 
ser provocada para uma discussão sobre a real importância da arte 
para o desenvolvimento da globalidade humana, uma acadêmica es-
creveu o seguinte texto, que é um convite ao diálogo.

Professor é como um artista
que entra em cena quando tudo já está pronto (ou quase).
Seu cenário é a sala de aula,
seja ela física ou virtual;
Seu script decorado tem espaço
para muita improvisação.
O público nem sempre é o mesmo
e cada plateia lhe permite uma
experiência única que não se repete jamais.
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Professor é como artista
que chora, ri, faz rir e faz chorar
e a história que engendra...
leva à plateia um novo jeito de olhar.
O artista se transforma e 
aprende mais do que se imagina
Se sobe ao palco sem estar pronto,
dá um jeito; e é no palco que se maquia.

Quem não conhece não sabe
o que acontece nos bastidores,
nem o corre-corre nas coxias.
Mas o artista estará lá.
Se arrumou o próprio cabelo,
ou se tivera alguém para escová-lo;
Se costurou seu figurino,
ou se o já recebera costurado,
tudo isso não importa.
O que importa é a sua forma
de tocar o outro e de se deixar ser tocado.
Para ser artista, tem de ter paixão,
pois só continua na profissão,
se souber doar seu coração.
Se é complicado viver? 
O que hoje aprendi é que sem ARTE fica complicado SENTIR!



Capítulo 5

ENTRELUGARES E PROJEÇÕES DE FORMAÇÃO: 
OUTROS DESDOBRAMENTOS...

5
Entrelugares  

e Projeções  
de Formação:

outros desdobramentos...
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A CONSTRUÇÃO DA PAZ EM UM MOMENTO DE CRISE GLOBAL: 
OUTRAS JANELAS QUE SE ABREM NA FORMAÇÃO DOCENTE

Juliana Marques de Farias41 

Maiane Liana Hatschbach Ourique42

INTRODUÇÃO

Em meados de março de 2020, os órgãos de saúde convocaram 
as instituições de ensino superior a suspender suas atividades presen-
ciais, a fim de conter a disseminação do vírus Covid-19. A Universida-
de Federal de Pelotas (UFPel) adotou tal medida e manteve até julho 
de 2022 diversas atividades acadêmicas em formato remoto, atingindo 
também o curso de Pedagogia e seus projetos. O Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) da referida universidade tam-
bém precisou encontrar formas alternativas de oferecer oportunidades 
de formação pessoal e profissional aos discentes vinculados.

No núcleo Pibid Educação Infantil da UFPel, tínhamos como 
preocupação de fundo acolher e acompanhar as trajetórias formativas 
de alunos ingressantes, em sua maioria. Era, então, necessário abrir 
uma nova janela de um fazer possível frente à cruel pedagogia do vírus 

41	 Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de 
Pelotas (PPGE/UFPel); Mestre em Educação (PPGE/UFPel); Especialista em Educação 
Infantil (UNISINOS). Integrante do Grupo de Pesquisa Laboratório de Formação e Estudos 
da Infância (Labforma/CNPq). E-mail: teacherjulianafarias@gmail.com

42	 Doutora em Educação pelo Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade 
Federal de Santa Maria (PPGE/UFSM); Professora do Programa de Pós-graduação em Edu-
cação (PPGE) e do Curso de Pedagogia da UFPel; Líder do Grupo de Pesquisa Laboratório 
de Formação e Estudos da Infância (Labforma/CNPq). E-mail: maianeho@yahoo.com.br
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(SANTOS, 2020). O horizonte de formação humana já se fazia presen-
te neste núcleo na articulação dos domínios físico, socioemocional e 
cognitivo, logo, reforçamos a atenção a esses aspectos no cenário 
pandêmico. Buscamos oferecer espaço, tempo e escuta de qualidade 
para que as estudantes, acessando suas narrativas autobiográficas, 
pudessem ter maiores chances de dar sentido ao que acontecia glo-
balmente e também à sua historicidade, especialmente pensando nas 
novas relações oportunizadas pela universidade.

Para tal, planejamos e conduzimos 8 oficinas de formação hu-
mana em formato virtual com as estudantes do núcleo ao longo do ano 
de 2021. Tinham a intenção de oferecer oportunidade de diálogo, de 
escuta sensível, de reconhecimento de si e do outro e de fortalecimen-
to de laços comunitários entre os diferentes atores da universidade. 
Pretendíamos convidar as licenciandas a rememorar suas infâncias 
– as crianças que foram e de alguma forma seguem sendo – e a res-
significarem as experiências vividas, a fim de auscultar se as próprias 
crenças e valores individuais condizem com as escolhas profissionais 
que estão abraçando. Percebemos que esses processos de reconhe-
cimento si e da trajetória formativa individual de formação profissional 
podiam alinhar-se cada vez mais com os novos tempos e lições tra-
zidos pelo vírus. Não somos mais mesmos de antes da pandemia, a 
iminência da finitude ou as sequelas deixadas pelo Coronavírus nos 
forçou a ampliar ou construir outras sensibilidades e habilidades hu-
manas para além dos processos mentais de leitura, memorização e 
explicação de discursos teórico-práticos sobre a educação. O acolhi-
mento, a compaixão e as conexões profundas estabelecidas entre as 
estudantes são janelas de reconhecimento para si e para nosso futuro 
juntos. Estas janelas para a construção da paz em um momento de  
crise mundial que tornaram mais visíveis na formação docente, cla-
mando para serem abertas e podermos vislumbrar um futuro possí-
vel para as novas gerações. Nossa preocupação é, em especial, com 
estas crianças e jovens que, em 2020, viveram enclausuradas e sem 
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noção sobre o que nos fez duvidar da ciência, continuar apostando na 
lógica individualista do “salve-se quem puder” e reivindicar a abertura 
das escolas num estado de absoluta precariedade sanitária. Se per-
manecíamos longe do convívio presencial na universidade, tínhamos o 
dever ético de fortalecer os laços humanos que nos ligavam, de modo 
que as orientações sanitárias e a matemática da contaminação não 
fossem a única voz ouvida pela comunidade de acadêmicos. 

Uma voz potente que conclamou professores a serem presen-
ça durante o isolamento social foi a do pesquisador António Nóvoa 
(2020), salientando a colaboração entre os sujeitos envolvidos no pro-
cesso educativo como o fator chave para encontrar as melhores res-
postas frente ao vírus. Inspiradas por seu chamamento, apresentamos 
neste texto um recorte temático de uma oficina intitulada A subjetivi-
dade diante do próprio desconforto emocional, conduzida seguindo 
a metodologia dos círculos de construção de paz43 (PRANIS, 2010), 
em um formato adaptado para o ambiente virtual. Assim, através da 
experiência de narratividade de seus caminhos formativos, a oficina 
buscou possibilitar um reencontro com as memórias e com as cren-
ças construídas a partir da infância dos participantes, a fim de ensejar 
oportunidades de formação humana em um contexto tão atípico quan-
to este de isolamento social.

43	 Os círculos de construção de paz são uma metodologia que tem por base o diálogo e 
busca fomentar conexões autênticas entre os participantes.
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A FORMAÇÃO HUMANA NA 
FORMAÇÃO PARA A DOCÊNCIA

Pesquisadores da área da formação de professores têm des-
tacado a relevância da dimensão humana na formação docente (NÓ-
VOA, 2009, 2020, ARROYO, 2014, NÖRNBERG; OURIQUE, 2018). 
Nóvoa em uma série de escritos salienta a importância do aspecto 
pessoal e humano na formação de professores a partir de sua teoria 
da pessoalidade:

Ao longo dos últimos anos, temos dito (e repetido) que o profes-
sor é a pessoa, e que a pessoa é o professor. Que é impossível 
separar as dimensões pessoais e profissionais. Que ensinamos 
aquilo que somos e que, naquilo que somos, se encontra muito 
daquilo que ensinamos. Que importa, por isso, que os profes-
sores se preparem para um trabalho sobre si próprios, para um 
trabalho de autorreflexão e de autoanálise. (NÓVOA, 2009, p. 6).

O caráter inseparável da pessoalidade do docente de seu ser e 
fazer profissional nos leva a considerar de forma especial o trabalho de 
autorreflexão e autoanálise sugerido pelo autor. É necessário que investi-
guemos a constituição de nossa subjetividade de forma crítica, reconhe-
cendo a historicidade na humanidade do professor. Nóvoa (2009, p. 7) 
ainda recomenda que transformemos essa autorreflexão e autoanálise 
em hábito, uma vez que essas ações “são essenciais numa profissão 
que não se esgota em matrizes científicas ou mesmo pedagógicas, e 
que se define, inevitavelmente, a partir de referências pessoais”.

As pesquisas na área da formação de professores vêm tensio-
nando a temática da constituição da subjetividade e das identidades 
docentes e, neste aspecto, Garcia, Hypolito e Vieira (2005) esclarecem 
o que podemos compreender por identidade docente:

Por identidade profissional docente entendem-se as posições 
de sujeito que são atribuídas, por diferentes discursos e agentes 
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sociais, aos professores e às professoras no exercício de suas 
funções em contextos laborais concretos. Refere-se ainda ao 
conjunto das representações colocadas em circulação pelos 
discursos relativos aos modos de ser e agir dos professores e 
professoras no exercício de suas funções em instituições edu-
cacionais, mais ou menos complexas e burocráticas. (GARCIA; 
HYPOLITO; VIEIRA, 2005, p. 48).

Essas representações sociais relacionadas ao modo de ser e 
agir de professores são também analisadas por Cardoso (2013). Con-
siderando a construção das identidades sociais e profissionais na for-
mação docente, o autor reflete sobre a (re)elaboração das identidades 
sociais para o outro e para si. Além disso, Cardoso (2013) ressalta tam-
bém a tensão existente entre esses processos relacionais e biográficos 
na constituição da subjetividade. 

A consideração do outro nos processos de constituição da sub-
jetividade nos remete aos escritos de Axel Honneth (2003). O filósofo, 
refletindo sobre a gramática moral dos conflitos, articula a constituição 
das identidades dos sujeitos num contexto de relações de reconheci-
mento em três esferas. A autorrealização do indivíduo somente é alcan-
çada quando “está inscrita na experiência do amor, a possibilidade da 
autoconfiança, na experiência do reconhecimento jurídico, a do autor-
respeito e, por fim, na experiência da solidariedade, a da autoestima” 
(HONNETH, 2003, p. 272). O autor considera que o reconhecimento se 
caracteriza como uma necessidade constitutiva afetivo-originária dos 
sujeitos, ou seja, pré-discursiva, e que a experiência de denegação de 
reconhecimento invariavelmente conduz a sofrimentos diversos. 

O modelo de racionalidade proposto por Honneth se estabelece 
a partir de uma atualização do modelo de racionalidade comunicativa 
de Habermas. Buscando compreender o papel constitutivo das expe-
riências pré-discursivas na práxis do reconhecimento, Honneth situa 
sua abordagem de reconhecimento intersubjetivo em uma dimensão 
afetivo-originária, o que levou Campello (2017, p. 107) a descrevê-la 
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como “uma virada afetiva na teoria crítica”. Para Honneth (2003), as 
experiências de reconhecimento ao longo do processo de constitui-
ção da subjetividade estabelecem a qualidade da relação do sujeito 
com o si-mesmo, o que é compreendido como sua autorrelação. Essa 
relação com o si-mesmo estabelece um padrão que orienta como o 
sujeito se coloca no mundo, além de inconscientemente ser repetido 
nas relações que estabelece com os outros de sua vida.

Dessa forma, Honneth busca compreender os conflitos sociais 
a partir das relações pautadas no amor, no reconhecimento de direitos 
e na solidariedade, evidenciando a relevância da alteridade na e para 
a constituição das identidades dos sujeitos. As relações de reconheci-
mento intersubjetivo estão diretamente conectadas com a forma que 
os sujeitos são capazes de se colocar no mundo e de se relacionar. 
Nos seus escritos, Honneth (2020) evidencia o primado genético do 
reconhecimento a todas as formas de conhecimento, visto que é ne-
cessário que ao sujeito seja concedido condições de possibilidade de 
experiências genuínas de reconhecimento para que, a partir de então, 
seja possível estabelecer relações de reconhecimento também genuí-
nas com um outro. Consideramos que esse outro pode se caracterizar 
como o outro em si mesmo, na autorrelação do sujeito, ou um outro à 
minha frente, seja este o professor, os colegas ou, inclusive, o próprio 
conhecimento. Esse primado genético do reconhecimento nos leva a 
considerar que é necessário que um sujeito esteja em uma relação de 
reconhecimento minimamente bem-sucedida para que possa estabe-
lecer relações também construtivas com o próprio conhecimento, com 
aquilo que o professor busca ensinar. Quando olhamos para a forma-
ção de professores a partir dessa janela de compreensão, fica evidente 
a relevância das relações pautadas no amor, no respeito e na solida-
riedade para que os sujeitos possam trilhar seus percursos formativos.

Ademais, revisitar as experiências de reconhecimento é um con-
vite para que o sujeito assuma o papel de narrador de sua própria 
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historicidade. Benjamin (2012) aponta para o sentido que as narrativas 
adotam a partir de uma imagem de mergulho em si. Segundo o autor, 
a narrativa não pretende representar algo “puro em si”, como se algo 
existisse independente de uma subjetividade que o conferisse sentido. 
A narrativa “mergulha a coisa na vida do narrador para em seguida 
retirá-la dele”, de modo que por onde transita deixa vestígios desse 
mergulho (BENJAMIN, 2012, p. 205).

Aproximando essa experiência da formação de professores, 
percebemos que narrar-se é como um convite para que olhemos as 
marcas deixadas por esse mergulho na nossa historicidade. Talvez não 
seja possível ver a água do mar no qual nos constituímos logo na pri-
meira tentativa, mas alguns pingos d’água tornam-se visíveis a partir 
do ensejo narrativo. Ostetto (2008) salienta a relevância das oportuni-
dades de experiências narrativas na caminhada formativa de professo-
res. O professor quando narra sua experiência organiza o pensamen-
to e “constitui um campo de reflexão: toma distância para aproximar, 
aproxima para aprofundar, aprofunda e reconstitui o vivido com outras 
cores, de forma ampliada e integrada” (OSTETTO, 2008, p. 134).  Des-
se modo, as oportunidades de revisitar a própria historicidade, recons-
truindo nossas narrativas autobiográficas, podem se caracterizar como 
dispositivos que tendem a viabilizar a recomendação de Nóvoa para 
que transformemos a autorreflexão e autoanálise em hábito. 

A narratividade como hábito pode ser muito potente especial-
mente quando construída em grupo. Nussbaum (2015, p. 95) aborda 
a temática da coexperiência através da narratividade: a imaginação 
narrativa “é a capacidade de pensar como deve ser se encontrar no 
lugar de uma pessoa diferente de nós, de ser um intérprete inteligente 
da história dessa pessoa e de compreender as emoções, os anseios, 
os desejos que alguém naquela situação pode ter”. A autora consi-
dera a imaginação narrativa como uma das competências ligadas às 
humanidades e às artes que é decisiva para a sustentação de uma 
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democracia e seu bem-estar interno. As oficinas de formação huma-
na carregam em si esse convite imanente de exercitar a imaginação 
narrativa a qual Nussbaum faz referência, convocando os sujeitos 
a imaginar como deve ser estar no papel de um outro participante, 
carregando seus anseios, desejos, necessidades, enfim, tudo aquilo 
que faz do sujeito um ser único. 

Esse exercício ensejado pela narratividade em grupo pode fo-
mentar uma ampliação de perspectiva e de formas de colocar-se no 
mundo, contribuindo para que o sujeito venha também a ampliar o 
horizonte de compreensão sobre a própria historicidade. Abrir sua ja-
nela para ver o que está fora é, ao mesmo tempo, entender como seus 
espaços internos são ocupados, de modo a (re)conectar intersubjetivi-
dade e subjetividade. Além disso, essa ampliação de perspectiva pode 
levar o sujeito a compreender melhor suas experiências a partir de sua 
própria perspectiva como criança, reconhecendo a forma como seus 
direitos e suas necessidades básicas como ser humano foram atendi-
das ou não. Por mais das vezes, percebemos que revisitar essas ex-
periências se mostra como uma oportunidade de reconhecer a criança 
que fomos e o quanto de violência e denegação de reconhecimento 
esteve e ainda está imbricada na nossa constituição de si. 

Esses processos de narrativas autobiográficas em grupo po-
dem ampliar as condições dos participantes de compreender o outro, 
seja esse um adulto ou uma criança. Benjamin afirma que o narrador, 
ao narrar suas experiências, “pode recorrer ao acervo de toda uma 
vida (uma vida que não inclui apenas a própria experiência, mas em 
grande parte a experiência alheia. O narrador assimila à sua substân-
cia mais íntima aquilo que sabe por ouvir dizer)” (BENJAMIN, 2012, p. 
221). Assim, torna-se evidente que, na relação intersubjetiva com o 
outro, testemunhando a narrativa de sua historicidade, avançamos no 
processo de reconhecimento de si, em um círculo virtuoso. 
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Logo, percebemos que na formação de professores faz-se ne-
cessário que consideremos não apenas as crianças e os alunos como 
sujeitos históricos de direitos, como as políticas da Educação Bási-
ca orientam, mas que também consideremos os professores e sua 
historicidade - suas emoções, seus sentimentos, suas crenças, suas 
narrativas autobiográficas e suas relações de reconhecimento. É pre-
ciso que tenhamos a sensibilidade para abrir outras janelas formativas 
possíveis, que ofereçamos condições de possibilidade para que, aces-
sando as experiências na sua historicidade, professores em formação 
possam questionar esses processos de constituição de si. 

Visto que entendemos a formação para a docência como um 
encontro pedagógico que demanda o “comparecimento” de dois 
sujeitos dispostos a construção de conhecimento, conforme sinaliza 
Boufleur (2007), é preciso também reconhecer nossas limitações em 
relação aos convites de formação humana que elaboramos. Estamos 
certas de que podemos organizar contextos, espaços, convites, ofe-
recer escuta atenta e sensível para que professores encontrem acolhi-
mento nas formações e nas relações, entretanto, para que os proces-
sos de reconhecimento de si e do outro de fato ocorram dependemos 
do “comparecimento” dos envolvidos. É o comparecimento do sujeito 
em formação que viabiliza o trabalho de autorreflexão e autoanálise, 
recomendados por Nóvoa (2009).

A FORMAÇÃO HUMANA NO 
ISOLAMENTO SOCIAL

Esses convites à narratividade se mostraram ainda mais perti-
nentes no início do isolamento social. Nossa janela de compreensão 
desse cenário nos permitiu entrever que as experiências de reconhe-
cimento são afetivo-originárias e que são essas relações pautadas no 
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amor, no respeito e na solidariedade que viabilizam uma aprendizagem 
potente. Nóvoa (2020, p. 12), conclamando os professores a vislum-
brar novas possibilidades de espaços e tempos da ação pedagógica 
nesse período, ressaltou uma “alteração do papel dos professores, 
acentuando a sua responsabilidade perante a globalidade do trabalho 
educativo”. A partir desse olhar para a comunidade de estudantes da 
universidade, percebemos que era necessário espaço, tempo e escuta 
de qualidade para estabelecer relações de reconhecimento bem-su-
cedidas entre os sujeitos, especialmente considerando o isolamento 
social e os enormes e singulares desafios que cada um dos estudantes 
enfrentou nesse contexto pandêmico. 

Elaboramos primeiramente um instrumento exploratório no for-
mato de um questionário online, através da ferramenta Formulários 
Google. O objetivo do questionário foi auscultar os níveis de desenvol-
vimento emocional, as necessidades e as expectativas da comunidade 
de discentes do curso de Pedagogia durante a pandemia. A partir da 
busca por compreensão dos depoimentos foi possível identificar que 
o questionário exploratório representou a abertura de uma janela de 
escuta para a comunidade discente, oferecendo um convite ao reco-
nhecimento de si. Entre os meses de abril e maio de 2020, recebemos 
115 respostas e identificamos, à época, que os principais sentimen-
tos manifestados pelos entrevistados eram ansiedade (43,5%), medo 
(36,5%) e tristeza (7%). A disponibilidade dos participantes para a nar-
rativa autobiográfica nas perguntas abertas explicitou a necessidade 
de escuta, o valor atribuído à presença do outro e a contribuição da 
formação humana sobre as trajetórias formativas de cada um.

Percebemos que era necessário aprimorar os convites à narrati-
vidade, de modo que pudéssemos reunir grupos de estudantes e ofe-
recer condições de possibilidade de coexperiência de reconhecimento 
de si, sensibilizando-os ao exercício da imaginação narrativa. Identifi-
camos no núcleo Pibid Educação Infantil uma abordagem formativa 
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que dialogava com nosso horizonte relacionado à formação pessoal 
e profissional. As participantes do núcleo se caracterizavam com 27 
estudantes entre 18 - 24 anos do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID), matriculadas entre o 1º e o 5º semestre 
da graduação em Pedagogia, núcleo de Educação Infantil.

A articulação com esse grupo de estudantes começou em ou-
tubro/2020, no início do primeiro semestre letivo da UFPEL, já em for-
mato remoto. Algumas estudantes demonstraram um receio inicial re-
lacionado à experiência remota no Pibid, visto que não compreendiam 
como seria possível uma experiência de prática que não contemplasse 
a visitação presencial às escolas de Educação Infantil. Buscando via-
bilizar uma experiência rica para as estudantes do núcleo e a fim de 
contribuir para a formação profissional e pessoal das participantes, os 
coordenadores dos núcleos reestruturaram o projeto, contemplando 
as restrições sanitárias do período pandêmico. Nesse núcleo, em arti-
culação com as estudantes, decidiu-se realizar encontros virtuais se-
manais para discussão de leituras teóricas, organização das atividades 
a serem propostas para que as professoras supervisoras, vinculadas 
às escolas, pudessem realizar (pesquisas sobre a orientações para 
o período pandêmico, podcasts, textos críticos para a formação de 
opinião pública, elaboração de contextos investigativos, entre outros).

Dentre esses combinados, dedicamos encontros mensais para 
a formação pessoal. Planejamos e desenvolvemos 8 oficinas de for-
mação humana no formato virtual, entre abril e dezembro de 2021. Ao 
final de cada encontro, solicitou-se as participantes a escrita de um 
texto-memória a partir das seguintes questões: Como você sai dessa 
oficina? O que você leva dessa oficina de hoje? A intenção, portanto, 
foi de articular e acompanhar as experiências de subjetivação, a fim 
de compreender estes processos em ambientes de formação docente 
e notar o quanto é possível apoiar as mudanças perceptivas sobre 
si mesmo e sua historicidade. Escolhemos uma oficina, dentre as 8 
conduzidas, para abordar nesse recorte temático, dado que narrar a si 
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mesmo para o outro abre uma janela de comunicação e troca de expe-
riências capaz de (re)construir as conexões de paz consigo e apoiar os 
processos formativos que buscávamos propiciar. Na seção seguinte, 
apresentamos uma breve reflexão sobre essa experiência.

ABRINDO UMA JANELA PARA  
O PRÓPRIO DESCONFORTO EMOCIONAL

O encontro, intitulado A subjetividade diante do próprio des-
conforto emocional, se caracteriza como o número 5 dentre as 8 ofici-
nas de formação humana planejadas e conduzidas no núcleo do Pibid. 
A articulação desse encontro com o cenário ampliado de oficinas de 
formação humana se mostra relevante para salientar que o grupo de 
estudantes já havia percorrido uma caminhada de formação em con-
junto e que os vínculos de confiança e solidariedade entre as partici-
pantes já estavam fortalecidos pela experiência em comunidade.

Nas quatro primeiras oficinas, percorremos um caminho que bus-
cava sensibilizar as participantes para o diálogo, para a escuta profunda 
e para o reconhecimento de si, convidando-as para que, através de uma 
experiência de narratividade da infância, pudessem estabelecer interco-
nexões conscientes de memórias, crenças, desejos e conhecimentos. 
Tínhamos como objetivo também proporcionar espaço, tempo e escuta 
de qualidade às participantes, de modo que os sujeitos pudessem aos 
poucos rememorar as crianças que foram e ainda são, observando se 
as próprias emoções, sentimentos e necessidades eram identificadas e 
atendidas quando eram crianças e de quais formas. 

Adotamos diversos dispositivos para criar condições de possi-
bilidade de os sujeitos acessarem a si mesmos, adotando uma janela 
de percepção talvez mais sensível, necessária para dar sentido a tudo 



174s u m á r i o

que lhes acontecia no período pandêmico. No encontro anterior a essa 
oficina, tínhamos refletido sobre o outro em mim mesmo e a qualida-
de dos nossos diálogos internos, buscando compreender se nossas 
relações internas se alinhavam com amor, respeito e solidariedade, a 
fim de fomentar empatia e autocompaixão nas relações. Agora, através 
de uma prática circular, almejávamos convidar os sujeitos a exercer as 
virtudes que mais necessitavam para que pudessem se conectar com 
um outro a partir do coração. Nosso objetivo caracterizou-se como: 
oferecer um momento de rememorar experiências nas quais os sujei-
tos se perceberam fora de sua zona de conforto, identificando a co-
nexão entre vulnerabilidade e coragem, a fim de fomentar empatia, 
autocompaixão e resiliência à vergonha nas relações. O planejamen-
to a seguir foi elaborado a partir do manual Círculos em movimento: 
Construindo uma comunidade escolar restaurativa, de Kay Pranis e 
Carolyn Boyes-Watson (2015).

Iniciamos a oficina com o acolhimento dos participantes e os 
eventuais combinados com o grupo. Logo após, recitamos o poema 
Escutar com o coração, de James E. Miller44. Conduzimos um mo-
mento de atenção plena, a fim de auxiliar os participantes a conec-
tarem-se com o momento presente. Na sequência, apresentamos o 
objeto da palavra e o que caracteriza uma rodada em uma prática cir-
cular presencial, compartilhando uma sugestão de adaptação desses 
combinados para viabilizar a prática em ambiente virtual. 

Depois dessa etapa inicial, seguimos com o momento de 
check-in45, que convidou as estudantes a responder no chat da sala 
virtual em uma palavra: Como você está se sentido hoje? Qual a emo-
ção presente com você nesse momento? Nossa intenção era bus-
car compreender o cenário emocional das estudantes ao início do 
encontro e também convidá-las a um exercício de percepção de si. 

44	 MILLER, James E. The art of listening in a healing way. Willowgreen Pub., 2003.

45	 Prática que se caracteriza como uma validação inicial de sentimentos e emoções.
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Selecionamos um trecho da memória de oficina da estudante 7, no 
qual este momento é narrado:

O primeiro questionamento era a respeito do sentimento do dia 
e como estávamos nos sentindo, cada um deu seu depoimento 
e notei que muitas colegas estavam ansiosas e preocupadas 
com as demandas do semestre, comentei que acordei um pou-
co estressada, também me sentindo aflita com as tarefas, mas 
que a meditação me ajudou muito. (Estudante 7 Oficina 5).

A estudante relata na sua memória um cenário emocional típico 
dos momentos iniciais das oficinas de formação humana. Em todos 
os 8 encontros, as emoções e sentimentos compartilhados pelas li-
cenciandas nessa etapa de check-in manifestaram um grande des-
conforto: ansiedade, angústia, desespero, tristeza são algumas das 
palavras escolhidas pelas participantes para representar seus cenários 
emocionais ao início dos encontros.

No trecho seguinte da memória, esta estudante narra algumas 
etapas do círculo de construção de paz e salienta a relevância desses 
momentos vivenciados em grupo:

Concluindo este momento introdutório, demos início a mais 
uma oficina de formação humana e como dinâmica proposta 
para este encontro realizamos um círculo de paz, com as profes 
adaptando essa ideia para o virtual. A profe perguntou quais 
valores precisávamos para falar e escutar com o coração. Desta 
vez, mudamos a ordem de fala. Destaquei empatia, solidarie-
dade e humildade, as colegas destacaram muitas outras como 
respeito e coragem que eu também acho muito importante. Re-
fletimos um pouco sobre o que foi listado e fomos convidadas a 
viver esses valores e fazê-los presentes no círculo. Durante este 
momento eu pude reconhecer, entender, legitimar, respeitar e 
acolher os mais diversos sentimentos, tanto meus quanto de 
meus colegas, assim como compreender, não banalizar e va-
lidar o que eu sinto e que está tudo bem sentir, pois não estou 
sozinha com estas questões. (Estudante 7 Oficina 5).
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Identificamos na manifestação dessa estudante uma percep-
ção de si e a abertura para uma forma mais sensível de relacionar-se 
com os colegas e consigo mesma. Esse encontro em uma relação 
amorosa, compassiva e solidária carrega a potência para sofisticar a 
qualidade da autorrelação de um sujeito, o que viabiliza maiores níveis 
de autorrealização (HONNETH, 2003). Essas conexões profundas que 
foram se estabelecendo entre as participantes fomentaram um sen-
timento recorrente entre as alunas antes dos encontros, perceptível 
também na memória da estudante 5:

Nas oficinas eu sempre tenho uma expectativa e, praticamente 
no início de todas eu acho e parece que vai ser tudo muito tran-
quilo, mas na maioria das vezes não é, e não falo isso em um 
sentido negativo, muito pelo contrário. Estes encontros sempre 
me despertam diferentes sentimentos, trazem à tona questões 
que às vezes nem percebo o quanto influenciam na minha vida 
e o quanto tem peso. Hoje, saio desta reunião muito reflexiva e 
questionando estes meus anseios, angústias, vergonha e vulne-
rabilidade, como aceitá-los e fazer as pazes com certas ques-
tões e também levo mais aprendizagens sobre mim mesma, 
bem como um entendimento melhor sobre o próximo, acolhen-
do seus sentimentos. (Estudante 5 Oficina 5).

Observamos nessa passagem algo relatado por várias estudan-
tes: uma expectativa em relação às oficinas de formação humana. Per-
cebemos, no entanto, não apenas uma antecipação, uma empolgação 
em relação à experiência, mas uma expectativa de que a oficina vá ser 
tranquila. Acessar as próprias experiências formativas de forma fácil e 
tranquila talvez não esteja à nossa disposição em uma sociedade vio-
lenta como a atual. A opacidade de si, inerente ao sujeito moderno, e a 
denegação de reconhecimento recorrente nas relações intersubjetivas 
nos levam a apostar na oportunidade do sujeito abrir uma janela interna 
e olhar para si com gentileza, com tempo, esforço e auxílio, podendo 
deixar o sol iluminar o que está por lá. Entretanto, considerando os 
níveis de violência normalizado nas relações intersubjetivas com as 
crianças, parece muito improvável que esse movimento de iluminar as 
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próprias memórias de infância seja acompanhado somente de senti-
mentos confortáveis, o que logo a estudante percebe. Ela reflete sobre 
essa ilusão de que as oficinas serão tranquilas e conclui que, mesmo 
enfrentando os desconfortos do percurso, os encontros têm sido vá-
lidos e ela os aguarda com entusiasmo. Observamos na manifesta-
ção da estudante, portanto, uma satisfação e um engajamento com o  
processo de formação humana, ao passo que também percebemos 
uma certa expectativa - ilusória - de que esses processos não farão 
aflorar sentimentos desconfortáveis.

No relato de várias estudantes, percebemos a contribuição des-
sa oficina para seus processos formativos. Selecionamos um trecho da 
narrativa da estudante 7, no qual ela reflete sobre a experiência:

No quarto questionamento era para compartilhar uma ocasião 
que nos vimos fora da zona de conforto, o que sentimos e como 
lidamos com a vulnerabilidade. Relatei da minha mudança para 
Pelotas, na qual me vi longe da minha família, dos meus amigos 
e da minha verdadeira casa. Foi muito difícil e me senti triste e 
desamparada, mas, com o tempo, fui me estabilizando e ame-
nizando os sentimentos. A professora comentou um pouco so-
bre vulnerabilidade, vergonha e resiliência à vergonha e por fim, 
perguntou o que levamos e como saímos da oficina. Eu levo da 
oficina todos os conhecimentos e principalmente, valorizando e 
aprendendo a falar e escutar com o coração. Eu saí muito mais 
tranquila e calma do que quando entrei na reunião. É muito bom 
ter espaço pra falar e ser escutada. Sem dúvidas, uma das me-
lhores oficinas que a professora já realizou com a gente!

Essa manifestação sinaliza para a percepção emocional que as 
estudantes foram construindo ao longo desses processos, além de 
testemunhar os laços de confiança que foram se estabelecendo entre 
nós e que possibilitavam o compartilhamento no grupo de experiências 
sofridas, certas de que éramos todas convidadas a exercer as virtudes 
elencadas para falar e ouvir a partir do coração.
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Nos momentos finais das oficinas, adotamos também uma prá-
tica de check-out46 que por sua vez também buscava compreender 
o cenário emocional das estudantes ao fim da oficina. As perguntas 
nessa etapa eram aquelas que orientavam a escrita da memória: O 
que você leva dessa oficina de hoje? Como você sai hoje dessa ofi-
cina? Identificamos um recorrente mudança no cenário emocional do 
grupo nas várias oficinas que conduzimos. Esse encontro, seguiu essa 
tendência, de modo que tranquilidade, calma, alegria e paz foram al-
gumas das palavras escolhidas pelas licenciandas para deixar-nos en-
trever por essa janela interna.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das reflexões sobre a formação humana durante a pan-
demia de Covid-19 no núcleo do Pibid Educação Infantil, almejamos 
compartilhar um recorte temático de uma das oficinas de formação 
humana conduzidas durante o isolamento social. A partir da metodo-
logia dos círculos de construção de paz, a experiência oportunizou às 
estudantes a abertura de uma janela de reconhecimento de si, das 
nuances que compõem sua humanidade e dos efeitos de comparti-
lhá-la no coletivo. 

Fomos instadas, diante da crueldade do vírus, a empreender es-
forços no sentido de nos fazermos presença, testemunhando a neces-
sidade de formação humana da nossa comunidade do Pibid em um 
cenário de caos. Essa mudança de paradigma de formação já estava 
em curso, porém, segundo Nóvoa (2020, p. 10), foi a pandemia que 
“acelerou este processo e tornou mais urgentes as mudanças”. Nos en-
contros de formação humana, identificamos que as estudantes puderam 
entrever uma janela de construção de paz com sua própria historicidade, 

46	  Prática que representa uma validação final de sentimentos e emoções dos participantes.
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capaz de reconhecê-las na complexidade de suas relações intersubjeti-
vas. Percebemos o quanto foi possível e desafiador aos sujeitos acessar 
suas narrativas autobiográficas, olhando para a própria infância como 
possibilidade de reconstruir suas experiências de autoconfiança, autor-
respeito e autoestima, virtudes apontadas por Honneth (2003). Talvez, 
a disposição para essa construção de paz consigo mesmo e com sua 
historicidade seja a chave que também abre uma janela de esperança 
para um futuro partilhado, no qual a força pulsante de cada trajetória 
religa a todos em um horizonte de vida e solidariedade.
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CAMINHOS ENTRE RUÍNAS  
E PERPLEXIDADES -  

AS JANELAS DO MUNDO

“Ensinar a ler é sempre ensinar a transpor o imediato.

É ensinar a escolher entre sentimentos visíveis e invisíveis. 

É ensinar a pensar no sentido original da palavra  
pensar  que significa curar ou tratar um ferimento. 

Temos de repensar o mundo no sentido terapêutico 
de o salvar  das doenças pelas quais padece [...].

O livro só cumpre o seu destino quando transita-
mos de leitores para produtores do texto,  quando to-

mamos posse dele como seus coautores [...].

Quebrar as armadilhas do mundo é, antes de 
mais,  quebrar o mundo de armadilhas em que 

se converteu o nosso próprio olhar”

(Mia Couto, 2009)

Mia Couto (2007, online) 47 nos diz em sua conferência que “nas 
condições de hoje, aconteceu uma curiosa inversão: o chamado mun-
do real é aquele que se apresenta como um verdadeiro não-lugar, um 
lugar vazio onde cabemos apenas como ilusão virtual. Não sei se po-
deremos chamar de lugar ao território onde vivemos uma vida que 
nunca chega a ser nossa e que, cada vez mais, nos surge como uma 
vida pouco viva”. As experiências desenvolvidas nesse período, como 

47	 Extrato da conferência “Quebrar armadilhas”, intervenção de Mia Couto no Congresso de 
Leitura COLE, em Campinas/SP, no ano de 2007. Disponível em: https://www.revistapro-
saversoearte.com/quanto-menos-entendemos-mais-julgamos-mia-couto/?fbclid=IwAR-
0x0dazWit866BPE76DhE6LIzTr0ULCoZgGXdK7Ra0FGUG77Ll_27IhCK8
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marcas registradas, visavam a sensibilização, sobretudo, para ver48, in-
vestigar alternativas, experimentando variáveis no sentido de provocar 
a presença das artes na vida, para promover o exercício da escrita em 
meio a mudanças, abrindo janelas e horizontes, traçando uma amplia-
ção do olhar sobre o sentido da educação. Na busca de reconhecer os 
sentimentos, desencaixotar emoções, recuperar sentidos, pluralismos, 
ausências e registros que emergiram durante os dias reclusos, reco-
nhecemos que ficaram no corpo a memória do tempo de sujeição às 
restrições digitais, para criar situações de produção de conhecimentos 
em rede, onde os sujeitos (artistas sociais) experimentaram mudanças 
de estado no tempo presente e no espaço sinestésico. 

A situação em que nos encontramos de jogo com um tempo hi-
perestimulado digitalmente, cujo movimento do corpo ficou paralisado, 
desde então, permitiu o uso de objetos cotidianos, de histórias e de 
atitudes para fazer relações entre vida e arte. Considerando também 
a dinamicidade das linguagens formativas e os desafios educacionais 
desse longo período de incertezas do contexto da pandemia (2020/2 
a 2022/1), observamos nesse processo que as representações pelo 
desenho das primeiras atividades dos acadêmicos, por exemplo, esta-
vam repletas de intenções de traduzir a realidade do entorno, sem uma 
abertura para o mundo da imaginação criadora, inclusive em relação 
à composição escrita. O desenho romantizado em visões técnicas e 
idealizadas desse exercício (de cópia da realidade), é contraditório em 
relação ao ser humano (imperfeito, diferente e paradoxalmente norma-
lizado), refletindo estereótipos, visto que apenas reproduz a vida e não 
a reinventa (CUNHA, 2012). 

Desde os tempos mais longínquos, o ser humano representa 
a si e a sua realidade através de imagens. Das pinturas rupestres até 
as avançadas tecnologias fotográficas, as imagens guardam imensa 

48	 Poetizar-se que só se vê bem com o coração. O mais importante é invisível para os olhos 
(SAINT-EXUPÉRY, 2017).  
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potência de informação e representação de um momento sobre o que 
mostrar e o que não mostrar. “Representações visuais têm a capaci-
dade de copiar a realidade, mas também de produzi-la. Dito de outra 
maneira, elas não funcionam somente como espelho do cotidiano que 
afirmam presenciar” (SCHWARCZ, 2018, p. 42-43). Devido a este po-
der e os regimes das imagens é que cada vez mais cientistas sociais 
das mais diversas áreas têm se dedicado a estudar o fenômeno, para 
além da transposição didática em novos dispositivos, no sentido de 
olhar analiticamente para estas representações em nosso tempo.

Por essa razão, a fotografia parece cativar o olhar e sensibili-
zar para a escrita acadêmica, pois não foi submetida a padrões de 
perfeição como o desenho. O tempo que perderam com os registros 
fotográficos é que potencializou a narrativa sobre si, sobre os outros e 
sobre o mundo, numa oportunidade para o aprofundamento crítico de 
dimensão estético-expressiva. Daí que a abertura para o processo de 
criação e comunicação delineada até aqui (de perspectiva acadêmi-
ca, social e ética), de olhar com olhos encantados de criança49, que é 
plástico e interdependente do mundo vital, implica reconhecer a impor-
tância do autocuidado para manejar as emoções difíceis de aspectos 
da vida que naturalmente aparecem (PROENÇA, 2009). 

Uma das descobertas mais importantes da produção dos re-
gistros propostos foi que a arte, através do olhar e do gesto de foto-
grafar, ampliou a percepção de que ninguém estava sozinho e trouxe 
questões abertas que estimularam o espírito lúdico dos sentimentos, 

49	 Para Mia Couto (2018), “precisamos reencantar o mundo, tomando por empréstimo o 
olhar das crianças”. Sobre o encantamento do olhar, com olhos de criança, ver as lives 
do evento com a Profa. Dra. Alice Proença - Conhecendo o mundo – “se conhecendo” 
– os primeiros 1000 dias.... Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=jqwoT-
Gu4hRA&ab_channel=DIPEDFB-DREFreguesiaBrasil%C3%A2ndia  

	 Entre o real e o ideal - possibilidades dos instrumentos metodológicos... https://www.
youtube.com/watch?feature=youtu.be&v=r-X2pBXPzM4&app=desktop#menu&ab_
channel=EIESTUDOSEINF%C3%82NCIAS Reggio Emilia: InspirAÇÕES, provocAÇÕES e 
relações com o pensamento de DEWEY... https://youtu.be/BD2zZR81QVI?t=311  

https://www.youtube.com/watch?v=jqwoTGu4hRA&ab_channel=DIPEDFB-DREFreguesiaBrasil%C3%A2ndia
https://www.youtube.com/watch?v=jqwoTGu4hRA&ab_channel=DIPEDFB-DREFreguesiaBrasil%C3%A2ndia
https://youtu.be/BD2zZR81QVI?t=311
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despertando para a criatividade textual. Ou seja, ao interpor o gesto 
de recriar com as narrativas, em meio às perplexidades do isolamen-
to físico-depressivo da pandemia, motivamos e aguçamos o olhar de 
sobrevoo para fora, plantando a semente da arte de pensar com os 
outros que passavam por problemas semelhantes, porque somos to-
dos humanos. Mas, podemos agora que a pandemia está controlada 
viver sem a correria das informações nas telas, uma experiência menos 
solitária, descansando os olhos e olhando para dentro, aceitando o 
tempo de reflexão e introspecção próprio a quem experiencia o pensar 
educativo? Com o passar do tempo de confinamento, vamos começar 
a ganhar nova energia do momento em ações corporais, estéticas e 
ações sobre o tempo vivido? Temos a oportunidade de nos reconectar 
com o sentido pedagógico do tempo em cada ação realizada nestes 
novos sistemas de educar?

Ao tomarmos as janelas como uma proposta de criação que 
encoraja ao ingresso do mundo visual pela pedagogia, observamos 
que muitas das narrativas aqui descritas podem ser revisitadas como 
poéticas. A partir da amplitude de responsabilidade política de pro-
fessoras que precisam desafiar e envolver as crianças, acadêmicos 
e professores, seja por meio das mini-histórias ou da arte-educação, 
colocando os pés no universo da formação básica no olho do furacão 
de uma pandemia, convém lembrar que estamos:

[...] nas encruzilhadas de um tempo controverso onde se con-
fronta a dignidade e imprescindibilidade da presença do artís-
tico nas escolas com uma ofensiva ultra liberal que a pretende 
anular em favor de uma escola utilitarista que alimente as ne-
cessidades do sistema hegemônico e forneça sujeitos dóceis 
e adormecidos. As controvérsias que afrontam a dignidade 
humana no mundo contemporâneo exigem-nos entender que, 
no terreno educativo, não se procura um modelo que se lhes 
contraponha mas se criem possibilidades de confrontação com 
o novo. (PAIVA, 2017, p. 169).
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Com os percursos trilhados em meio às experiências estéticas 
do encontro com o outro, a natureza e o inusitado, trabalhando as 
emoções e alargando nossa compreensão ética e estética, foi pos-
sível desenvolver um pouco o ato de escrever em voz alta, guiados 
pelo impulso da observação, do pensamento e das formas de ver o 
mundo em novas metáforas. Afinal, “se a Arte não é tratada como um 
conhecimento, mas somente como um grito da alma, não estaremos 
oferecendo uma educação nem no sentido cognitivo, nem um sentido 
emocional. Por ambas a escola deve se responsabilizar” (BARBOSA, 
2008, p. 21). Assim, conseguimos promover encontros formativos com 
o outro, em meio à quarentena, contemplando e refletindo através dos 
sentidos despertados pelo olhar através das janelas, portas e abertu-
ras a horizontes de possibilidades50. O vínculo da vida das crianças, 
dos acadêmicos e dos professores às inquietações no campo da edu-
cação é o terreno que pisamos e onde atribuímos sentidos à própria 
história, que não se move no espaço isolado, mas ganha sentido no 
espaço comum da vida social.

O exercício da arte não se realiza numa dimensão singular, mas 
em sentido diverso, complexo, contraditório e mesmo conflitual, 
não devendo, assim, ser assumida como um uno, mistificado e 
isolado. A sua complexidade e contradições, devem ser eviden-
ciadas, entendendo-se o sentido com que, na sua diversidade ela 
afeta o mundo e a dimensão em que está por ele é afetada. [...] 
A dimensão dos excluídos, dos assassinados-sem-nome, dos 
sem-emprego e sem-esperança, dos refugiados sem-espaço e 
sem-água, dos resíduos-sem-nome-e sem-terra, dos novos-re-
mediados, ultrapassa todas as previsões. (PAIVA, 2017, p. 174).

A vista da atual janela, em sua complexidade nada habitual e 
inconstante, entre ruínas e perplexidades, que não nos pertence por-
que é caótica, mudada obrigatoriamente por questões econômicas, 
políticas, sociais e de saúde pública, nos obriga a ser fortes, resilientes,  

50	 Elogio ao Caminho - Teresa Poester conversa com Ali Khodr, em 26 de maio de 2022. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=M9PWVOspxjA&list=PLwtWi1muw-
-aN_psEEAV6MMpZ2QXmA6V9E&index=5
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para não recair no esvaziamento do olhar (impossibilidade de criar sig-
nificação e de sentir o mundo pelo olhar). Mas o convite às mini-his-
tórias, assim como o desafio de olhar pela janela, parece estimulante 
e revigorante da vista humana e da linguagem, pois dá condições de 
possibilidade para libertar o sujeito de seus próprios espaços desper-
cebidos51 e o coloca em perspectiva estético-expressiva, em aberto, 
para andar entre ruínas e seguir em frente (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 
2007). É diante uma rota em aberto, do exercício criativo da liberda-
de, que o caminho iniciado nos oferece novos processos de estarmos 
atentos, juntos, de prestarmos atenção crítica aos movimentos, para 
agir nas rotinas em que atuamos nos espaços educativos. Até mesmo 
quando tudo aparenta ser escuridão e sofrimento, nós, por meio das 
artes, da literatura e da ciência, estabelecemos conexões e consegui-
mos enxergar beleza, sentir e identificar algo na imensidão da noite e/
ou em sua escuridão. A cultura e a educação alargam o nosso olhar 
amparado na escuta sensível. O exercício de olhar pela janela, reali-
zando três registros, foi muito além da proposta, tendo em vista que a 
função da arte-educação é de provocar questionamentos e desenca-
dear uma outra educação do olhar, uma educação que rompa com o 
estabelecido, com as normas e convenções sobre o próprio mundo.

Os resultados positivos foram evidenciados por um grande de-
senvolvimento nas escritas dos participantes, que expressavam suas 
ideias, sentiam-se mais confiantes, participativos e autônomos em retor-
nos por e-mail, mas também conversavam nos fóruns e traziam curiosi-
dades para além do solicitado. Alguns relataram que três registros não 
foram suficientes para expressar os momentos e sentimentos nutridos 
com a atividade e que são pertencentes a esse olhar para o horizonte 
de possibilidades... Outros estudantes que apresentaram quatro regis-
tros, por exemplo, ainda destacam que as fotos, por mais que tenham 
tocado e emocionado no gesto de fotografar, ocultaram a amplitude das 

51	 Anos olhando pela mesma janela sem exercitar o olhar, sem ver nada (SAINT-EXUPÉRY, 2017).  
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palavras e dos sentimentos. Esse aspecto do olhar intraduzível, indizí-
vel, transposto por alguns acadêmicos nos chama a atenção para os 
condicionamentos humanos perpetuados nos espaços escolares, algo 
que não pode ser traduzido como a emoção de um encontro, o deslum-
bramento de uma descoberta, esse instante fugaz de silêncio anterior à 
palavra, que vai ficar na memória utópica como um sonho, de um tempo 
que não será esquecido. Nesse aspecto, questionamos:

Que encontro promovemos entre o que se ensina e o que o alu-
no tem interesse e curiosidade em saber?, que espaço educati-
vo permitimos para o-que-acontecer, para o não-programado?, 
será que lidamos com as crianças e os jovens como sujeitos 
por inteiro, ou os tratamos como seres menores?, por que con-
sideramos o nosso gosto e a nossa moral num outro patamar?, 
saberemos nós professores olhar-melhor?, por que as crianças 
têm de estar bem-sentadas?, que valor disciplinador atribuímos 
à classificação dos trabalhos, aos exames?, entendemos a ne-
cessidade das crianças e dos jovens lidarem com os seus cor-
pos, libertando-os das pressões repressivas que são exercidas? 
(PAIVA, 2017, p. 177).

Se as palavras pressupõem uma experiência compartilhada, por 
meio de poucas palavras e expressivas imagens, os acadêmicos con-
seguiram sentir, ou, pelo menos, sentiram-se tocados por essa efusão 
de narrativas e erupção de sentimentos despertados pela provocação? 
O convite aos registros fotográficos pelas janelas e ao narrar-se é criar 
uma condição de possibilidade para que olhemos as marcas deixadas 
por esse mergulho que nos leva para fora das pressões repressivas de 
uma pandemia. De acordo com a reflexão de Mia Couto (2019), em O 
Universo Num Grão de Areia - “A fadiga que sentimos não é tanto do 
trabalho acumulado, mas de um quotidiano feito de rotina e de vazio. O 
que mais cansa não é trabalhar muito. O que mais cansa é viver pouco. 
O que realmente cansa é viver sem sonhos”. Na verdade, “adoecemos 
a terra e a terra nos adoece”, conforme podemos ler no comentário de 
Leonardo Boff (2021), utilizando a personagem Mafalda (criada pelo 
argentino Quino), para entender os problemas sociais e enfatizar que 
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todos os seres humanos são agentes da saúde e das enfermidades 
do planeta e, por isso, nos sentimos doentes física, psíquica e espi-
ritualmente (prostrados, desvitalizados, ansiosos, irritadiços porque 
cerceados de fazer barulho).

Figura 7 – Adoecemos a terra 

Fonte: Quino (1932-2020)52

Figura 8 – Noite Estrelada

Fonte: Noite Estrelada (Vincent Van Gogh, 1853-1890)53

52	 BOFF, Leonardo. Adoecemos a terra e a terra nos adoece. Domtotal.com FATO EM 
FOCO, reportagem de 23 abril 2021. Disponível em: https://domtotal.com/fato-em-fo-
co/687/2021/04/adoecemos-a-terra-e-a-terra-nos-adoece/

53	 Disponível em: https://i.pinimg.com/736x/85/1a/df/851adfe03dece40281b27cd81b-
770d3c.jpg
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Uma metáfora presente na obra de Miguel de Cervantes (2012), 
Dom Quixote, nos ajuda a tecer uma autocrítica da sociedade na qual 
vivemos e onde perdemos a nossa essência de humanidade em relação 
ao outro e à importância da liberdade (de pensar, ser, formar, educar, 
viver...). Na verdade, estamos num contexto de violências, sejam elas 
midiáticas, da agenda econômica neoliberal, climáticas, que nos tornam 
cada vez mais indiferentes, apáticos, cansados e sem coragem, aves-
sos às injustiças sociais, às diferenças e às mudanças desencadeadas 
no mundo. Fato que levou Miguel de Cervantes, em sua época, a fazer 
uma crítica à realidade política e social do seu país, sendo hoje, o clás-
sico mais lido e publicado em toda a literatura mundial. A obra de Cer-
vantes conduzida pela saga de combater os moinhos de vento desperta 
em todos nós o arquétipo do justiceiro romântico, de paixão utópica. Na 
verdade, “quem perde seus bens perde muito; quem perde um amigo 
perde mais; mas quem perde a coragem perde tudo!” (CERVANTES, 
2012, p. 36). Afinal, a amizade salva e “mudar o mundo, meu amigo 
Sancho, não é loucura, não é utopia, é justiça”, como diria o cavaleiro 
andante para o seu fiel escudeiro (CERVANTES, 2012, p. 37).

Figura 9 – Dom Quixote

Fonte: Cultura genial (Pablo Picasso, 1955)54

54	 A tela é assinada por Picasso, o gênio catalão. Disponível em: https://www.culturagenial.
com/livro-dom-quixote-de-miguel-de-cervantes/
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Frente aos paradoxos educativos do mundo digital, caracteriza-
do pela hiperestimulação (sintomas de impaciência, distração, isola-
mento, aceleração e intolerância a frustrações), necessitamos reapren-
der a pensar junto às crianças, aos acadêmicos e aos professores com 
calma e cuidado para o desenvolvimento cultural, social e cognitivo 
desde a infância (HABOWSKI; CONTE; PUGENS, 2020). O que vive-
mos precisa passar por uma reconstrução no campo educativo e es-
tético (que envolve o fazer pensar partilhado pelo reconhecimento de 
si via construção do nós), pois as narrativas vêm sendo degradadas, 
depreciadas e naturalizadas, entre outras evidências, pelo medo gene-
ralizado do fracasso com que hoje se teme o amanhã inquestionável.

Tudo se está tornando paradoxal na encruzilhado dos tempos 
em que vivemos, onde até mesmo os progressos civilizacionais 
alcançados e ainda em movimento estão a ser colocados em 
causa, anulados numa tentativa vil, reacionária e ignóbil de es-
tabelecer um poder discricionário e insensível perante a pobreza 
e a exclusão e de intencional desvalorização social do trabalho. 
[...] Perante o medo e a insegurança de vida instalada, o enredo 
sedutor que nos envolve e nos engana, parecendo que nos ofe-
rece o conforto, a tranquila integração social, e a possibilidade 
de acesso ao êxito ou mesmo ao estrelato, tenta a docilidade, 
o nosso adormecimento ou a desalentada desistência de nós 
mesmos. (PAIVA, 2017, p. 172).

Durante os últimos três anos observamos, registramos e refleti-
mos... Quantas construções surgiram no horizonte desses três anos, 
quantas pessoas, quantas vidas, quantas histórias passaram por aqui, 
algumas ficam outras não. Olhamos para essa janela das mini-histórias 
em uma escrivaninha virada para fora, assim, enquanto estudamos, 
trabalhamos, planejamos o futuro, mirando este horizonte que vai mu-
dando, assim como o nosso olhar sobre o mundo muda. Não podemos 
controlar o tempo nem as mudanças que ele traz, tanto na paisagem 
como nas pessoas, mas, cabe a nós olhar demoradamente para esse 
horizonte como se fosse algo novo, surpreendente. Outra questão 
que não quer calar: Será que conseguimos recuperar as lembranças 
da infância na escola sem a articulação do olhar por mini-histórias?  
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Além do mais, o debate em itinerâncias formativas nos desperta para a 
possibilidade de termos memórias de algo que hoje ainda nos acom-
panha como ficção de um tempo sem registros, ou seja, das múltiplas 
linguagens da infância enquanto uma cultura submersa (VECCHI, 2005). 

As mini-histórias representam hoje um olhar investigativo para 
fora, que desperta diferentes sentimentos, inquietações e emoções do 
futuro, mirando outro horizonte que não paralisa, a partir dos princípios 
dos direitos das crianças. Há que se destacar os limites e os desafios 
da linguagem escrita na Educação Infantil por parte das professoras, 
que se sentem inseguras e até incapazes no momento do registro de 
mini-histórias, por exemplo, com erros de português, somado ao fato 
de que a abordagem de mini-histórias é uma discussão nova e ainda 
há uma falta de clareza em relação às práticas no cotidiano pedagógi-
co. No entanto, as mini-histórias reafirmam o direito social da criança 
de ter seu desenvolvimento humano assegurado por relações estabe-
lecidas entre as linguagens, culturas, expressões, sentimentos, des-
cobertas, imaginação, percepções e práticas da vida em sociedade, 
partindo de um trabalho contextualizado na escola e reconhecido nos 
processos privilegiados de investigação científica e educativa das ca-
pacidades humanas. Frente a esse cenário, buscamos uma educação 
fundada no potencial humano da percepção que passa pelo corpo e 
a interação cotidiana para o seu pleno desenvolvimento, servindo de 
inspiração a uma comunicação efetiva e significativa.

Nossos olhares, pois, foram e estão sendo educados e, se 
queremos transcender as restrições que os molduram e mode-
lam, é preciso refletir sobre outras possibilidades de educação 
para além das que cotidianamente somos sujeitos e sujeita-
dos, possibilidades essas que nos permitam reinventar nossos 
modos de ver, ouvir, de sentir, de pensar, de viver e conviver. 
(SANTAELLA; NÖTH, 2001, p. 143). 

De forma semelhante, as janelas nos impulsionam ao diálogo 
com os estudantes, ao olhar demorado e ao enxergar um futuro me-
lhor, a partir de movimentos da arte associados à política, pois ambos 
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são decorrentes de um ideal e de utopias a serem alcançadas no coti-
diano (RANCIÈRE, 2005). Acrescentamos que o trabalho pedagógico 
com mini-histórias enquanto campo de experiência coletiva pertence 
à lógica do professor comunicacional, artista, de autonomia estética e 
escritor sensível, pois, “valoriza-se a determinação da arte como for-
ma e autoformação da vida” (RANCIÈRE, 2005, p. 39). No entanto, 
tais experiências relacionadas ao jogo de interações pela construção 
de uma Pedagogia das imagens culturais e à apropriação de 
sentido das diferentes linguagens produzidas no horizonte das 
mini-histórias permitem reafirmar:

[...] concluímos que os registros visibilizam as intercomunica-
ções e os vínculos formativos para a criação de conhecimen-
tos e para a elaboração da documentação pedagógica. As 
mini-histórias carregam marcas de diferentes ações performa-
tizadas por imagens, apoiando as relações no círculo dos par-
ticipantes, materializando formas de agir no mundo à autocom-
preensão das crianças (e dos acadêmicos). (SANTOS; CONTE;  
HABOWSKI, 2019, p. 1).

A reconstrução da fênix por meio da expansão de horizontes da 
atualidade nos faz olhar para fora, para os registros processuais que 
potencializam um horizonte natural, uma poesia, uma escuta dos pás-
saros, dos tempos do agora, das perspectivas de saborear os frutos 
com as crianças, os cheiros de uma morada infantil, sensível e que 
maximiza o simples. A vida pulsa no olhar de quem aprende a ver... 
Se as tecnologias hoje interferem nas conversações e em todas as di-
mensões da atividade humana, carregando consigo representações e 
crenças socioculturais, então, cabe a nós “mostrar que a arquitetônica 
da humanidade é inseparável dos gestos expressivos e técnicos, do 
relacionamento intersubjetivo e das experiências comunicativas. É pre-
ciso experimentar a cultura digital no trabalho performativo do conheci-
mento com o outro, para enfrentar a realidade hipercomplexa” (CONTE,  
2021, p. 1). Além disso, tal experiência alargada e sensível implica 
em viver numa sociedade mais justa e equilibrada, contribuindo com 
a pesquisa para a sociedade que queremos, formando profissionais  
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com apreço ao desenvolvimento humano. O que estimula a ver, a estu-
dar, a contextualizar, a avaliar os processos humanos e a pensar até que 
ponto as nossas pesquisas podem ser um presente alargado. 

O trecho do poema “O Encontro Marcado”, de Fernando Sa-
bino (1981, p. 154), também nos ajuda a pensar o que fazer após a 
pandemia: “De tudo, ficaram três coisas: a certeza de que ele estava 
sempre começando, a certeza de que era preciso continuar e a certe-
za de que seria interrompido antes de terminar. Fazer da interrupção 
um caminho novo. Fazer da queda um passo de dança, do medo 
uma escada, do sono uma ponte, da procura um encontro”. Para 
enfrentar a força destrutiva da pandemia e o mundo que nos deixa 
atordoados, é preciso fazer uma revolução educacional que crie uma 
indeterminável força de criação, fortalecendo as memórias, os regis-
tros históricos (espaço-temporal) e as recordações, que despertam 
os sonhos possíveis e a potência da experiência estética do encontro 
com o outro por mini-histórias. 

A vida é mutirão de todos! Iniciar pensando a educação a par-
tir desta imagem nos remete diretamente ao sentido profun-
do do encontro com o Outro que a educação nos convida a 
fazer. Escrever sobre a educação deve por sua vez também 
promover este encontro. A palavra é tomada como álibi, em 
que o que dizemos ou pretendemos dizer assume a força 
poética de inventar sentidos, inquietar o pensamento, e desse 
modo, nos deslocar do que parece certo e absoluto. Ao falar 
não trazemos aqui nossas certezas, mas colocamos em risco 
o pensamento, quando este se compromete a falar desde o 
terreno árido (do sertão) em que muitas vezes as palavras se 
colocam, na pretensão de dizer o que vai além delas mesmas.  
(MENEZES, 2013, p. 199).

A nossa organização por aproximação de sentidos, percepções 
e metáforas nos levou a novas buscas e inclusive à experiência ne-
gativa, que remete ao que eu ainda não sei (aos recomeços), a uma 
semelhança (fazer da procura um encontro), uma face de mergulhos 
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discursivos, de avalanches e tempestades de ideias (fazer da inter-
rupção um caminho novo), bem como a sinais de reconstrução de 
conhecimentos em conversas que emergem da fusão de horizontes, 
para aprender mais sobre o tema em outras perspectivas. As marcas e 
os registros desse período conturbado deixam possibilidades de estar 
juntos agora e no futuro, inclusive, para quem deseja ler e melhorar as 
análises propostas, em uma ampliação de horizontes abertos à sensi-
bilidade em um tempo de reivindicação das diferenças e das multipli-
cidades de experiências inconclusas. 

A única coisa que vale a pena é a educação. Todos os outros 
bens são humanos e pequenos e não merecem ser procurados 
com grande empenho. Os títulos nobiliárquicos são um bem 
dos antepassados. A riqueza é uma dádiva da sorte, que a tira 
e a dá. A glória é instável. A beleza é efêmera, a saúde incons-
tante. A força física cai tomada pela doença e pela velhice. A 
instrução é a única das nossas coisas que é imortal e divina. 
Porque só a inteligência rejuvenesce com os anos e o tempo, 
que arrebata tudo, dá sabedoria à velhice. Nem sequer a guerra 
que, com uma enxurrada, varre e arrasta tudo, te pode tirar o que 
sabes. (CONTE, 2022, online)55.

Os resultados dos mergulhos realizados nesse cenário de nar-
ratividades, percorridos como um processo de ler e contar histórias 
do mundo, produzindo sentido às experiências estéticas com as quais 
fomos passando e nos deparando com uma extensão diversificada 
de contextos vitais, sem dúvida, trazem possibilidades de relaciona-
mentos sensíveis, críticos e políticos para a manifestação humana que 
alimenta a valorização da educação na partilha do sensível (RANCIÈ-
RE, 2005). Fazer tais movimentos é fundamental, porque “[...] escolher 
trabalhar com a educação é conviver com pessoas, crianças, bebês e 
gerações, sabendo que estes nunca serão iguais. Eles modificam-se, 
recriam-se e afetam a nós, professores, que devemos tentar acompa-
nhar tais transformações” (LOBORUK, 2016, p. 12). A intensidade da 

55	 Grupo – Núcleo de Estudos sobre Tecnologias na Educação NETE/CNPq. Disponível em: 
https://www.facebook.com/groups/223626161327165 Acesso em: jun. 2022.
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pesquisa com mini-histórias, com a leitura dos processos vitais em 
ações potentes de deslocar as formas cristalizadas de ser professor, 
dá ânimo e coragem para continuar projetando e nisso consiste, hoje, 
a nossa incumbência e tarefa - de reatualizar e construir novos senti-
dos pedagógicos de tempos em tempos. As mini-histórias no cotidiano 
pedagógico são uma extensão da memória e da imaginação, são for-
mas de autoexpressão das pessoas, de estimular a ver, a observar e 
a escutar a si, ao outro, à natureza e ao mundo. Elas se renovam e se 
constroem na forma como os professores e interlocutores se relacio-
nam com as crianças e suas histórias, através da mediação narrativa, 
dos recortes fotográficos e da escuta sensível aos sujeitos em suas 
dimensões socioemocionais transcritas dos contextos vitais. 

Cada coisa começa de novo com ele, numa aprendizagem 
contínua, inesgotável, que recusa as codificações prévias para 
se situar nessa experiência sempre semelhante à magia que é 
mais típica da infância. Nesse acontecimento tudo é celebra-
ção. Poucos poetas se podem comparar a Barros neste aspeto, 
porque quase poesia nenhuma atinge um tão elevado sentido 
de glorificação do prazer de falar, como se a criança aprendesse 
a falar só por deslumbre ou encanto, porque tudo deslumbra 
na sua voz. É claro, a criança regozija permanentemente. Esta 
poesia é o brinquedo mais incrível e, afinal, só com ela as coi-
sas ganham importância. A poesia precisa de alcançar o grau 
de brinquedo [...]. Todas as coisas se equivalem em valor para 
a poesia, a matéria-prima é a plena extensão do vocabulário 
existente e a inventar. Desta forma, é um elemento recorrente 
esse do resto aproveitado ou da coisa não sabida. Tudo quanto 
é enjeitado ou discreto, pequeno, mal-entendido ou não nasci-
do, é precioso para a arte de intensificação de Barros. Todas as 
ignorâncias são valiosas para sua inteligência, porque ele dá 
sentido ao absurdo e usa o absurdo para verdade, exatamen-
te como quem usa referências reconhecíveis para atingir ideias 
originais. (Valter Hugo Mãe, BARROS, 2016, p. 8).
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Para não estagnar o cotidiano escolar em ações deslocadas da 
formação humana e lançar um olhar interessado aos gestos, vozes, 
afetos, saberes e descobertas das crianças, em pleno desenvolvimen-
to cognitivo e socioemocional, nas palavras finais questionamos: Vale 
a pena incentivar o registro e estar com os olhos arregalados para a 
vida escolar? À guisa de conclusão, observamos os direitos humanos 
para que todos possamos aprender, tornando visível o que é invisível, 
por Carlos Rodrigues Brandão (2021):

Que ao ser humano seja dado: 
Viver a sua vida

Criar o seu destino
Aprender o seu saber

Partilhar o que aprende
Pensar o que sabe
Dizer a sua palavra

Ousar transformar-se
Unir-se aos seus outros

Transformar o seu mundo
Escrever a sua história.



197s u m á r i o

As evidências científicas mostram que no caminho de horizon-
talidade todos aprendemos em comunicação, inclusive as famílias se 
predispõem a participar mais do cotidiano escolar e acompanhar o 
desenvolvimento das crianças em ações indissociáveis do que vive-
mos, para o exercício competente da própria condição humana em 
suas experiências sociais e colaborativas. São inúmeras as possibi-
lidades que transcorrem do trabalho com as mini-histórias, incluímos 
abaixo, quatro registros de como as crianças produzem linguagens 
interpessoais, conversação aberta e espontânea em experimentações 
e memórias, imaginando e brincando, a partir das proposições peda-
gógicas no cotidiano escolar.

MINI-HISTÓRIAS NO COTIDIANO ESCOLAR 
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Fonte: Imagens recentes do acervo das autoras (2022).
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